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Encontro       mágico

O 
encontro entre Hiromi Nagakura e 

Ailton Krenak foi providencial. O pri-

meiro, japonês, se encantou com a 

Amazônia há muitos anos, e o se-

gundo tem a floresta como berço. Nagaku-

ra é um fotógrafo muito conhecido na Ásia. 

Registrou desde guerras no Oriente Médio 

até belezas naturais de várias regiões asiáti-

cas, mas sonhava em fotografar a Amazônia. 

Ele foi apresentado a Krenak durante o início 

dos anos 1990 e, juntos, os dois percorreram 

a floresta entre 1993 e 1998. O resultado desse 

encontro chega finalmente ao público a par-

tir de hoje em Hiromi Nagakura até a Amazô-

nia, com Ailton Krenak, em cartaz na Galeria 

1 do  Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). 

Durante os encontros ao longo dos anos, 

a dupla visitou aldeias no Acre, Roraima, Ma-

to Grosso, Maranhão, São Paulo e Amazo-

nas. Nagakura fotografou os ashaninka, os 

xavante, os krikati, os gavião, os yawanawá, 

os huni kuin e comunidades ribeirinhas no 

Rio Juruá e região do lavrado em Roraima. 

As viagens alcançaram os estados do Acre, 

Roraima, Mato Grosso, Maranhão, São Pau-

lo e Amazonas. “Essa exposição é a realiza-

ção de um sonho que foi cultivado por mais 

de 30 anos”, conta Krenak, que esteve no Ja-

pão para o lançamento do livro com as ima-

gens nos anos 1990. “Nós visitamos muitos 

territórios indígenas, comunidades ribeiri-

nhas, unidades de conservação. O Nagaku-

ra teve a oportunidade de fazer um mergu-

lho na Amazônia quando aquela paisagem 

era muito bela e bonita.”

Krenak, que é curador da exposição junto 

com Angela Pappiani, lembra que, na época, 

projetos como a hidrelétrica de Belo Mon-

te e obras de infraestrutura e estradas, além 

do que classifica como “intervenções violen-

tas na Amazônia” ainda não haviam macu-

lado certas regiões, por isso o fotógrafo pô-

de realizar registros que hoje seriam impos-

síveis. “Belo Monte foi uma desgraça para 

todo mundo e não melhorou a produção de 

energia hidrelétrica. Criou uma situação de 

desordem e caos. Isso não existia quando o 

Nagakura olhou a Amazônia, ele teve a van-

tagem de olhar aquele mundo quando não 

estava tão  torcido pela ocupação violenta do 

garimpo e pelos projetos de infraestrutura do 

próprio governo brasileiro”, explica Krenak, 

que destaca o olhar amoroso do fotógrafo. 

“Ele tinha uma coisa amorosa de conhecer 

esse lugar do mundo que, para os japoneses, 

é um paraíso. E esses lugares foram vistos por 

um  olhar sem julgamento.” 

Outro detalhe apontado por Krenak é a 

dedicação ao focar na beleza. “Acredito que 

a a Amazônia já é 
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Hiromi Nagakura 

até a amazôNia, com 

ailtoN kreNak 

Curadoria: ailton Krenak, 

angela Pappiani e Eliza 

Otsuka. Visitação até 18 de 

agosto, de terça a domingo, 

das 9h às 21h, na Galeria 1 

do Centro Cultural Banco 

do Brasil Brasília (CCBB 

SCES trecho 2). Entrada 

gratuita mediante emissão de 

ingressos na bilheteria física 

ou pelo site bb.com.br/c
ultura. 

Retirada dos ingressos para 

as atividades pode ser feita a 

partir de 12h do dia anterior. 

Classificação indicativa livre. 

conheceu Nagakura. Ela conta que, no total, 

foram sete viagens e pelo menos três visitas 

a terras ianomami. O material rendeu repor-

tagens para a NHK, rede de televisão japone-

sa, e para jornais e revistas, além do livro e de 

uma exposição. “E sempre quisemos que este 

material chegasse ao público brasileiro”, con-

“É uma visão muito particular des-

Exposição 

de projeto do  

fotógrafo japonês hiromi 

Nagakura e de ailton 

Krenak foca numa 

amazônia bela  

e essencial
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Brasileirão fora

do compasso

Um Bota x Flu

feito para ele

Ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, se encontrará hoje 

com empresários da indústria 
e do agro para discutir a 

limitação do uso de créditos 
acumulados dos dois tributos, 

prevista na MP 1.227/2024. 
A proposta foi mal recebida 
pelo setor produtivo e por 
lideranças do Congresso. 

Em média, foram 30 crimes 
desse tipo no DF de janeiro a 
abril. Mesmo com a redução 

de ocorrências em relação 
a 2023, pedestres relatam 
ao Correio a sensação de 

insegurança na cidade.

Uma em cada cinco crianças 
e jovens está acima do peso. 

Estimativa é de que 254 milhões 
de pessoas de 5 a 19 anos 

sofrerão da doença até 2030.

PÁGINA 6 

PÁGINA 13 

Pressão 
contra a 

MP para o 
Pis/Cofins

Roubos nas 
ruas assustam 

brasilienses

Vini Jr. 
vence nova 
batalha na 
guerra ao 
racismo

Um olhar para o futuro

Cada vez mais cedo

PÁGINA 12

PÁGINAS 19 E 20

Obesidade

Samanta Sallum

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Abras combate desperdício e pede 
consumo consciente. PÁGINA 16

Furto de cabos de energia cresce 
e deixa CEB em alerta. PÁGINA 14

Rodrigo Pacheco coloca Lula 
contra a parede. PÁGINA 3

Principal voz no combate ao 

preconceito racial no futebol 

mundial, o atacante brasileiro 

viu a luta dos últimos meses 

ser recompensada. Ontem, 

em decisão inédita, a Justiça 

da Espanha condenou três 

torcedores do Valencia a oito 

meses de prisão por injúrias 

proferidas contra o astro 

do Real Madrid. A cruzada, 

porém, é longa: outros 21 

casos envolvendo o jogador 

seguem impunes.

Retomada da Série A dá 

início às rodadas com baixas 

de convocados para a Copa 

América. Levantamento do 

Correio mostra quais ligas 

sul-americanas paralisarão 

para o torneio.

Clássico entre Botafogo e 

Fluminense, hoje, no Nilton 

Santos, chama a atenção 

para o primeiro reencontro 

do atacante alvinegro Luiz 

Henrique com o clube 

formador.
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Henrique com o clube Henrique com o clube 

PAC amplia verba de 
universidades. Lula 
cobra fim da greve

PÁGINA 2

Macron apela 
aos franceses

ONU aprova proposta 
de cessar-fogo em Gaza

PÁGINA 9. NAS ENTRELINHAS, 2

Ao antecipar as eleições legislativas, o 
presidente francês Emmanuel Macron 

pediu aos eleitores que façam a “escolha 
correta” nas urnas. Ele participou de 

cerimônia, ontem, ao lado do alemão 
Frank-Walter Steinmeier (D), em um 

vilarejo no sudoeste da França.

Hiromi Nagakura 
até a Amazônia, 
com Ailton Krenak 
traz ao CCBB a 
visão do fotógrafo 
japonês sobre os 
povos originários, 
após encontro 
com o imortal 
brasileiro. 

Fausto Nilo — Cearense, o poeta se 
descobriu letrista por acaso. Sorte da cultura 
brasileira, que ganhou canções marcantes 
como Eu também quero beijar. PÁGINA 17 

Capital do LED — No CB.Poder, 
o presidente da CEB, Edison Garcia, 
confirma que esse tipo de iluminação 
estará em todo o DF até 2026. PÁGINA 14 

Benjamin Figueredo/CB/D.A Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ludovic Marin/AFP

Em encontro com os reitores para anunciar recursos de R$ 5,5 bilhões para obras em unidades federais de ensino, dentro 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), o presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que “não há muitas razões” 
para que professores e técnicos-administrativos continuem em greve. No caso dos docentes, o movimento está perto de 
completar 60 dias. No entanto, há categorias paralisadas há 90 dias. “A greve tem um tempo para começar e um tempo pa-
ra terminar. A única coisa que não pode acontecer é que ela termine por inanição, porque as pessoas ficam desmoraliza-
das”, disse. Representantes das entidades em greve, que reivindicam reajuste e recomposição salarial, não foram chama-
dos para o evento no Palácio do Planalto. Mesmo assim, o ministro da Educação, Camilo Santana, garantiu que o governo 
sempre esteve aberto à negociação. Reitora da UnB e presidente da associação de reitores (Andifes), Márcia Abrahão refor-
çou a urgência nas tratativas. “Esperamos que, ainda esta semana, governo e sindicatos cheguem a uma solução negocia-
da.” Além do PAC, o Executivo anunciou mais R$ 400 milhões para o orçamento de custeio das instituições. 
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França, Bélgica e Alemanha: direita, volver!

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente francês, Emma-
nuel Macron; o primeiro-minis-
tro belga, Alexander De Croo; e o 
primeiro-ministro alemão, Olaf 
Scholz, foram os grandes per-
dedores das eleições para o Par-
lamento Europeu, nas quais os 
partidos de extrema direita tive-
ram o seu melhor desempenho, 
com a conquista de quase um 
quarto dos assentos. 

Macron foi o primeiro a reagir: 
dissolveu a Assembleia Nacional e 
convocou eleições nacionais, nas 
quais o favorito a primeiro-minis-
tro é o novo líder da extrema di-
reita francesa, Jordan Bardella, de 
28 anos, o cabeça de lista do Rea-
grupamento Nacional, de Marine 
Le Pen, que teve o dobro dos vo-
tos do Renascimento, partido do 
presidente francês.

Na Bélgica, o primeiro-mi-
nistro Alexander De Croo pe-
diu demissão, porque perdeu 
também as eleições locais, fede-
ral e regionais. Na Alemanha, os 

sociais-democratas do chanceler 
Olaf Scholz, de centro-esquerda, 
perderam muita influência, mas 
o primeiro-ministro não pretende 
antecipar eleições nem renunciar.

Na Hungria, aconteceu o con-
trário: o enfraquecimento da di-
reita mais radical, representada 
pelo Fidesz do primeiro-minis-
tro Viktor Orbán. O novo partido 
centrista Tisza, de Péter Magyar, 
cresceu muito e encostou no par-
tido de Orbán.

Com 14% dos votos, o SPD fi-
cou atrás da Alternativa para a 
Alemanha, de extrema direita, 
que subiu para o segundo lugar, 
com 16%. A Democracia-Cristã, 
da ex-chanceler Angela Merkel, 
continua sendo o partido mais 
forte, com aproximadamente 
30%. Os Verdes e o Partido Libe-
ral, da coalizão governista, con-
quistaram 12% e 5% dos votos.

Apesar da guinada à direita na 
França, na Alemanha e na Bél-
gica, e do enfraquecimento do 

NAS ENTRELINHAS

grupo liberal Renew Europe (Re-
novar a Europa), com 79 cadei-
ras (10,09%), e dos Verdes, com 
52 assentos (7,36%), a composi-
ção do Parlamento Europeu foi 
pouco alterada. O Partido Popu-
lar Europeu (democrata-cristão) 
continua sendo a principal força 
política da União Europeia, com 
185 cadeiras (25,93%), mesmo 
com o recuo do partido de Ma-
cron, o Renascimento.

A Aliança Progressista (socia-
listas e social-democratas), mes-
mo enfraquecida, continua sen-
do a segunda força, com 134 ca-
deiras (18,61%). A extrema direita 
liderada pela francesa Marine Le 
Pen e a primeira-ministra da Itá-
lia, Giórgia Meloni, o ECR (Con-
servadores e Reformistas), au-
mentou sua representação para 
73 deputados (10,97%).

Especula-se que Macron plane-
ja dividir o poder com a extrema 
direita, que passaria a ter respon-
sabilidades governamentais até as 

eleições presidenciais de 2027.  Ou 
seja, o partido de Le Pen passaria 
de estilingue à vidraça. Mas é pre-
ciso combinar com os eleitores 
franceses, que votaram na extre-
ma direita na maioria das cidades.

Decadência europeia

A coligação União Nacional 
(RN), de Jordan Bardella, rece-
beu o dobro da votação do parti-
do de Emmanuel Macron. O novo 
líder de extrema direita é um jo-
vem carismático visto como ca-
paz de mudar o destino da Fran-
ça. Assumiu a liderança do Ras-
semblement National (RN) em 
2022 e já se tornou uma estrela 
da política europeia.

Nascido em 1995, nos subúr-
bios parisienses, filho de imigran-
tes italianos, emergiu como figura 
pública nos violentos tumultos nos 
subúrbios franceses em 2005, aos 
17 anos, juntando-se ao partido de 
extrema direita de Marine Le Pen.

O fortalecimento da extrema 
direita na Europa é visto com 
preocupação, mas precisa ser 
analisado no contexto da bipo-
laridade Estados Unidos versus 
China. A economia europeia hoje 
representa apenas 14,1% da eco-
nomia global; 1980, eram 25,8%, 
segundo o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI).

Ao mesmo tempo, os Estados 
Unidos caíram, de 21,3% para 
15,5%, enquanto a China, verti-
ginosamente, saltou de 2,26% pa-
ra 19,01%. Na equação econômi-
ca, há uma variável demográfica 
inescapável: enquanto a popula-
ção europeia diminui, a asiática 
cresce, principalmente na Índia, 
que é outra potência emergente, 
inclusive científica.

Além disso, o impacto da revo-
lução digital nas estruturas de pro-
dução e na vida da sociedade afeta 
diretamente a produtividade das 
empresas e o comportamento so-
cial, ainda mais depois da desor-
ganização de estrutura de classes 
da sociedade industrial.

Quem mais sofre com es-
sa mudança são as forças de 

esquerda socialista e social-de-
mocrata, que se reproduziam no 
âmbito das atividades laborais e 
do ambiente familiar, que pas-
saram por mudanças radicais, e 
cujas doutrinas se tornaram em 
grande parte obsoletas.

Mas não apenas, os setores li-
berais também estão sendo pos-
tos em xeque pela crise de repre-
sentação das democracias do Oci-
dente. A revolução digital desen-
cadeou um processo de moderni-
zação cuja velocidade as institui-
ções democráticas não estavam 
preparadas para acompanhar.

Além disso, os direitos con-
quistados com o estado de bem
-estar social, principalmente na 
Europa, que garantia abundân-
cia de mão de obra saudável e 
escolarizada, já não têm a mes-
ma funcionalidade, ante a subs-
tituição do trabalhador direto 
pela mecanização e pela auto-
mação. Em grande parte, isso 
explica a mudança de compor-
tamento de eleitores que antes 
votavam na esquerda e, hoje, se 
posicionam como grupos de in-
teresse nas redes sociais.

ENSINO SUPERIOR

Lula critica greve: 
“Não há muita razão”

Presidente diz que, pelo “conjunto da obra”, é injustificável a paralisação de professores e técnicos durar tanto. Chefe do Executivo 
anuncia R$ 5,5 bilhões do PAC para obras em unidades federais e R$ 400 milhões destinados à recomposição do orçamento de custeio

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva cobrou, 
ontem, o fim da gre-
ve na educação supe-

rior. Em reunião com reitores 
no Palácio do Planalto, onde 
anunciou novos aportes pa-
ra o setor, o chefe do Executi-
vo enfatizou não haver “mui-
ta razão” para que professores 
e servidores técnico-adminis-
trativos continuem parados. 
Também lembrou que foi di-
rigente sindical e que, quan-
do defendeu o “tudo ou nada”, 
acabou ficando sem nada em 
muitas negociações.

O recado ocorreu após o 
anúncio de R$ 5,5 bilhões do No-
vo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) para obras 
em unidades federais. Também 
foi divulgada uma recomposi-
ção de R$ 400 milhões para o or-
çamento de custeio das institui-
ções federais, como manutenção 
dos prédios e financiamento de 
pesquisas científicas. 

Professores e técnicos não fo-
ram convidados para o encontro 
no Planalto e organizaram um 
protesto na Praça dos Três Po-
deres simultâneo aos anúncios.

“A greve tem um tempo para 
começar e um tempo para termi-
nar. A única coisa que não pode 
acontecer é que ela termine por 
inanição, porque as pessoas fi-
cam desmoralizadas”, declarou 
Lula, ao fim da solenidade. “Eu 
era dirigente sindical, eu nas-
ci no tudo ou nada. É 100% ou 
é nada. Muitas vezes, eu fiquei 
com nada. E acho que, nesse ca-
so da educação, se vocês analisa-
rem o conjunto da obra, não há 
muita razão para essa greve du-
rar o tempo que ela está duran-
do”, acrescentou.

O governo organizou o anún-
cio de mais recursos para a edu-
cação superior na esperança 
de pôr fim à greve nesta se-
mana. A paralisação dura 60 
dias, no caso dos professores, 
e quase 90 dias, dos servidores 

técnico-administrativos. Eles 
reclamam de que a gestão fe-
deral não acatou o pedido de 
reajuste ainda em 2024, ape-
nas em 2025 e 2026. Já o Execu-
tivo insiste não ser possível fa-
zer a recomposição neste ano 
e considera a proposta fecha-
da. Os termos foram apresen-
tados para os professores — e 
rejeitados pela maioria — e se-
rão levados, hoje, aos técnicos, 
em encontro da mesa de nego-
ciações. São 9% de reajuste em 
2025, e 5% em 2026.

Por sua vez, o ministro da 
Educação, Camilo Santana, dis-
se não ver motivo para a greve 
desde o seu início. Ele argumen-
tou que o governo sempre esteve 
disposto a negociar com as cate-
gorias e que a paralisação deve-
ria ser o último recurso. “Este foi 
um governo que reabriu todas as 
mesas de negociação, com todas 
as categorias de servidores públi-
cos do nosso país. Todas. Então, 
eu acho que a greve é quando 
não há mais diálogo, mais con-
dições de debater e discutir”, ar-
gumentou.

O ministro destacou, ainda, 
que a proposta apresentada pe-
lo Executivo representa R$ 20 bi-
lhões a mais no orçamento do 
Ministério da Educação e que, 
a depender do cargo, incluin-
do reajustes salariais e benefí-
cios, a recomposição fica entre 
23% e 43%. 

Além do encontro de hoje 
com técnicos, o Ministério da 
Gestão marcou uma nova re-
união, na quinta-feira, com os 
professores. 

Com os anúncios, o orçamen-
to para o custeio de 2024 chega 
a R$ 6,38 bilhões, ainda distan-
te dos R$ 8,5 bilhões defendidos 
pela Associação Nacional dos Di-
rigentes de Instituições Federais 
de Ensino (Andifes). O valor con-
sidera o orçamento de 2017, cor-
rigido pela inflação. Desde então, 
o aporte federal para a educação 
superior sofreu sucessivos cortes.

No encontro, a reitora da 
Universidade de Brasília (UnB) 
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Presidente Lula anunciou os recursos em evento no Palácio do Planalto, com a participação de reitores

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Investimentos anunciados

Veja os principais pontos

n  O governo anunciou R$ 600 
milhões para a construção dos 
10 novos campi universitários. 
As cidades escolhidas são:

»  São Gabriel da Cachoeira (AM)
»  Rurópolis (PA)
»  Cidade Ocidental (GO)
»  Baturité (CE)
»  Estância (SE)
»  Jequié (BA)
»  Sertânia (PE)
»  Ipatinga (MG)
»  São José do Rio Preto (SP)
»  Caxias do Sul (RS)

n  Serão repassados R$ 250 
milhões, que se somam ao 
R$ 1,5 bilhão, destinado 
em agosto de 2023, para 31 
hospitais universitários da 

Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh):

»  2 hospitais no Centro-Oeste, com 
um investimento de R$ 66 milhões

»  14 no Nordeste, onde o repasse 
chegará a R$ 572 milhões

»  3 no Norte, onde serão investidos 
R$ 160 milhões

»  7 no Sudeste, onde o custo 
previsto é de R$ 550 milhões

»  5 no Sul, a R$ 385 milhões

n  Melhorias em universidades

»  51 obras nas universidades da 
Região Norte, totalizando  
R$ 271 milhões

»  117 no Nordeste, com  
R$ 808 milhões investidos

»  76 no Sudeste, com  
R$ 815 milhões

»  58 no Sul, com R$ 322 milhões

»  35 no Centro-Oeste, com  
R$ 205 milhões

n  O Programa Bolsa 
Permanência (PBP), destinado 
a estudantes de baixa renda, 
será ampliado em 5.600 novas 
vagas, por meio de um aporte 
de mais R$ 35 milhões, o que 
deixa o programa com um 
orçamento de R$ 233 milhões 
(um aumento de 135% em 
relação a 2022 e de quase 60% 
em relação a 2023)

n  Para a educação profissional 
e tecnológica (EPT), foram 
anunciados investimentos 
de R$ 3,9 bilhões para a 
construção de 100 novas 
unidades e consolidação dos 
685 atuais campi dos institutos 
federais (IFs).

e presidente da Andifes, Márcia 
Abrahão, insistiu para que go-
verno e servidores cheguem a 
um acordo ainda nesta semana. 
Ela também defendeu o reajuste 
salarial, sem citar o ponto sobre 
recomposição ainda em 2024.

“Há técnicos que chegam a 
ganhar menos do que um salário 
mínimo”, declarou. “Esperamos 
que ainda esta semana governo 
e sindicatos cheguem a uma so-
lução negociada.”

Márcia Abrahão frisou tam-
bém que o montante anunciado 
pelo governo ainda está longe do 
necessário para o bom funciona-
mento das instituições. 

Demandas

Ontem, a Federação de Sindi-
catos de Trabalhadores Técnico
-administrativos em Instituições 
de Ensino Superior Públicas do 
Brasil (Fasubra) e o Sindicato Na-
cional dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior (Andes) 
encaminharam ofícios ao sena-
dor Confúcio Moura, relator do 
Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, nos quais apresen-
tam suas demandas.

O Andes pede ao relator: “Re-
tirar o impedimento de equipa-
ração dos valores dos benefícios 
auxílio-alimentação ou refeição; 
auxílio creche e saúde suplemen-
tar, com os dos (as) demais servi-
dores(as) dos Poderes Legislativo e 
Judiciário”; e “previsão dos valores 
que correspondem ao impacto or-
çamentário dos reajustes salariais 
de docentes, em negociação com 
o governo federal, para os anos de 
2025 e 2026, nos montantes apro-
ximados de R$ 4,3 bilhões no or-
çamento de 2025 e R$ 2,7 bilhões 
no orçamento de 2026”.

A Fasubra explica que defla-
grou greve nacional há quase 
90 dias, “após negociações im-
produtivas”. Entre as reivindi-
cações, está a “recomposição 
salarial, no piso de referência, 
com os índices de pelo menos 
4% em 2024 (inflação), 9% em 
2025 e 9% em 2026”. 



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 11 de junho de 2024  •  Política  •  3

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

A hora do fiscal

O governo começa a se 
convencer de que, se não houver 
um aceno de economia de gastos, 
vai ser difícil aprovar medidas que 
ampliem a receita no curto prazo. 
Só tem um probleminha: até 
agora, ninguém disse onde é que 
se deve cortar.

E dá-lhe PAC

Até aqui, a avaliação de muitos 
aliados é de que Lula tem procurado 
resolver os problemas de imagem 
em vários setores anunciando 
bilhões do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Agora, se não 
começar a liberar esses recursos, 
os lançamentos vão perder o 
efeito. O anúncio de investimentos 
para acabar com a greve nas 
universidades federais está nesse rol.

Eles temem

A proposta que proíbe 
delações premiadas de presos é 
o sonho de consumo da maioria 
dos deputados. Mas há um 
porém: tem um grupo com receio 
de que o feitiço se vire contra 
o feiticeiro e dê discurso ao 
senador Sergio Moro (União-PR), 
que preservou o mandato, mas 
está discretíssimo no Parlamento.

Os avisos de Dirceu

A reunião da presidente do 
PT, deputada Gleisi Hoffmann 
(PR), com os ex-dirigentes do 
partido foi a oportunidade para 
que José Dirceu dissesse aos 
colegas o que vem repetindo de 
forma mais suave em público: é 
preciso fazer o enfrentamento, 
mas sem deixar que a aliança 
com o centro se esfacele.

Demonstrações de fraqueza
Sempre cordato e afável, o presidente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG), se viu obrigado a dizer ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva que, desta vez, não dá: ou o governo 
apresenta uma alternativa à Medida Provisória 1.227 — que 
retarda a compensação dos créditos de PIS-Cofins, atingindo 
especialmente o setor exportador — ou ele será obrigado a 
devolver a matéria ao Poder Executivo.

O governo não terá muita saída porque, se mantiver o 
texto, será derrotado assim que for a voto, num sinal de que 
as dificuldades do Planalto não se restringem mais às pautas 
de costumes e pontuais — como a questão das saidinhas de 
presos, cujo veto foi derrubado. Invadiram a seara econômica. 
Se o caldo de cultura de governo fraco se espalha, vai ser difícil 
Lula se manter forte para as próximas eleições.

CURTIDAS

Cadê o Fufuca?/ 
O movimento do PP 
apresentando uma ação 
judicial contra a MP 1.227 foi 
lido como uma demonstração 
de que o ministro do Esporte, 
André Fufuca (foto), não 
tem muita força para ajudar 
o governo junto ao partido. 
Só tem um probleminha: se 
trocar o ministro, piora.

Termômetro I/ A forma 
como o CEO da Cosan, 
Rubens Ometto, criticou o 
governo no Fórum Esfera, 
no Guarujá (SP), deixou a 
área política do Executivo 
ainda mais preocupada. Nos 
bastidores, há quem diga que 
“se o Ometto, que ajudou 
a campanha do Lula, está 
reclamando assim, imagine 
os outros”.

Termômetro II/ Perguntado 
sobre qual avaliação fazia 
sobre o debate acalorado 
entre o secretário nacional 
de Segurança Pública, Mário 
Sarrubo, e o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, 
durante o Fórum Esfera, o 
presidente da Central Única 
das Favelas (Cufa), Preto Zezé, 
saiu-se com esta: “Só sei que 
a confusão é maior do que eu 
pensava”.   

 Ed Alves/CB/DA.Press

EXTREMA DIREITA

Bolsonaro: “Brasil 
vai ser o próximo”
Ex-presidente comemora avanço da ultradireita no Parlamento 
Europeu e afirma que país entrará “nessa corrente do bem”

O 
ex-presidente Jair Bol-
sonaro comemorou, on-
tem, por meio das redes 
sociais, a derrota do pre-

sidente da França, Emmanuel 
Macron, no Parlamento Euro-
peu. O ex-chefe do Executivo 
disse que o Brasil será o próxi-
mo país a entrar “nessa corren-
te do bem”.

“A Europa se cansou da es-
querda, de países sem frontei-
ras, da agenda 2030, ESG, des-
carbonização, ideologia de gêne-
ro, libertinagens... Os valores da 
família, respeito à propriedade 
privada, legítimo direito à defe-
sa, liberdade de expressão… fa-
laram mais alto no momento cer-
to”, escreveu no X, antigo Twitter. 
“Estados Unidos com Trump em 
novembro/2024 e Brasil em 2026 
serão os próximos nessa grande 
corrente do bem”, acrescentou.

Com a nova composição, os 
deputados de direita e centro-
direita serão 395 do total de 720, 
com domínio de 54,9% no Parla-
mento Europeu.

No domingo, Bolsonaro tam-
bém havia comentado o resulta-
do em tom semelhante, ressal-
tando que a “Europa mostra que 
a vontade popular prevalece sem 
determinadas intromissões e lo-
go mais se repetirão em outras 
partes do mundo”.

“Todo o establishment está es-
pumando de ódio e distribuin-
do suas fake news para difundir 
nas redações, estridentes com as 
pessoas que tanto querem calar. 
A vitória do povo mostra que as 
agendas impostas pelo sistema 

não estão satisfazendo sua von-
tade”, emendou.

Ex-ministro de Bolsonaro, o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI) foi ou-
tro que comemorou: “A direita vol-
tando: 1) Argentina; 2) Parlamen-
to Europeu; 3) eleições municipais 
Brasil 24... carregando; 4) presiden-
te EUA em 24... carregando; 5) pre-
sidente Brasil 2026... tic tac tic tac”.

Já o deputado bolsonarista 
Nikolas Ferreira (PL-MG) frisou: 
“Nós vamos tomar de volta nosso 
país também”, escreveu na legen-
da de um vídeo sobre o resultado 
no Parlamento Europeu.

Esquerda

Houve reação também na 
esquerda. A presidente do PT, 

deputada Gleisi Hoffmann (PR), 
ressaltou que “o crescimento 
dos extremistas de direita nas 
eleições do Parlamento Euro-
peu, nitidamente na França e 
Alemanha, é mais um sinal de 
alerta para o campo democrá-
tico”. “Além de combater a rede 
de mentiras do novo fascismo, 
os governos democráticos pre-
cisam responder às demandas 
reais”, orientou.

Guilherme Boulos (PSol), 
pré-candidato à prefeitura de 
São Paulo enfatizou: “Preci-
samos abrir os olhos! O avan-
ço da extrema direita no Par-
lamento Europeu não é um 
problema exclusivo de lá e de-
ve nos acender um alerta por 
aqui também”.

Para Bolsonaro, resultado mostra que “Europa se cansou da esquerda”

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » INGRID SOARES

Depois de consultarem federações, sindicatos,
empresas, entidades, cooperados, toda sua base,
as Confederações signatárias repudiam a MP
1.227/2024 e pedem a sua devolução/rejeição
pelo Congresso Nacional.

O objetivo da medida é arrecadar mais tributos dos
contribuintes brasileiros. Não há, por parte do
governo, uma preocupação mínima em adotar
medidas que reduzam as despesas.

A consequência é a diminuição da competitividade
dos produtos brasileiros, além de ameaçar a saúde
financeira das empresas, os empregos, os
investimentos, aumentar a insegurança jurídica e
causar reflexos prejudiciais na inflação do país.

Os setores da economia nacional aqui
representados foram duramente atingidos por mais
uma medida que revela a falta de diálogo por
parte do governo com aqueles que produzem e
geram emprego no país.

setor produtivo repudia

Medida Provisória 1.227/24

EXPRESSÃO DE OPINIÃO
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PL que sobe pena para 
aborto pode ser votado
Em reação ao STF, projeto equipara interrupção da gravidez a homicídio mesmo em casos de estupro

A 
Câmara dos Deputados 
analisa, hoje, a urgência 
do Projeto de Lei (PL) 
1.904/24, que equipara o 

aborto ao homicídio simples. A 
matéria foi proposta pelo deputa-
do Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) e 
tem a coautoria de 32 parlamen-
tares da oposição. A matéria alte-
ra quatro artigos do Código Penal 
para limitar o acesso à interrup-
ção da gravidez — mesmo em ca-
sos de estupro.

Caso a urgência seja aprova-
da, o projeto poderá ser votado 
também hoje, sem necessidade de 
passar pelas comissões. A expecta-
tiva, segundo parlamentares ouvi-
dos pelo Correio, é de que os de-
putados aprovem o requerimento. 
“Creio na aprovação. Precisamos 
de um Congresso que defenda a 
vida, jamais o feticídio”, afirmou o 
deputado Bibo Nunes (PL-RS), um 
dos signatários do texto.

O projeto altera os artigos 124, 
125, 126 e 128 do Código Penal, 
que tratam sobre crimes contra a 
vida. Os dispositivos estabelecem 
penas para o aborto praticado pe-
la gestante ou por terceiros. Prevê, 
ainda, pena de até três anos no pri-
meiro caso e de 10 nos episódios 
em que a interrupção da gestação 
for realizada sem o consentimen-
to da grávida. Se a matéria — cha-
mada pelos opositores de PL da 
Gravidez Infantil —, for aprovada, 
em ambos os casos a pena máxi-
ma para quem realizar um aborto 
passará de 10 para 20 anos.

Confronto

A investida da oposição é mais 
um confronto com o Supremo 
Tribunal Federal (STF), que julga 
a Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental (ADPF) 
442, que descriminalizar o abor-
to. A Corte analisa, justamente, os 
artigos 124 e 126 do Código Penal. 
Em voto que registrou antes de se 
aposentar, a ministra Rosa Weber 
considerou que a punição de até 
três anos para a gestante que pro-
vocar o aborto em si mesma está 
em desacordo com a Constituição. 

 » ALINE BRITO

Autor do projeto, subscrito por vários deputados da oposição, Sóstenes classificou de “falácia” o teor do voto da ministra aposentada Rosa Weber

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

O presidente do STF, Luís Roberto 
Barroso, pediu vistas e interrom-
peu o julgamento.

Ao assumir o comando da 
Corte, no início do ano, o minis-
tro sinalizou que não pautaria a 

ADPF 442, pois, segundo ele, o 
Brasil não está pronto para deba-
ter a descriminalização. Na jus-
tificativa do PL, o deputado Sós-
tenes Cavalcante classifica co-
mo “falaciosa” a decisão de Rosa 

Weber. “Mas isso parece não im-
portar aos seus promotores. Há 
uma agenda a cumprir e, para os 
argumentos, basta uma aparên-
cia de verdade”, acusou.

A interrupção da gravidez vol-
tou a ser debatida no STF quando 
o ministro Alexandre de Moraes, 
no mês passado, suspendeu a re-
solução do Conselho Federal de 
Medicina (CFM) que proíbe a as-
sistolia fetal para a interrupção de 
gestações acima de 22 semanas 
decorrentes de estupro. No mes-
mo dia em que Moraes expediu a 
decisão, o PL da oposição foi pro-
tocolado na Câmara.

O requerimento de urgência 
estava na pauta do Plenário pa-
ra a sessão de 5 de junho. Mas a 

votação não aconteceu devido à 
briga entre bolsonaristas e o depu-
tado André Janones (Avante-MG), 
por causa do arquivamento, no 
Conselho de Ética, de um processo 
por rachadinha que poderia cus-
tar-lhe o mandato. Também pe-
sou a internação, às pressas, da de-
putada Luiza Erundina (PSol-SP).

“Para a extrema direita, crian-
ças sendo mães ou na cadeia, após 
sofrerem um estupro, devem ser a 
normalidade no Brasil. Os defen-
sores do projeto querem que estu-
pradores tenham direito de serem 
pais, enquanto colocam na cadeia 
crianças, mulheres e pessoas que 
sofreram a pior violência de suas 
vidas”, criticou a deputada Erika 
Hilton (PSol-SP).

O Aeroporto Salgado Filho 
vai, lentamente, voltando à 
atividade. Em caráter emer-
gencial, donos de aeronaves 
estão sendo autorizados a re-
tirá-las — mediante a assi-
natura de um termo de res-
ponsabilização junto à Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac) —, a fim de que pos-
sam repará-las em outros lo-
cais. No sábado, oito decola-
gens foram autorizadas, mas 
39 aviões continuam no ae-
roporto de Porto Alegre — al-
guns sem condições de voar.

Com o aeroporto fechado 
desde 3 de maio, quando foi 
inundado por causa das for-
tes chuvas que provocaram 
o transbordamento do La-
go Guaíba, as decolagens au-
torizadas pela Anac ocorre-
ram em caráter emergencial e 
com as aeronaves sem cargas 
ou passageiros. Esses voos só 
são realizados se os donos dos 
aparelhos quiserem retirá-los.

Isso, porém, não represen-
ta que o Salgado Filho volta-
rá a operar em breve. Ainda 
não se tem uma extensão dos 
danos causados pela enchen-
te, algo que só se conseguirá 
mensurar depois de testes do 
solo e da pista.

“Mesmo considerando todo 
esforço para reabertura do Ae-
roporto Salgado Filho no me-
nor tempo possível, é impres-
cindível cumprir os prazos dos 
testes de sondagens, de cer-
ca de 45 dias”, frisa a Anac, sa-
lientando que a concessioná-
ria Fraport — que administra 
o terminal — manteve ações 
para evitar maiores impactos 
nas estruturas e para garantir 
a segurança do lugar.

A Fraport Brasil trabalha 
com um orçamento próxi-
mo de R$ 1 bilhão para a re-
construção e estima que o ae-
roporto tenha condições de 
operar no fim do ano. Antes 
de ser fechado, o Salgado Fi-
lho recebia uma média de 130 
voos semanais.

Dano estrutural

Mas ainda não se tem a di-
mensão da tarefa de reabrir o 
aeroporto, conforme observa 
o professor Thiago Cicogna, 
de Engenharia Aeronáutica do 
Instituto Federal de São Paulo 
(IFSP). Ele alerta para “danos 
estruturais” e ressalta que a 
pista merece atenção especial. 
“Dificilmente teremos o histó-
rico de uma pista que tenha fi-
cado tanto tempo submersa. 
Para garantir a segurança ope-
racional, há uma série de pro-
tocolos e ações que estão ali-
nhados com normas que são 
estabelecidas internacional-
mente. Não é qualquer ma-
terial que pode ser utilizado e 
não é qualquer reparo que po-
de ser feito”, observa Cicogna.

Ela ressalta que servidores 
de internet e redes de TI po-
dem ter sido danificados, o 
que impede as operações em 
larga escala. Cicogna lembra 
que toda a infraestrutura — 
como abastecimento e manu-
seio de bagagem — só será re-
tomada após a limpeza.

Em 9 de maio, para suprir 
a interdição do Salgado Filho, 
uma malha aérea emergencial 
foi aberta para atender à po-
pulação gaúcha. Os voos estão 
operando de outras regiões 
do Rio Grande do Sul (Caxias 
do Sul, Santo Ângelo, Passo 
Fundo, Pelotas, Santa Maria e 
Uruguaiana), da Base Aérea de 
Canoas, na região metropoli-
tana de Porto Alegre, além de 
três aeroportos em Santa Ca-
tarina (Florianópolis, Jaguaru-
na e Chapecó).

* Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

TRAGÉDIA NO SUL

Salgado 
Filho reabre e 
permite saída 
de aeronaves
 » PEDRO JOSÉ*

Faltando quatro dias para o fim 
da Campanha Nacional de Vacina-
ção contra a Poliomielite, o Brasil 
corre contra o tempo para alcançar 
a meta de vacinar pelo menos 95% 
do público-alvo (crianças abaixo 
dos cinco anos de idade), estipu-
lada pelo Ministério da Saúde. Is-
so porque a adesão à imunização 
contra a erradicação da poliomie-
lite está em ritmo lento.

Um dos fatores que tornam a 
campanha deste ano importante 
é a transição do esquema vacinal 
no país. A partir do segundo se-
mestre de 2024, a vacina oral po-
liomielite (VOP) — a gotinha — se-
rá substituída por um reforço ex-
clusivo com a vacina inativada po-
liomielite (VIP). A imunização é a 
única forma de prevenção contra a 
doença e a VIP é considerada mais 
segura e eficaz.

No sábado passado, realizou-se 
o Dia D contra a Poliomielite para 
aumentar o número de crianças 
vacinadas. De acordo com o Minis-
tério da Saúde, a meta era atingir 

cerca de 13 milhões de crianças 
menores de cinco anos, mas os 
números de 2024 estão longe do 
esperado. Até agora, apenas 5,8% 
do público-alvo foi imunizado — o 
que equivale a 614.787 doses apli-
cadas de um total de 10.524.882 
crianças até cinco anos de idade.

O estado de São Paulo lidera 
a vacinação, com 136.484 doses 
aplicadas. Roraima, por sua vez, 
registra o menor número — ape-
nas 514 aplicações. Esses núme-
ros colocam em risco o controle 
da doença no país.

O Brasil vem apresentando ín-
dices decrescentes de vacinação. 
Em 2023, 84,63% do público-al-
vo foi imunizado contra a pólio, 
uma melhora em relação aos 77% 
alcançados em 2022. A tendência 
de queda na cobertura é atribuí-
da principalmente à disseminação 
de mentiras e desinformações em 
grupos de mensagens, além de es-
forços de setores da extrema direita 
no Congresso para impedir a obri-
gatoriedade das vacinas.

De acordo com o Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 

 » VITÓRIA TORRES*

SAÚDE PÚBLICA

Pólio: país corre e tenta 
atingir meta de vacinação

(Unicef), em 2022, das 2.561.922 
crianças nascidas vivas no Bra-
sil, 243.008 não receberam a pri-
meira dose contra a poliomielite. 
Em 2023, esse número caiu pa-
ra 152.521 sem a dose inicial. O 
pediatra Henrique Gomes alerta 
que a desinformação disseminada 

pelos grupos antivax favorece o 
avanço da doença.

“A baixa da vacinação se deve 
a vários fatores. Com a pande-
mia de covid-19, espalhou-se o 
movimento antivacina e o movi-
mento ficou mais forte. Como a 
doença já foi erradicada aqui no 

Brasil, muitos acreditam que não 
precisam se vacinar — e isso com 
muitas doenças do calendário 
vacinal. Essa nova geração nun-
ca viveu a pólio, então fica difícil 
fazer com que os pais enxerguem 
a real necessidade da vacina. Pre-
cisamos trabalhar para que com-
preendam que a vacina é a única 
forma de prevenção contra a po-
liomielite”, exortou Gomes.

Nação de risco

Desde 2016, a adesão à vacina-
ção tem diminuído no país, o que 
levou a Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas) a incluir 
o Brasil na lista das nações em 
risco de reintrodução do vírus 
da poliomielite. O infectologis-
ta Hemerson Luz enfatiza a gra-
vidade da doença.

“Ao acometer crianças não va-
cinadas, pode levá-las à morte ou 
deixá-las com sequelas irreversí-
veis. Em que pese existir uma in-
fluência dos movimentos anti-
vacina, a perda da memória da 
população em relação aos casos 
graves tem impactado no cuida-
do de alguns pais e responsáveis 
em relação à poliomielite. É uma 
tendência mundial que deve ser 
enfrentada”, salientou Luz. (Cola-
borou Mayara Souto)

Campanha quer impedir matéria de ir à frente

Organizações da sociedade civil lançaram, ontem, a campanha “Criança 
não é mãe”, para pressionar lideranças e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), contra o PL 1.904. “Caso seja aprovado, o aborto 
por estupro acima de 22 semanas passará a ser totalmente proibido. 
As principais afetadas por esta mudança seriam crianças vítimas de 
estupro, cujos casos de abuso e consequentes gestações demoram a 
ser identificadas, levando a uma busca tardia pelos serviços de aborto 
legal”, adverte nota do Centro Feminista de Estudos e Assessoria. A 
entidade e organizações feministas organizaram um abaixo-assinado, 
pelo site Criança Não é Mãe, para tentar impedir a votação.
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Brasília recebe a maior 
conferência gratuita de 

empreendedorismo e inovação
INNOVA SUMMIT TERÁ PALESTRAS DE CAMILA FARANI, FELIPE TITTO,  

MARCOS PIANGERS E OUTROS GRANDES NOMES DO MUNDO DOS NEGÓCIOS

Apresentado por:

B
rasília será palco da 4ª edição do Innova 
Summit, uma das maiores conferências 
gratuitas de inovação, tecnologia e gera-
ção de negócios da América Latina, que 

acontecerá entre os dias 12 e 14 de junho, no Cen-
tro de Convenções Ulysses Guimarães. A proposta 
do evento é promover o encontro entre startups, 
empresas do setor público e privado para discutir 
ações do empreendedorismo nacional, proporcio-
nando conhecimento, experiências, conexões e ge-
ração de negócios entre os participantes do evento.

Com expectativa de alcançar mais de 30 mil 
pessoas e 150 startups, a edição deste ano foca 
em Sustentabilidade, Empreendedorismo e Ino-
vação, com o tema "Conectando mentes por um 
futuro sustentável".

A experiência oferece diversas atividades que 
incentivam o público a explorar interesses so-
ciais, econômicos e empresariais. A grande novi-
dade desta edição é o Innova Mulher, uma área 
exclusiva para promover a conexão e a inserção 
de empresas e coletivos liderados por mulheres 
empreendedoras em diversas áreas. 

O Innova Mulher também contará com o pal-
co visionário, onde durante os três dias de even-
to serão realizados debates relacionados ao em-
preendedorismo, ciência, tecnologia, educação, 
diversidade, saúde mental, entre outros. 

Com tantas propostas a serem discutidas, a 
conferência também está alinhada aos Objetivos 
do Desenvolvimento Sustentável da ONU e pre-
tende inspirar as empresas na criação de projetos 
e soluções que vão ao encontro a CUP30. De ma-
neira prática e responsável, neste ano, os visitantes 
terão a oportunidade de vivenciar uma experiên-
cia durante as percurso pelos estandes, que ofe-
recerão uma jornada, chamada de ‘Trilha de Sus-
tentabilidade’, onde algumas empresas apresenta-
rão, de forma imersiva, como estão criando solu-
ções inovadoras para garantir um mundo melhor.

Durante a experiência sustentável, realizará 
uma campanha de arrecadação de lixo eletrôni-
co durante os três dias de evento, a fim de esti-
mular e conscientizar a população visitante so-
bre a importância do descarte correto ao meio 
ambiente. Além de ajudar o meio ambiente com 
esta pequena iniciativa, aqueles que levarem seu 
lixo eletrônico para o descarte, ganharão um lin-
do presente do INNOVA SUMMIT.

Ainda no espírito da inovação e seguindo a 
proposta de dar espaço a novos projetos, o even-
to também contará com a Arena Gamer, um es-
paço exclusivo com o objetivo de dar mais visibi-
lidade a desenvolvedores de jogos e especialistas 
do meio digital. Este setor dividirá o palco Visio-
nário com o Innova Mulher, para discutir inova-
ção e aprofundar conversas sobre investimentos 
no setor gamer. Além da feira presencial, a Arena 
Gamer também terá uma plataforma online, para 
conectar desenvolvedores e investidores do meio.

A coordenadora da Arena Gamer, Juliana Brito, 
enfatiza que a rodada online conta com diversos 

ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS

estúdios para criar essas conexões. “Já estamos 
realizando uma rodada de negócios online com 
50 estúdios e mais de 20 publishers, que será um 
grande sucesso. Estamos finalizando a progra-
mação e estamos ansiosos para receber as asso-
ciações locais de todo o Brasil dentro do Innova. 
Estamos extremamente entusiasmados com um 
evento que já está se mostrando um sucesso!”

Em uma visão geral, a organização do evento 
acredita que a iniciativa tem grande potencial pa-
ra conectar pessoas e empresas durante esses três 
dias, como destaca o presidente do Instituto Co-
necta Brasil, Eduardo Moreira. "Nosso propósito 

grandes nomes de diversas áreas de investimento 
empresarial para aprender estratégias e inovação 
com palestras no auditório master.

Os três dias de palestras, terá como mestre de 
cerimônias o ator e apresentador Otaviano Cos-
ta, que receberá grandes nomes do mundo dos 
negócios como: Felipe Titto (ator, sócio de rede 
de pizzarias, linha de vitamínicos, marca de sor-
vete e artigos para skatistas e palestrante), Sandra 
Chayo (diretora do grupo Hope, jurada no Shark 
Tank Brasil), Rony Meisler (cofundador da Reser-
va, CEO da Ar&Co, autor do Best-Seller "Rebel-
des Têm Asas"), Wendell Carvalho (CEO e funda-
dor do Grupo VIRTUS, Especialista em mudança 
comportamental e estratégias para atingir me-
tas), Martha Gabriel (um dos maiores nomes nas 
áreas de negócios, tendências e inovação, autora 
dos best-sellers "Marketing Na Era Digital", "Edu-
car: A (R)Evolução Digital na Educação" e "Você, 
Eu e os Robôs"), Camila Farani (Empreendedora, 
Investidora e uma das 500 pessoas mais influentes 
da América Latina) e Marcos Piangers (Palestran-
te TEDx, líder em Inovação e autor de best-seller).

A programação do evento poderá ser acompa-
nhada em tempo real por meio do site oficial  (ht-
tps://www.innovasummit.com.br/) ou pelo apli-
cativo Innova, disponível para Android e iOS.

é democratizar o acesso ao conhecimento e criar 
oportunidades para que startups, empresários e 
entusiastas da inovação possam se conectar e ge-
rar negócios significativos," ressalta.

Outra novidade desta edição, será o lançamen-
to da loja oficial do evento, a Innova Storie, com 
produtos exclusivos e conceituais para os visitan-
tes levarem uma parte do evento para casa, refor-
çando nos produtos os conceitos das temáticas 
exploradas na 4ª edição.

Além das estações de negócios que ocupará boa 
parte do Centro de Convenções, o público visitan-
te da conferência terá a oportunidade de conhecer 

SERVIÇO INNOVA SUMMIT 2024

»  Data: 12, 13 e 14 de junho
»  Horário: Dia 12, a partir de 18h30. 13 e 14 a 

partir de 14h
»  Local: Centro de Convenções Ulysses Guimarães
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Euro

R$ 5,766

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,356
 (+ 0,6%)

4/junho 5,285

5/junho 5,297

6/junho 5,250

7/junho 5,324

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,01%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

5/6              6/6              7/6 10/6

122.898 120.759
0,18%
Nova York

ARRECADAÇÃO

Impasse sobre PIS/Cofins
Insatisfeitos com MP que altera regras tributárias, representantes do setor empresarial querem que o governo reduza suas despesas

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, re-
ceberá, hoje, os presi-
dentes da Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), Ri-
cardo Alban, e da  Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), para discutir a me-
dida provisória (MP) 1.227/2024, 
que limita o uso de créditos acu-
mulados pela tributação do PIS/
Cofins. A MP, editada para com-
pensar perdas provocadas pela 
prorrogação, até 2027, da deso-
neração da folha de pagamento 
dos 17 setores produtivos e de 
municípios de até 156 mil habi-
tantes, encontra resistência no 
setor empresarial.

Ontem, falando a jornalistas, 
Haddad informou que receberia 
empresários para esclarecer os 
pontos da MP que preocupam o 
setor. Ele se disse aberto a nego-
ciar alterações no texto.

Para Haddad, a medida não 
provocará alta da inflação, por-
que os créditos tributários estão 
garantidos. Por isso, segundo ele, 
não há razão para o repasse de 
preço ao consumidor. O minis-
tro acrescentou que a fórmula 
usada nesse MP segue a mesma 
lógica do que foi tratado nas ne-
gociações da reforma tributária, 
quando foi discutida a devolução 
dos créditos PIS/Cofins.

“Com a reforma tributária, is-
so tem o mesmo problema, e foi 
resolvido na negociação de como 
operar a devolução do crédito de 
exportação de PIS/Cofins. Isso 
está pacificado, até onde enten-
do, está muito bem encaminha-
do. Então, vamos procurar ade-
rir a essa MP o que foi de certa 
maneira pactuado no Congresso 
Nacional sobre esse mesmo tema 
na regulamentação da emenda 
constitucional”, disse o ministro 
aos jornalistas ontem.

Haddad também lembrou 
que, ao editar a MP, o governo 
seguiu determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que 
deu um prazo de 60 dias para que 
fossem pensadas soluções para a 
compensação da desoneração da 
folha de pagamento.

“Se depender da Fazenda, 
vai acontecer processo parecido 
com a MP 1185, a MP inicialmen-
te gerou estresse no Congresso, 
levou um tempo para o Congres-
so decidir considerar a MP, esta-
va lá prestes a cair quando con-
seguimos mostrar que tínhamos 
um ponto que precisava ser cor-
rigido. Não temos esse tempo 
agora porque tem decisão do STF 
que nos impõe compensação em 
60 dias, temos prazo muito me-
nor, mas isso pode ser favorável, 
se trabalhar intensamente o te-
ma, vamos chegar à correção que 
pretendemos, do que nos parece 

 » ÂNDREA MALCHER

Haddad receberá empresários hoje, para explicar a MP que limita os créditos tributários de PIS/Cofins 

 Diogo Zacarias/MF

ser desvio de finalidade daqui-
lo que está em vigor”, observou.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), en-
trou em campo e se reuniu com 
o presidente Lula, juntamente 

com Haddad para falar do cli-
ma de insatisfação que tomou 
a Casa com a edição da MP na 
última semana. 

Segundo apurou o Cor-

reio, o senador teria dito que 

a medida desrespeita o princí-
pio constitucional da noven-
tena, que estabelece que mu-
danças nas regras tributárias 
devem passar a valer 90 dias 
após sua aprovação.

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Jogar de vez o foco na Previdência
Ao enfatizar o papel da 

União, que é preponderante 
na gestão macroeconômica, e 
o peso elevado da questão pre-
videnciária nesse mister, esta 
coluna nada mais é do que um 
complemento a várias anterio-
res, em que o foco recaía sobre 
os demais itens de peso no gas-
to obrigatório (vale dizer, em 
educação, saúde e assistência 
social) e sobre a ação dos muni-
cípios (em que, cada vez mais, 
predominam as ações governa-
mentais nessas áreas).

No tocante à sua área de 
atuação, o ponto que venho 
enfatizando é que, hoje, o gover-
no não consegue controlar bem 
a situação macroeconômica, por 
não ser capaz de impedir que os 

gastos federais continuem cres-
cendo a mil por hora, enquan-
to a arrecadação de tributos se 
arrasta, ora em uma guerra per-
manente contra os contribuin-
tes de maior peso, ora acom-
panhando a evolução de um 
PIB que, por conta do tipo de 
crescimento de gasto que vem 
ocorrendo, evolui abaixo do que 
seria o desejável...

Na verdade, o item do gasto 
que mais tem crescido é o relati-
vo à Previdência, especialmente 
a municipal. Ali, a taxa média de 
crescimento real dessa variável 
foi de 12,5% a.a. em 2011-18. 
Chocante... Mas na União, por 
sua vez, o peso no gasto total do 
item Previdência subiu de 19,2% 
para nada menos do que 51,8%, 

entre 1987 e 2021, enquanto, por 
ordem do maior componente 
para o menor, dentro da área 
social, a soma de assistência, 
educação e saúde, que se des-
tacam entre os demais itens do 
grupo obrigatório, passava de 
19,7% para 33% do total. Assim, 
somando Previdência e o resto 
da área social, passávamos de 
38,9% para 84,8% do total obri-
gatório. Um verdadeiro escân-
dalo!

O principal pagador dessa 
conta foram os investimentos 
públicos em infraestrutura, cujo 
peso no gasto total, só na União, 
desabou de 16% para 2,2%. Já a 
taxa média real de crescimento 
dos gastos públicos de todas as 
esferas de governo nesse setor 

caiu de  -1,5% em 2006-22 para 
-5,4% em 2010-22.  Foi por isso 
que o crescimento médio do PIB 
que, nos anos 1970, era de 7% 
a.a., desabou de apenas 1,8% 
para ridículos (pelos padrões 
brasileiros) 1,2% médios a.a. 
entre 2006-22 e 2010-22.

Caímos feio em um buraco...
As soluções que os governos têm 
inventado (teto de gastos, arca-
bouço fiscal etc) mostram resul-
tados pífios, e a situação fiscal 
só piora. Agora, precisamos adi-
cionar mais lenha na fogueira 
do desajuste, ao enfrentarmos 
a necessidade premente de jun-
tar um montão de dinheiro para 
socorrer o RS.

Há uma resistência política 
gigantesca a se mexer com esse 

tema nas hostes governamen-
tais, e não é por outro motivo 
que na União ele se tornou tabu 
puro... Mas não tem jeito: há 
que fazer um gigantesco esforço 
de ajuste previdenciário, como 
alguns casos bem sucedidos 
permitem ver, sem o que con-
tinuaremos atolados no lamaçal 
econômico. 

Cabe, agora, detalhar o ajus-
te previdenciário. Primeiro, é 
preciso projetar receitas e des-
pesas para os próximos 75 anos, 
apurar o resultado financeiro 
anual, e, imaginando a preva-
lência de deficits sistemáticos, 
calcular o valor presente do 
passivo total a preços constan-
tes, a fim de adotar as medidas 
adequadas de correção. Daí, o 

processo de ajuste desses dese-
quilíbrios inclui: 1) uma Refor-
ma de Regras como a aprova-
da na Emenda 103/19, última 
aprovada no Congresso, aplicá-
vel automaticamente apenas à 
União — ou seja, cada ente tem 
de aprovar a sua; 2) aporte de 
ativos (como imóveis etc.) a um 
fundo de Previdência, incluin-
do a antecipação de seu ingres-
so — ou sua securitização; 3) 
aumento da contribuição dos 
ativos e inativos. Acerca da bai-
xa adesão à tarefa, cabe final-
mente lembrar que, de cerca de 
2.000 municípios com regimes 
próprios, menos de 300 aprova-
ram suas reformas com base na 
Emenda 103/19, ou seja, 15% no 
máximo. Voltarei ao tema.

CAÍMOS FEIO EM UM BURACO... AS SOLUÇÕES QUE OS GOVERNOS TÊM INVENTADO MOSTRAM RESULTADOS PÍFIOS, E A SITUAÇÃO FISCAL SÓ PIORA. AGORA, PRECISAMOS 
ADICIONAR MAIS LENHA NA FOGUEIRA DO DESAJUSTE, AO ENFRENTARMOS A NECESSIDADE PREMENTE DE JUNTAR UM MONTÃO DE DINHEIRO PARA SOCORRER O RS

RAUL VELLOSO

Reações

Uma nota assinada pela CNI, 
pela CNA e ainda pela Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC); 
Confederação Nacional das Coo-
perativas (CNCoop); e a Confe-
deração Nacional dos Transpor-
tes (CNT), os empresários ex-
pressaram repúdio e pediram pe-
la devolução ou rejeição à MP.

“O objetivo da medida é arre-
cadar mais tributos dos contri-
buintes brasileiros. Não há, por 
parte do governo, uma preocu-
pação mínima em adotar me-
didas que reduzam as despesas. 
A consequência é a diminuição 
da competitividade dos produ-
tos brasileiros, além de ameaçar 
a saúde financeira das empresas, 
os empregos, os investimentos, 
aumentar a insegurança jurídi-
ca e causar reflexos prejudiciais 
na inflação do país”, avaliam as 
entidades.

Ricardo Alban pontuou que 
reuniões com o governo e com os 
empresários vêm ocorrendo des-
de quarta-feira passada, quando 
foi editada a MP, para encontrar 
caminhos para “mitigar possíveis 
entendimentos equivocados”. 

“Precisamos construir, em 
conjunto, outros caminhos para 
o equilíbrio fiscal e, consequen-
temente, o melhor para o cresci-
mento econômico”, disse.

O Instituto de Defesa do Con-
sumidor (Idec) e outras entida-
des de proteção ao consumidor 
enviaram, ontem, uma carta ao 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), solici-
tando que o parlamentar escute 
as organizações e os membros da 
sociedade civil. Em maio, Lira ha-
via se reunido com operadoras de 
planos de saúde que concordaram 
em revisar a situação do cancela-
mento unilateral recente de pa-
cientes em tratamento contínuo.

Na carta, as entidades re-
pudiam a prática e efendem a 
proibição desse tipo de cance-
lamento, em qualquer situa-
ção que o contratante se en-
contre. “O cancelamento uni-
lateral é uma prática abusiva 
que tem afetado milhares de 
pessoas e deve ser proibida 
para todos os tipos de planos 
de saúde, independentemen-
te das doenças ou casos espe-
cíficos e individuais”, escreve.

No dia 24 de maio, a Se-
cretaria Nacional do Consu-
midor (Senacon) notificou 20 

operadoras de planos de saúde 
pelo cancelamento unilateral 
depois da Agência Nacional de 
Saúde Suplementar (ANS) rece-
ber quase seis mil queixas de 
contratantes sobre a prática. O 
cancelamento unilateral é um 
recurso permitido pela ANS, 
em que as operadoras têm a li-
berdade de cancelar contratos 
com aviso prévio de 60 dias. 
Desde o acordo verbal com o 
presidente da Câmara, as ope-
radoras não se pronunciaram 
mais. Procurada pelo Correio, 
a Senacon não respondeu so-
bre quais operadoras explica-
ram os cancelamentos.

As instituições demonstram 
preocupação com os desdobra-
mentos dos acordos das opera-
doras de planos de saúde com 

o Poder Legislativo. Segundo o 
coordenador do programa de 
Saúde do Idec, Lucas Andrietta, 
a mobilização para vedar os can-
celamentos unilaterais por parte 
das operadoras seria uma forma 
conseguir outros acordos com o 
Legislativo.

“As operadoras estão apre-
sentando uma moeda de tro-
ca: os cancelamentos unilate-
rais pela desregulamentação to-
tal das coberturas que, hoje, re-
gem os planos de saúde. A pro-
posta de planos de saúde po-
pulares, com menor cobertura 
e que não cumprem as regras 
atuais, são essa moeda de tro-
ca”, aponta Andrietta.

*Estagiária sob supervisão de 
Edla Lula

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

PLANOS DE SAÚDE

Entidades pedem a proibição 
do cancelamento unilateral

Entidades querem que Lira faça valer a suspensão dos cancelamentos 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados
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RAPIDINHAS

A agenda da sustentabilidade 
é cada vez mais importante 
para os consumidores. Uma 
pesquisa feita pela consultoria 
PwC em parceria com o Instituto 
Locomotiva constatou que 70% 
dos brasileiros das classes 
C, D e E não se importariam 
em pagar mais por produtos 
voltados para causas ambientais 
e sociais. Isso explica porque 
esses itens estão em alta.

Entre os dias 9 e 11 de julho, 
o Hospital Albert Einstein 
promoverá, em parceria com 
o Institute for Healthcare 
Improvement (IHI), a nona 
edição do Fórum Latino-
Americano de Qualidade 
e Segurança na Saúde. As 
inscrições para o evento estão 
abertas e podem ser realizadas 
pelo site ihi.ensinoeinstein.com.

As vendas de cimento no Brasil 
caíram 5,6% em maio versus igual 
mês do ano passado, segundo o 
Snic, o sindicato do setor. É um 
resultado preocupante, já que 
o segmento funciona como um 
bom termômetro da economia. 
Para especialistas, as enchentes 
no Rio Grande do Sul e o abalo 
na confiança dos consumidores 
prejudicaram as vendas.

A John Deere, multinacional 
americana de máquinas 
agrícolas, retomou as operações 
em suas três fábricas no Rio 
Grande do Sul, localizadas 
em Montenegro, Canoas e 
Porto Alegre. As plantas 
estavam paralisadas desde 
2 de maio em decorrência 
do desastre no estado. A 
empresa não revelou o prejuízo 
gerado pela interrupção.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A escalada de preços começa a preocupar, com 
piora das projeções para os próximos meses

Com robôs, Mercado 
Livre torna operação 
mais eficiente

O uso de robôs autônomos 
nos grandes centros de 
distribuição é um caminho 
sem volta. E por uma 
simples razão: ganhos 
de eficiência. Segundo 
o Mercado Livre, maior 
plataforma de e-commerce 
da América Latina, a 
tecnologia reduziu em 20% 
o tempo de processamento 
de pedidos no CD da 
empresa em Cajamar, 
na região metropolitana 
de São Paulo. Há 100 
equipamentos desse tipo 
em operação, mas deverão 
ser mais de 300 até o 
final do ano. Eles foram 
desenvolvidos em parceria 
com a chinesa Quicktron.

Âmbar Energia 
compra 
termoelétricas da 
Eletrobras
A Âmbar Energia, geradora 
e comercializadora de 
energia do grupo J&F, 
comprou, por R$ 4,7 bilhões, 
ativos termelétricos da 
Eletrobras. O contrato prevê 
a transferência do controle 
de sete usinas localizadas no 
Amazonas, administradas 
pela Eletronorte, e uma no 
Rio de Janeiro, sob gestão de 
Furnas. Além disso, o acordo 
estabelece o direito de 
reaquisição de cinco usinas 
no Amazonas. Atualmente, 
a Âmbar é a quarta maior 
geradora de energia a gás 
do Brasil pelo critério de 
capacidade instalada.

Para Itaú, não há mais 
margem para corte de 
juros em 2024
No início do ano, a maior parte dos bancos, dos gestores 
de investimentos e dos economistas projetava que a Selic, 
a taxa básica de juros da economia, encerraria o ano 
abaixo de dois dígitos. Agora, contudo, o cenário é bem 
diferente. Na realidade, os analistas afirmam que não 
há mais espaço para novos cortes em 2024 – ou seja, a 
Selic ficará estacionada em 10,50% ao longo do ano. “Em 
meio às expectativas de inflação crescentes, atividade 
econômica resiliente e maiores incertezas doméstica e 
externa, entendemos que não há mais espaço para cortes 
adicionais de juros”, destacou o Itaú Unibanco em relatório. 
A escalada de preços, de fato, começa a preocupar, com 
piora das projeções para os próximos meses. Pela quinta 
semana consecutiva, os analistas consultados pelo Boletim 
Focus do Banco Central aumentaram suas estimativas 
para a inflação. A aposta é de que o IPCA encerre o 
ano em 3,90%, 0,9 ponto acima do centro da meta.

Petrobras quer neutralizar emissões de 
gases de efeito estufa até 2050

O novo relatório de 
sustentabilidade da 
Petrobras traz uma 
meta audaciosa: 
neutralizar as emissões 
de gases de efeito estufa 
até 2050. Não será fácil. 
Embora as emissões de 
carbono na exploração 
e produção de petróleo 
pela empresa terem 
caído, elas ainda 
superam os números 
dos rivais. A petrolífera 
nacional emite, em 
seus processos, 15 
quilos por barril de óleo equivalente (sistema conhecido 
no mercado pela sigla CO2e/boe). Para se ter ideia, 
a estatal norueguesa Equinor emite sete quilos.

8,8%
é a queda acumulada em 2024 do preço 
médio do querosene de aviação vendido 
pela Petrobras para as distribuidoras. O 
recuo deverá provocar impactos no valor 
das passagens aéreas 

Precisamos mostrar para 
os investidores de longo 
prazo que podemos ter 
uma trajetória sustentável 
da dívida pública”

Roberto Campos Neto, 

presidente do Banco Central

 Itaú/Divulgação

Petrobras/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

AÉREAS

TAP inicia nova 

rota Lisboa-Brasil
Já há mais de seis mil reservas para o voo, que começará  
em 3 de setembro, com destino a Florianópolis (SC)

A 
companhia aérea por-
tuguesa TAP Air Portu-
gal vai ampliar para 12 o 
número de capitais bra-

sileiras com voos da empresa. A 
partir de 3 de setembro, a cida-
de de Florianópolis entrará nes-
sa lista, o que vai contribuir para 
que os moradores do Sul do país 
possam ter mais uma opção de 
voo enquanto o aeroporto inter-
nacional Salgado Filho continua 
interditado devido às enchentes 
no Rio Grande do Sul.

“Mas, quando o aeroporto de 
Porto Alegre puder operar nor-
malmente, não vamos interrom-
per as operações em Florianópo-
lis”, disse Luís Rodrigues, princi-
pal executivo (CEO) da TAP, em 
entrevista ao Correio. As vendas 
das passagens começaram na úl-
tima sexta-feira e, até ontem, fo-
ram registradas 6 mil reservas.

De acordo com o executivo, 
o lançamento do voo para o es-
tado de Santa Catarina já esta-
va em estudo há algum tempo e, 
com o fechamento do aeroporto 
de Porto Alegre, foi possível an-
tecipar o início dos voos. “Para a 
TAP, é muito importante termos 
conseguido antecipar o lança-
mento dessa nova rota para um 
período em que, devido ao esta-
do de calamidade no Rio Grande 
do Sul, é importante apresentar 
uma opção para os passageiros 
do Sul do Brasil”, destacou. Ele 
informou ainda que, com essa 
nova rota, a TAP “reforça o com-
promisso de continuar a inves-
tir para ser a companhia aérea 

europeia preferida dos clientes 
brasileiros”.

Os voos entre Lisboa e Floria-
nópolis serão operados três vezes 
por semana. As partidas da capi-
tal portuguesa ocorrerão às ter-
ças-feiras, às quartas-feiras e aos 
sábados, entre às 10h10 e 10h50, 
com destino ao Aeroporto Inter-
nacional Hercílio Luz, operado 
pela empresa de origem suíça 
Zurich Airport Brasil.

A duração dos voos será de 
cerca de 11 horas, e eles serão 
realizados por jatos Airbus A330-
200, com capacidade para 269 
passageiros, sendo 244, na clas-
se econômica, e 25, na executi-
va. Os bilhetes estão com pre-
ços promocionais de ida e volta 
a partir de US$ 649, incluindo as 

taxas (R$ 3.475,01, consideran-
do a cotação atual do dólar de R$ 
5,35), de acordo com a empresa.

O Brasil é o maior destino 
operado pela TAP e com essa no-
va rota, de acordo com Rodriges, 
a empresa pretente continuar in-
vestindo nas operações no Bra-
sil. A companhia opera mais de 
50 destinos na Europa, que po-
dem ser voados pelos brasileiros 
via Lisboa.

Em 2023, a companhia portu-
guesa transportou 1,920 milhão 
de passageiros entre os dois paí-
ses e, neste ano, a previsão de 
Rodrigues é de que o volume de 
passageiros supere a casa dos 2 
milhões, repetindo, pelo menos, 
o crescimento de quase 20% do 
ano passado.

O CEO da TAP, Luís Rodrigues, diz que a rota será permanente

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » ROSANA HESSEL
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ELEIÇÕES NA EUROPA

Macron faz apelo por 
“escolha correta”

Partidos políticos iniciam negociações para o primeiro turno das eleições legislativas, antecipadas pelo presidente após a 
contundente vitória da ultradireita na composição do Parlamento Europeu. Imprensa francesa considera decisão arriscada

A
inda sob o impacto da contun-
dente vitória da extrema direita 
entre os franceses nas eleições 
europeias, o presidente Emma-

nuel Macron fez, ontem, um apelo ao 
país para que faça a “escolha correta” 
nas urnas no fim deste mês. O excepcio-
nal desempenho do Reunião Nacional 
(RN), liderado pela ultradireitista Mari-
ne Le Pen, levou Macron a dissolver a As-
sembleia Nacional e convocar eleições 
legislativas antecipadas. 

“Tenho confiança na capacidade do 
povo francês de fazer a escolha correta 
para si e para as gerações futuras”, afir-
mou Macron em uma mensagem pu-
blicada na rede social X (antigo Twit-
ter). Segundo um integrante da aliança 
centrista no governo, o presidente fran-
cês deve conceder hoje uma entrevista 
coletiva para tratar do terremoto políti-
co que abalou o país no fim de semana.

Inicialmente previstas para 2027, as 
eleições legislativas acontecerão nos 
próximos dias 30 de junho e 7 de julho, 
em consequência do Reunião Nacio-
nal, que obteve 31,37% dos votos nas 
europeias, um dos melhores resulta-
dos de sua história. 

A 20 dias do primeiro turno das elei-
ções antecipadas, os partidos multipli-
caram seus contatos. O RN, que ven-
ceu em 93% dos municípios franceses, 
anunciou que seu candidato a primei-
ro-ministro será o líder da lista vitoriosa 
nas eleições europeias, o eurodeputado 
Jordan Bardella, de 28 anos.

Estratégia

“Vamos implementar a política que os 
franceses desejam, mas vamos preparar 
nossa ascensão à Presidência da Fran-
ça (em 2027)”,afirmou Marine Le Pen à 
emissora TF1, reconhecendo que um go-
verno de “coabitação” (com Macron) po-
deria “limitar” o alcance de suas políticas. 

A vitória do último domingo confir-
mou a estratégia de Le Pen de estabele-
cer uma imagem mais moderada para 
a antiga Frente Nacional (FN) que ela 
herdou em 2018 de seu pai, Jean-Ma-
rie Le Pen, conhecido por seus comen-
tários racistas e antissemitas. Finalista 

Redigido e negociado pelos Esta-
dos Unidos, com pressão do governo 
do presidente Joe Biden, um plano 
de cessar-fogo na Faixa de Gaza foi 
aprovado, ontem, no Conselho de Se-
gurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU). A proposta de resolu-
ção, que contou com 14 votos a favor 
e a abstenção da Rússia, foi votada 
em meio a uma intensa campanha 
diplomática liderada por Washing-
ton para pressionar o movimento is-
lamita palestino Hamas a aceitar um 
acordo com Israel. 

O Hamas celebrou a iniciativa a 
favor da trégua. “(O movimento) 
Saúda a resolução do Conselho de 
Segurança (.. .)  e deseja reafirmar 
sua disposição para cooperar com 
os irmãos mediadores para esta-
belecer negociações indiretas so-
bre a aplicação destes princípios”, 
indicou o grupo extremista em um 
comunicado.

O texto aprovado ontem  elogia a 
proposta apresentada em 31 de maio 
por Joe Biden para um cessar-fogo e 
a libertação de reféns. A resolução 
também assegura que Israel já con-
cordou com o plano, instando o mo-
vimento palestino Hamas a “também 
aceitá-lo e a ambas as partes a apli-
carem plenamente seus termos, sem 
demora e sem condições”. 

Três fases

Após oito meses de conflito, o pla-
no tem três fases. A primeira prevê um 
cessar-fogo de seis semanas acompa-
nhado de uma retirada de Israel das 
áreas densamente povoadas de Gaza, 
bem como a libertação de parte dos 
reféns sequestrados durante o ataque 
do Hamas e de prisioneiros palestinos 
detidos em Israel. 

Na segunda etapa, haveria o “fim per-
manente das hostilidades”, com a saída 
definitiva das tropas israelenses do en-
clave palestino. Por último, a resolução 
estabelece o início de um projeto de re-
construção da Faixa de Gaza, em ruínas 
por conta da guerra. 

“Hoje, votamos pela paz”, afirmou 
a embaixadora dos Estados Unidos 
na ONU, Linda Thomas-Greenfield, 
acrescentando: “Este conselho enviou 
uma mensagem clara ao Hamas: acei-
tem o acordo de cessar-fogo que es-
tá sobre a mesa. Israel já aceitou este 
acordo, e os combates poderiam pa-
rar hoje se o Hamas fizesse o mesmo”. 
A Casa Branca tem sido muito critica-
da pelo bloqueio, nos últimos meses, 
de vários projetos de resolução que pe-
diam um cessar-fogo em Gaza. 

Apesar dos acenos das partes envol-
vidas no conflito, a implementação do 
acordo  continua sendo uma incerteza, 

já que os representantes do Hamas in-
sistem em que a proposta deve garantir 
o fim permanente da guerra, um pedi-
do que Israel rejeita categoricamente.

O primeiro-ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, vem repetindo que 
pretende continuar o conflito até ani-
quilar o Hamas. As divisões políticas no 
país podem complicar os esforços di-
plomáticos dos Estados Unidos, des-
tacam analistas. Além disso, a saída do 
moderado Benny Gantz do governo de 

coalizão complica  a situação política 
de Netanyahu, deixando-o ainda mais 
à mercê da extrema direita.

Na tentativa de impulsionar o acordo 
de trégua, o  secretário de Estado ame-
ricano, Antony Blinken, voltou a Israel, 
após uma escala no Egito, onde se en-
controu com o presidente Abdel Fatah 
al-Sisi. No Cairo, o chefe da diplomacia 
de Biden  instou os países do Oriente 
Médio a “pressionarem o Hamas” para 
que aceite um cessar-fogo.

“Acredito firmemente que a maioria 
esmagadora (dos israelenses e palesti-
nos) quer acreditar em um futuro em 
que viveriam em paz e segurança”, dis-
se Antony Blinken. Apesar dos esforços, 
os mediadores do conflito — EUA, Egi-
to e Catar — não conseguiram negociar 
uma nova trégua desde a que vigorou 
por uma semana, em novembro do ano 
passado, que permitiu a libertação de re-
féns em troca de prisioneiros palestinos 
detidos em Israel.

GUERRA EM GAZA

Conselho de Segurança 
da ONU apoia cessar-fogo

Embaixadores do Reino Unido, EUA e Argélia (da esquerda para a direita) votam a favor da resolução de trégua 

 AFP

O alemão Frank-Walter Steinmeier (E), com Macron: “Nunca esqueçamos os danos causados pelo nacionalismo e pelo ódio”   

Marine Le Pen fortalecida para a corrida 
ao Palácio do Eliseu, em 2027

Fotos: AFP

nas eleições presidenciais de 2017 e 
2022, que ambiciona concorrer de no-
vo daqui a três anos, a líder de ultradi-
reita prega a defesa do poder aquisiti-
vo, junto com os temas prediletos da 
extrema direita como a segurança e o 
controle da imigração.

Para tentar ampliar seu apoio, Le Pen 
se reuniu com a líder de lista nas eleições 
europeias do partido rival de extrema di-
reita Reconquista!, sua sobrinha Marion 
Maréchal. Ao contrário das eleições eu-
ropeias, de turno único e com uma lista 
por partido a nível nacional, os franceses 
escolhem os 577 deputados da Assem-
bleia Nacional em seus respectivos dis-
tritos, em um sistema majoritário uni-
nominal e com dois turnos.

Nero

A antecipação das legislativas dividiu 
a aliança no poder, liderada pelo partido 
de centro-direita Renascimento, de Ma-
cron. Alguns dos seus integrantes defen-
diam outra solução: um entendimento 
formal com Os Republicanos (LR, de di-
reita), seu principal apoio parlamentar 
desde que perdeu a maioria em 2022. A 
imprensa francesa considerou a decisão 
de Macron uma aposta arriscada. “As-
sim como o imperador romano (Nero) 
incendiou a Roma antiga, Emmanuel 

A prefeita de Paris, Anne 
Hidaldo, expressou apreensão 
com a antecipação de eleições 
legislativas às vésperas das 
Olimpíadas. “Pouco antes dos 
Jogos é muito preocupante”, 
disse, observando, porém, 
que “nada poderá arruinar” o 
evento. O presidente do Comitê 
Olímpico Internacional (COI) 
Thomas Bach, por sua vez, 
mostrou-se tranquilo. “Haverá 
um novo governo e um novo 
Parlamento, e todos apoiarão 
os Jogos.”

 » Temor  
olímpico

Macron acendeu o fósforo que incen-
diará sua própria cidadela?”, questionou 
o editorial do jornal liberal L’Opinion.

Nas principais cidades francesas, 
milhares de pessoas se manifestaram 
contra a perspectiva de um governo de 
extrema direita. “O que aconteceu on-
tem (domingo) foi um choque”, reco-
nheceu Marie, uma aposentada de 69 
anos em Rennes. Diante da crise polí-
tica aberta, a Bolsa de Paris abriu com 
queda de 2,37%, que depois se limitou 
a 1,35% no fechamento.

A vitória na França aconteceu no 
contexto do avanço da extrema direi-
ta em outros países da União Europeia 
(UE), como Alemanha, Áustria e Itália. 
Apesar disso, a coalizão governante nas 

instituições comunitárias — conserva-
dores, socialistas e liberais — conseguiu 
manter a maioria absoluta.

O impacto mais forte aconteceu mes-
mo na França e na Alemanha, onde o 
chefe de governo, Olaf Scholz descar-
tou a convocação de eleições antecipa-
das, apesar do revés de sua coalizão de 
social-democratas, ecologistas e liberais. 

“Nunca esqueçamos os danos cau-
sados na Europa pelo nacionalismo e 
pelo ódio”, alertou, ontem, o presiden-
te alemão, Frank-Walter Steinmeier. Ao 
lado de Macron, ele participou de uma 
cerimônia para relembrar o massacre 
de 643 pessoas pela Alemanha nazista 
em Oradour-sur-Glane, no sudoeste da 
França, em 1944. 
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C
om forte poder anestésico, a ce-
tamina foi imperativa na Guerra 
do Vietnã, em meados da década 
de 1970. A substância, sintetizada 

poucos anos antes, aliviava a assistência 
aos soldados americanos feridos no front. 
Desde então, espalhou-se pelo mundo pa-
ra tratamentos de saúde — médicos e ve-
terinários recorrem a ela em cirurgias — 
e para fins nada lícitos — é, por exemplo, 
uma das chamadas drogas do estrupo, que 
deixa a vítima desacordada logo após a in-
gestão. Nos últimos anos, ganhou força no 
Brasil outra destinação ilegal para a ceta-
mina. O efeito alucinógeno e o preço alto 
fizeram com que a droga caísse nas graças 
de traficantes — um problema que exige 
respostas urgentes e estratégicas de auto-
ridades de segurança e vigilância. 

Segundo levantamento da Polícia Fe-
deral, em dois anos, as apreensões mais 
que dobraram no país: de 2,45kg em 2022 
para 4,5kg no ano seguinte. A maioria dos 
casos se concentra em São Paulo, mas 
os agentes consideram que há uma ex-
pansão do tráfico no Brasil — incluindo 
Amazonas, Mato Grosso do Sul, Rio de Ja-
neiro, Ceará, Paraná e Distrito Federal —, 
com a presença de redes interestaduais e 
internacionais de traficantes. 

A capital do país desponta como um 
possível elo forte desse esquema. Na úl-
tima sexta-feira, policiais encontraram 
com um veterinário uma quantidade de 
cetamina suficiente para anestesiar 1,2 
mil cavalos, e as apurações sugerem que 
a quantidade de droga distribuída pode 
ter sido o dobro da apreendida. Em de-
zembro, operação conjunta das polícias 
de São Paulo, do DF e do Rio de Janeiro 
apreendeu frascos para anestesiar 10 mil 
animais do mesmo porte. Investigadores 
trabalham com a hipótese de uma parte 

dos anestésicos vir ilegalmente da Argen-
tina, da Holanda e do Canadá.

Casos recentes de prisão e morte sina-
lizam que o uso da cetamina no Brasil, até 
então comum em raves e outras baladas 
frequentadas por jovens, esteja começan-
do a se tornar frequente em outros am-
bientes e entre públicos com mais idade. 
No fim do mês passado, Dilemar Cardo-
so Carlos da Silva, conhecida como ex-si-
nhazinha do Boi Garantido, foi encontrada 
morta dentro de casa, em Manaus. Investi-
ga-se se a mulher de 32 anos tenha sofrido 
uma overdose de cetamina — ela fazia par-
te de uma seita religiosa que usava o entor-
pecente para alcançar plenitude espiritual.

No Brasil, o uso da cetamina só pode 
ocorrer com a presença de um profissio-
nal de saúde. E a compra também é ex-
clusiva para quem atua na área. Diante 
de tamanhas restrições e da disparada 
dos volumes de droga apreendidos, não 
é exagerada a hipótese de que há falhas 
na fiscalização da aquisição, do uso e da 
circulação do medicamento no país. No 
caso da apreensão recente no DF, a clí-
nica em que atuava o suspeito de tráfico 
não tinha registro no Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa), que acompa-
nha o uso veterinário do medicamento. 

O Mapa alega que faz fiscalizações de 
rotina em estabelecimentos e participa 
de operações especiais com autoridades 
policiais para coibir o tráfico. O aumento 
das apreensões no país pode ser conse-
quência dessas operações. Consideran-
do, porém, o poder bélico da cetamina e 
a crônica dificuldade brasileira em coibir 
a venda ilegal de medicamentos — como 
acontece com antibióticos e abortivos, 
por exemplo —, espera-se uma respos-
ta mais robusta por parte dos governos 
federal e local.

Mais eficiência no 
combate ao tráfico 
da cetamina

Eles passarão, eu passarinho...
A correria do dia a dia tira o nosso so-

no, obriga que as refeições sejam feitas 
sempre de maneira açodada, que as con-
versas com os amigos e pessoas queridas 
fiquem para depois e que os planos sim-
plesmente não ocorram. Que qualida-
de de vida é essa? Quando se vê, o tem-
po passou, aquele amigo adoeceu e não 
tem mais condições de receber visitas e 
o prato delicioso não pode ser saboreado 
porque o restaurante fechou...

Ah, o tempo. Numa viagem ao Marro-
cos, eu, como sempre apressada, estava 
exausta com a longa história interminá-
vel e sem fim do guia local, pedi que fosse 
direto ao ponto. Eis que ele me deu uma 
das respostas mais inteligentes que já ou-
vi. “A senhora sabe a diferença entre nós, 
do Oriente Médio, e vocês”? Acenei ne-
gativamente. Veio a resposta: “Vocês têm 
pressa. Nós? Temos tempo.”

Desde então, parei para pensar na 
beleza e no prazer das coisas mais sim-
ples e cotidianas. Adoro andar devagar 
pelas ruas de Brasília, olhando as flores 
e plantas. Escolho a minha favorita e 
até batizo. Também sou capaz de esta-
cionar o carro em local que nunca pas-
sei porque gostei da proposta do lugar: 
um pastel, um doce e, depois, trato de 
cuidar do peso na consciência.

Sim, peso na consciência porque saí 
da dieta e posso engordar, porque gastei 
mais tempo no caminho do que deveria e 
acabei me enrolando para o compromisso 

seguinte. Mas como diria o marroquino: 
“Temos tempo”. É preciso parar para ter 
tempo e se dar tempo porque, do contrá-
rio, a vida te trava e mostra que ela que 
manda em você e, não o contrário.

De uns anos para cá, resolvi seguir a 
máxima de uma grande amiga que so-
breviveu a três cânceres – mama, útero 
e cérebro. Segundo ela, depois desse de-
safio, ela passou a dar valor ao que real-
mente tem valor. Antes, eu era a brigo-
na. Não deixava passar nada, um desa-
foro era rebatido, uma palavra mal colo-
cada, devolvida. Agora?

Bem, agora, não vou dizer que faço a 
digestão com tranquilidade. Não, não fa-
ço. Mas olho bem para a pessoa, avalio 
até que ponto ela é importante na minha 
vida, se responder vai me trazer algum 
benefício. Em geral, o silêncio é a me-
lhor resposta. As pessoas não estão acos-
tumadas ao silêncio, pois a agressivida-
de anda tão em alta que quando são vi-
rulentas, já se preparam para retaliação.

Lembro-me sempre do meu querido 
Mario Quintana, quando a repórter per-
guntou para ele, como reagia, pois,  pe-
la terceira vez, teve o nome rejeitado pe-
la Academia Brasileira de Letras (ABL), 
um sonho cultivado pela mãe do poeti-
nha que imaginava o filho de fardão. Ri-
sonho, olhos baixos e uma carinha de 
quem enxerga ao longe, Quintana res-
pondeu com a icônica frase: “Eles pas-
sarão, eu passarinho”.

» Sr. Redator
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Motoqueiros 1 

Excelente notícia sobre o 
aumento das atuações de veí-
culos com escapamento irre-
gular. Precisamos mesmo re-
fletir sobre o uso de motoci-
cletas no Distrito Federal. De 
uns tempos para cá, virou um 
inferno para outros motoris-
tas, principalmente idosos. 
As motos não respeitam mais 
outros veículos. Utilizam-se 
de todos as formas para cons-
tranger e agredir outros con-
dutores. Os carros não po-
dem mudar de faixa sem que 
os motoqueiros buzinem ou 
xinguem os motoristas. Cria-
ram um outro código de trân-
sito, cheio de irregularidades. 
O Correio deveria fazer mais 
reportagens sobre o assun-
to, antes que Brasília se tor-
ne terra sem lei, como outros 
grandes centros no Brasil. 

 » Hermano Xavier

Brasília 

Motoqueiros 2

Nota 10 para a matéria so-
bre o barulho feito pelos mo-
toqueiros (Escapamento irre-
gular na mira da fiscalização, 
publicada na edição de 10 de 
junho). Em Brasília, também 
tem essa baderna, e os moto-
queiros são multados. Se pa-
gam multas, não sei. Aqui em 
Conceição da Feira, na Bahia, 
cidade a 120 quilômetros de 
Salvador e a 30 quilômetros 
da segunda maior cidade do 
estado, Feira de Santana, po-
rém, a baderna de motoquei-
ro é com gente que não sabe montar em bicicleta, fica 
sentada em cima da moto. Mas, aqui, eles não são fisca-
lizados, principalmente aos domingos e feriados, quan-
do a delegacia da cidade não funciona.

 » Wanderley Mascarainha

Conceição da Feira (BA)

Grande corrida  

Foi uma corrida bem movimentada. Chuva, sol e aci-
dentes com várias trocas de pneus... Teve de tudo no 
Grande Prêmio do Canadá do último domingo, mas a 

vitória foi dele, de Max Vers-
tappen, a sexta na tempora-
da 2024 da Fórmula 1 e a 60ª 
na carreira. Logo atrás, apare-
ce Lando Norris, da McLaren. 
E, para fechar o pódio, Geor-
ge Russell, da Mercedes. Não 
está fácil a vida de Sergio Pé-
rez em 2024. Dessa vez, o pi-
loto perdeu controle da Red 
Bull sozinho na curva 6 e que-
brou a asa traseira. Merecida 
corrida fantástica de Lando 
Norris, do ponto de vista de 
um espectador. Lewis Hamil-
ton era melhor do que Geor-
ge Russell. A experiência con-
ta. Adoro corridas com condi-
ções e competição, elas estão 
mudando. Parabéns aos qua-
tro pilotos Verstappen, Nor-
ris, RusseII e Hamilton, gran-
de batalha. Foi de tirar o cha-
péu!

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte 

INSS

Sai gestor, entra gestor, e os 
serviços do INSS continuam 
péssimos. Há décadas que 
acompanhamos nos meios de 
comunicação os sofrimentos 
dos cidadãos que precisam 
dos atendimentos nesse ór-
gão — a maioria dos benefi-
ciários fica meses para con-
seguir um agendamento pa-
ra a realização de uma perí-
cia médica. É muita cruelda-
de para um cidadão que, por 
razões de doença, não conse-
gue trabalhar para garantir o 
sustento da sua família. Assim 
como eu, outras centenas de 

milhares de eleitores gostariam de saber o que deputa-
dos e senadores eleitos para nos representar estão fazen-
do, já que, até o momento, não fizeram nada para ameni-
zar os sofrimentos desses cidadãos. No país, há milhões 
de trabalhadores que tentam se aposentar depois de lon-
gos anos contribuindo para o INSS e não conseguem. A 
jornada é longa e cansativa para o trabalhador no INSS, 
e muitos desistem ou morrem antes de conseguir a tão 
sonhada aposentadoria. Senhores parlamentares, façam 
alguma coisa para credibilizar um direito constitucional 
que está sendo usurpado do trabalhador brasileiro. 

 » Evanildo Santos Santos

Gama
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Assine

De que adianta ter 100% 
de iluminação pública com 

LED no DF se, quando 
a lâmpada de LED dá 
defeito, colocam a luz 

convencional no lugar? 
Marcelo Amancio — Brasília 

Uma vergonha as falas de 
Lula contra o movimento 
grevista dos professores. 
Adianta de que construir 

mais de 200 prédios 
sem profissionais que 

preencham eles? A educação 
está desvalorizada mesmo!

Lucas V. Nascimento — Pará 

De que adianta mais 
campus pelo país se os que 

já existem estão caindo 
aos pedaços? É preciso 

conservar os que já existem 
e dar boas condições para 

os alunos e servidores. 
Helamã Monteiro — Rio de Janeiro

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

RENATA GIRALDI

renatagiraldi.df@cbnet.com.br
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N
o primeiro governo do presidente Lula, 
havia muita insegurança por parte de 
agentes do mercado sobre as políticas 
econômicas que seriam adotadas tan-

to pela falta de experiência em cargos públicos 
quanto pelo histórico de discursos de esquerda 
relacionados a uma maior intervenção do Esta-
do na economia e descumprimento de contratos 
importantes, como o da dívida pública.

Para acalmar o mercado, o presidente escre-
veu uma carta aos brasileiros se comprometen-
do, entre outras coisas, a buscar o equilíbrio fis-
cal. Com o ministro Antonio Palocci no Ministério 
da Fazenda, o governo Lula 1 perseguiu metas de 
superavit primário que foram fundamentais para 
controlar a trajetória da dívida pública em rela-
ção ao Produto Interno Bruto (PIB), o câmbio e a 
inflação e, dessa forma, lançar as bases para um 
período de crescimento sustentável. O país estava 
em um momento diferente do atual, com maior 
margem de manobra fiscal por parte do governo 
federal, assim como a “casa”, herdada do seu an-
tecessor, estava mais arrumada. Também foi um 
período de alta nos preços de commodities im-
portantes para a economia brasileira, mas é ine-
gável que os superavits primários elevados foram 
centrais no bom desempenho da economia bra-
sileira com controle inflacionário.

A geração de superavits também é crucial 
atualmente, pois o controle da trajetória da 

dívida pública em relação ao PIB é fundamen-
tal para a capacidade de pagamento dos títulos 
públicos e, dessa forma, para aumentar a con-
fiança na economia brasileira e a consequen-
te atração de investimentos. Quem estaria dis-
posto a emprestar para alguém que se encon-
tra com uma dívida crescente em relação à sua 
renda? O mesmo ocorre com os países, sendo 
que a questão fiscal tem sido um dos principais 
pontos fracos da economia brasileira desde o 
fim dos anos 70, com alguns períodos de exce-
ção, como o já citado Lula 1.

Considerando a elevada carga tributária brasi-
leira, o caminho óbvio é pelo controle dos gastos, 
algo que gera resistência por parte de vários inte-
grantes do atual governo. Adicionalmente, com 
mais de 90% do orçamento do governo compro-
metido com despesas obrigatórias que crescem 
acima da inflação e até mesmo do PIB, o controle 
dos gastos públicos passa, necessariamente, por 
reformas econômicas, como a desvinculação de 
gastos com saúde e educação das receitas, por 
uma nova reforma previdenciária com foco na 
eliminação de privilégios e distorções e por uma 
reforma administrativa que priorize o ganho de 
eficiência na oferta de serviços públicos.

Certamente, os gastos são importantes para 
o bem-estar da sociedade, mas é preciso criar as 
condições para que isso ocorra de forma susten-
tável e, sobretudo, escolher aqueles que são mais 

relevantes para o avanço da nossa economia e so-
ciedade. O controle dos gastos públicos, geran-
do superavits primários a ponto de estabilizar e 
reduzir a dívida pública irá melhorar a saúde da 
economia brasileira, além de permitir taxas de ju-
ros mais baixas, sendo que ambos os efeitos ele-
vam os investimentos produtivos, o que é funda-
mental para o crescimento da economia, a gera-
ção de renda e emprego, a redução da pobreza e 
o aumento da arrecadação fiscal, todos objetivos 
que o governo atual persegue.

O governo Lula 1 colheu esses benefícios, en-
quanto o governo de Dilma Rousseff trouxe um 
cenário econômico bastante negativo ao forçar 
os gastos públicos para estimular o crescimento, 
o que gerou aumento da dívida pública em rela-
ção ao PIB, inflação e uma das piores recessões 
enfrentadas pela economia brasileira. O governo 
Lula 3 deveria se inspirar nas políticas econômicas 
adotadas durante seu primeiro mandato, período 
marcado por prosperidade para a população bra-
sileira, com aumento da renda dos mais pobres, 
redução da desigualdade de renda e da pobreza. 

Insistir nos mesmos erros e olhar somente 
para os efeitos de curto prazo dos aumentos dos 
gastos públicos vai gerar os mesmos resultados 
de maior fragilidade econômica, inflação, desem-
prego e oportunidades perdidas — ou seja, pio-
rando a situação econômica da população brasi-
leira, sobretudo de sua parcela mais vulnerável.   

 » LuciaNo Nakabashi 
Doutor em economia e professor associado da  Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FEARP/USP)

Aprendendo
com Lula 1

c
omo estamos no cenário da inovação 
mundial? Essa é uma pergunta que de-
veria inquietar a todos. Atualmente, de 
132 países, o Brasil ocupa o 49° lugar no 

Índice Global de Inovação (IGI),  posicionando-
se como o melhor da América Latina. O índice, 
que considera vários indicadores, como despe-
sas em pesquisa e desenvolvimento e contrata-
ção de doutores, traz para a discussão um outro 
ponto muito importante: as solicitações de con-
cessão de patentes.

Não tão difundido no Brasil, esse último re-
corte levanta um debate importante e essencial 
como forma de garantir avanço tecnológico e 
científico no país. Ou seja, é necessário reconhe-
cer que a propriedade intelectual (PI) precisa es-
tar regularmente na agenda do governo. Entre os 
institutos jurídicos da PI, a patente é a que traz 
mais contribuição para o desenvolvimento, pois 
incentiva investimentos em pesquisa, desenvol-
vimento e inovação e permite que as empresas 
se tornem mais competitivas.

Nos Estados Unidos, por exemplo, país que 
tem um dos sistemas de patentes mais robus-
tos, sofisticados e rápidos do mundo, operado 
pelo United States Patent and Trademark Office 
(USPTO), a legislação de patentes oferece uma 

proteção forte para os inventores, permitindo a 
exclusividade de uso e comercialização da inven-
ção por um período de 20 anos a partir da data 
de depósito. O sistema também é conhecido por 
ser flexível e adaptável às mudanças tecnológi-
cas e de mercado. Além disso, a existência de tri-
bunais especializados em disputas de patentes 
garante uma resolução eficiente e especializada 
dos conflitos, o que aumenta a segurança jurídi-
ca para os detentores de patentes.

Com isso, fica ainda mais evidente que é es-
sencial darmos a devida importância e urgência 
para o incentivo ao desenvolvimento de patentes 
e, também, aos próprios pesquisadores no nosso 
país. A patente é uma forma de retribuição para 
aqueles que investem — seja dinheiro ou tempo 
— em pesquisas para realizar suas criações, além 
de ser uma proteção necessária para garantir a 
continuidade desses investimentos que deman-
dam muitos recursos. 

O que alguns enxergam como individualismo 
nada mais é do que proteção. É dessa forma que 
muitos empresários que têm o registro de suas in-
venções veem as patentes e toda a legislação em 
torno delas, e deveria ser a percepção da grande 
maioria. O sistema brasileiro, gerido pelo Insti-
tuto Nacional da Propriedade Industrial (INPI), 

enfrenta alguns desafios, incluindo uma lista ex-
pressiva de pedidos de patentes e um tempo mé-
dio de processamento longo, que pode superar 
sete anos. Em 2023, foram registrados 27.139 pe-
didos de patentes no Brasil, índice que se man-
tém estável desde 2018, quando foram realizadas 
27.551 solicitações, segundo o INPI. A maior par-
te desses pedidos está relacionada a áreas como 
engenharia mecânica, química e elétrica. 

É preciso reconhecer que o Brasil tem se esfor-
çado para melhorar seu sistema com iniciativas 
que buscam reduzir o tempo de espera por meio 
de métodos mais eficientes de exame e coopera-
ção internacional. Com esse cenário, consegui-
mos entender porque comercializar um produ-
to inovador sem registro de patente é arriscado, 
deixando muitas vezes seu inventor vulnerável. 
Ou seja, a proteção legal permite a criação de am-
bientes propícios para o surgimento de novas so-
luções e avanços tecnológicos. Mas o principal 
ainda está em disseminar a informação de que a 
patente não é uma vilã. Ela incentiva a concor-
rência a encontrar alternativas tecnológicas ain-
da mais avançadas para conquistar o mercado, 
além de estimular o conhecimento de uma nova 
tecnologia que, se não fosse pela dedicação do 
autor em pesquisas, permaneceria inacessível.

 » RogéRio Reis
Administrador, formado em ciências jurídicas e inventor dos totens de segurança Helper

Patentes e o retrato da inovação no país

Carlos 
Mathias, 

um protetor 
da arte

N
a cama hospitalar, o pobre Qorpo San-
to está deitado, amarrado pelos braços 
e pelas pernas. Ele está consciente e se 
debate tentando soltar-se. O quadro 

dantesco se passa na clínica do Dr. Eiras, tam-
bém chamada Hospício Pedro II, no Rio de Ja-
neiro. Ali, o jornalista e dramaturgo revolucio-
nário foi internado depois de ser declarado mo-
nomaníaco e incapaz de gerir os próprios bens. 
O Dr. Fleury se aproxima do leito com uma má-
quina de choques elétricos nas mãos. Entrega o 
aparelho ao Dr. Medeiros Delfim. Começa a tor-
tura com choques. Qorpo Santo grita e estrebu-
cha várias vezes.

O acima relatado é uma cena de minha ópe-
ra Qorpo Santo, que aconteceu em estreia mun-
dial, no palco da Sala Villa-Lobos do Teatro Na-
cional de Brasília, em dezembro de 1983. Os no-
mes que dei aos personagens torturadores eram 
bem conhecidos. Qualquer semelhança não era 
mera coincidência. O personagem Dr. Fleury se 
inspirava em Paulo Sérgio Paranhos Fleury, o de-
legado da Polícia Civil de São Paulo que era co-
nhecido como o mais sanguinário agente da re-
pressão. O ator que interpretava esse papel era 
Chico Expedito. 

O personagem Dr. Medeiros Delfim encar-
nava duas figuras perversas: o tenente-coronel 
Octávio Aguiar Medeiros e o economista Del-
fim Netto. O primeiro, Medeiros, era o famoso 
torturador de presos nas dependências da 4ª 
Região Militar. O segundo, Dr. Delfim, era um 
dos signatários do AI-5, decreto que ampliou 
a perseguição e repressão contra a esquerda 
revolucionária. Medeiros Delfim era interpre-
tado pelo baixo Zuinglio Faustini, que acumu-
lava o papel de Satanás. Faustini contracena-
va brilhantemente com a soprano Martha Herr 
(Dona Ignácia) e o barítono Eládio Perez-Gon-
zalez (Qorpo Santo).

No primeiro ensaio, no fim de outubro de 
1983, fiquei um pouco tenso porque, estando 
o teatro fechado, entraram e se sentaram nas 
primeiras fileiras o Dr. Carlos Fernando Ma-
thias, então diretor-executivo da Fundação 
Cultural do Distrito Federal, e dois homens, 
também engravatados, desconhecidos. Só 31 
anos depois, em 2014, vim a entender o signi-
ficado da presença daquele trio de engravata-
dos no ensaio fechado.

Saía eu do Sarah Brasília, após sessão de tur-
bilhão no pé acidentado, quando dei de ca-
ra com Carlos Mathias desembarcando de um 
carro, certamente para também ser atendido no 
hospital. Não nos víamos há décadas. Nos abra-
çamos e, em breve conversa sobre o passado, ele 
disse ter-me livrado da prisão e conseguido, com 
dificuldade, em 1983, a liberação da ópera Qor-
po Santo da censura. Os milicos não gostaram 
de meus personagens Dr. Fleury e Dr. Medeiros 
Delfim. Carlos Mathias intercedeu convencen-
do os censores de que tudo se tratava de coinci-
dência, concluindo minha defesa dizendo a eles: 
“Entendam! Isso é coisa de artista!”.

Carlos Mathias morreu, aos 85 anos de ida-
de, em 8 de maio passado. As diversas matérias 
jornalísticas sobre a morte e os diversos obituá-
rios trataram de enaltecer o grande magistrado 
que integrou o TRF-1, o TRE-DF e o STJ. Os ar-
ticulistas ressaltaram os méritos do grande do-
cente, as centenas de prêmios e títulos por ele 
recebidos e a enorme contribuição dada ao es-
tudo do direito autoral. Mas todos se esquece-
ram de relembrar o fato de que ele foi o melhor 
gestor da área cultural local, quando foi dire-
tor-executivo da Fundação Cultural do Distrito 
Federal, no fim dos anos de 1970 e no início da 
década seguinte.

Carlos Mathias, no período em que esteve à 
frente da Fundação Cultural, foi um incansável 
incentivador, apoiador e protetor da arte e dos 
artistas do DF. Muitas de suas ações eram vela-
das, desconhecidas da classe artística e do pú-
blico, em trabalho de blindagem da arte nova e 
de jovens artistas contra a censura, mediando, 
em nosso favor, no trato com o regime militar. 
No período de sua gestão cultural, éramos feli-
zes e não sabíamos.

Para apoiar e tornar exequível a montagem 
da ópera Qorpo Santo, Carlos Mathias não me-
diu esforços. Disponibilizou alguns milhões de 
cruzeiros, solicitou figurinos por empréstimo 
no Theatro Municipal de São Paulo, conseguiu 
apoio do BRB, da Telebrasília e do Inacen.

Realmente, éramos felizes e não sabíamos, 
pois, na Fundação Cultural, tínhamos uma mar-
cenaria completa com profissionais qualifica-
dos, uma gráfica que imprimia, sem custos pa-
ra artistas e produtores, todo material gráfico. 
Contávamos também com um time maravilho-
so de costureiras e um rico acervo de figurinos, 
acessórios, chapéus e objetos de cena que eram 
usados nas memoráveis Temporadas Lìricas do 
Teatro Nacional. Eram encenadas óperas do re-
pertório tradicional, como La Bohème e O bar-
beiro de Sevilha, mas também óperas desconhe-
cidas, como Colombo de Carlos Gomes e A vin-
gança da cigana de Leal Moreira.

Imagino que o saudoso magistrado sofreu 
muito ao ver fechado, já por 10 anos, o Teatro 
Nacional, cuja construção ele ajudou a con-
cluir em 1979.

 » JoRge aNTuNes
Maestro, compositor, membro da Academia 

Brasileira de Música
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Obesidade 

infantil em 

ascensão
Novo ensaio revela que cerca de 20% das crianças e adolescentes 
estão sujeitos à obesidade. A estimativa é de que 254 milhões de 
pessoas, de 5 a 19 anos, sofrerão da doença até 2030. A solução, 
segundo especialistas, passa, sobretudo, na mudança de hábitos 

U
ma em cada cinco crianças e 
adolescentes no mundo está 
acima do peso. É o que aponta 
um estudo, detalhado ontem, 

na revista Jama Pediatrics. Para a pes-
quisa, os cientistas de diversas univer-
sidades chinesas revisaram mais de 2 
mil artigos e incluíram, na avaliação, 
quase 46 milhões de jovens de 154 paí-
ses e regiões diferentes.

O trabalho de revisão investigou a 
prevalência global de excesso de peso 
em crianças e adolescentes, abrangendo 
o período de 2000 a 2023. Os resultados 
revelaram uma alta taxa de sobrepeso 
e obesidade nesse grupo populacional, 
com variações regionais significativas, 
destacando a Polinésia com os maiores 
índices, e África Média e Ocidental, com 
os mais baixos.

No estudo, diversos fatores foram asso-
ciados à obesidade em crianças e adoles-
centes, como idade, sexo, tipo de escola, 
sobrepeso materno, hábito de tomar ca-
fé da manhã, número de refeições diárias, 
tempo de uso do computador, tabagismo 
da mãe durante a gravidez, peso ao nas-
cer, exercício regular e duração do sono.

O estudo também ressaltou que indi-
víduos com sobrepeso nessa faixa etária 
têm maior probabilidade de apresentar 
comorbidades físicas e mentais, como 
depressão e hipertensão. Um aumen-
to na prevalência da condição ao lon-
go dos anos ainda foi evidenciado  pe-
los cientistas.

Piores taxas

Conforme os autores, foi relatada 
maior taxa de obesidade entre crian-
ças e adolescentes em países com pon-
tuações no Índice de Desenvolvimen-
to Humano de 0,8 ou mais e nações de 
alta renda. Em comparação com 2000 
a 2011, foi observado um aumento de 
1,5 vez na prevalência da condição en-
tre 2012 e 2023.

O relatório Carga Global de Doen-
ças da Obesidade Colaboradores revelou 
uma taxa global de 5% para a obesidade 
infantil, com 107,7 milhões de crianças 

 » IsAbellA AlmeIdA
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O uso de melatonina, indicada pa-
ra a insônia, está relacionado a um me-
nor risco de surgimento e progressão 
de degeneração macular relacionada à 
idade (DMRI), diagnosticada em geral 
em pessoas acima dos 50 anos. Os re-
sultados são de um estudo multicêntri-
co, detalhado, recentemente, na revista 
Jama Ophthalmology. Para o ensaio, os 
pesquisadores avaliaram mais de 180 
mil pacientes, entre dezembro de 2023 
a março deste ano, com e sem a doença 
a fim de investigar o papel do hormônio.

Os resultados encontrados destaca-
ram o potencial protetor da melatonina 
nas células do epitélio pigmentar da re-
tina (RPE) e sua capacidade de reduzir o 
estresse oxidativo e a superexpressão de 
Fator de Crescimento Endotelial Vascular 
(VEGF), sugerindo um papel promissor 
no manejo da degeneração macular. Os 
cientistas advertem que é preciso consi-
derar fatores externos, como estilo de vida.

A pesquisa, portanto, foi explorató-
ria e sujeita a essas possíveis influên-
cias de hábitos de vida e interação com 

Visão tratada com melatonina 
OFTALMOLOGIA

Freepik

VEGF

 A superexpressão de VeGF se 
refere ao aumento anormal da 
produção ou atividade desse fator 
de crescimento em células, ou 
tecidos. O VeGF é uma proteína 
que desempenha um papel crucial 
na angiogênese, que é o processo 
de formação de novos vasos 
sanguíneos a partir dos existentes. 
É essencial para o crescimento 
e a sobrevivência das células 
endoteliais que revestem os vasos 
sanguíneos.

reconhecido como uma molécula que 
modula vias de resposta e reparo ao 
dano ao DNA, além de exibir efei-
tos protetores em diferentes órgãos 

e condições patológicas. A literatu-
ra médica sugere que pode desempe-
nhar um papel importante na fisiolo-
gia e patologia da retina.

O hormônio em forma de medicamento poderá prevenir a perda visual

o sistema de saúde, a equipe acredita 
que ele fornece uma base para futuras 
investigações sobre o uso de melatonina 
na prevenção e tratamento da condição.

Para o ensaio, os pesquisadores usa-
ram informações do TriNetX, um ban-
co de dados de registros médicos ele-
trônicos para pacientes internados e 
ambulatoriais nos Estados Unidos, en-
tre dezembro de 2023 e 19 de março de 

2024. Pacientes sem histórico de DMRI 
e com DMRI não exsudativa — que cau-
sa a degeneração progressiva das célu-
las da mácula — foram perguntados so-
bre casos relacionados ao consumo de 
melatonina. 

Classificação 

Os pacientes foram então classifica-
dos em grupo de melatonina ou contro-
le. Após análises, os cientistas observa-
ram que o hormônio diminuía o surgi-
mento e a progressão da doença inves-
tigada. Segundo o artigo, a facilidade de 
acesso à melatonina em forma oral e seu 
perfil de segurança geralmente benigno 
ressaltam a importância de confirmar os 
resultados obtidos em estudos clínicos 
para avançar nas opções de tratamento 
atuais para a degeneração macular. Pes-
quisas anteriores destacaram o papel da 
melatonina no olho e em disfunções re-
lacionadas à visão, bem como seus efei-
tos terapêuticos em doenças oculares.

Esse hormônio tem sido 

“Podemos dizer que vivemos em um 
ambiente obesogênico. Crianças e ado-
lescentes estão fazendo cada vez menos 
atividade física. Vão de carro para a es-
cola, locomovem-se menos, fazem me-
nos caminhada. No dia a dia, ficam iso-
lados em casa, com muito tempo de tela, 
isso por falta de segurança e de estímu-
lo para realizar atividade física em am-
biente adequado. Antigamente, as crian-
ças brincavam correndo nas ruas, nos 
prédios, algo que não existe mais. Além 
disso, os pequenos estão mais expostos a 
alimentos ultraprocessados, com mais 
calorias e maior quantidade de açúcar 
e gorduras, menos alimentos naturais, 
menos frutas, verduras e legumes. Hoje 

Modernidade 
que engorda

Patricia sobrinho

Palavra de especialista

é comum, principalmente pessoas com 
menos renda, comprarem mais alimen-
tos processados.”

Paulo Rosenbaum, endocrinologista do 
Hospital Albert Einstein

Crianças de países 
mais desenvolvidos 

apresentam tendência 
maior ao excesso de peso

afetadas em todo o mundo, em 2015. 
Dados da Federação Mundial de Obesi-
dade indicam que a tendência crescen-
te não foi interrompida e estimam que 
254 milhões de pessoas, de 5 a 19 anos, 
sofrerão da doença em 2030.

A obesidade pode ser resultado de 
questões comportamentais e ambien-
tais multidimensionais. Dieta desequili-
brada e hábitos sedentários parecem ser 
os principais fatores. Por ser uma doen-
ça, tratá-la quando há outras patologias 
adjacentes, como diabetes, doenças car-
diovasculares e distúrbios psicológicos, 
pode ser mais difícil.

Desequilíbrio

James Barbosa, endocrinologista no 
Hospital Estadual Carlos Chagas, no 
Rio de Janeiro, detalha que o desequi-
líbrio hormonal nos jovens pode con-
tribuir para o ganho de peso de diver-
sas maneiras. “Entre elas está o hipo-
tireoidismo, que resulta no metabolis-
mo mais lento. No caminho inverso, 

temos a Síndrome de Cushing, em que 
os níveis elevados do hormônio corti-
sol aumentam o apetite e o acúmulo 
de gordura. Outra causa pode ser pe-
lo hormônio do crescimento, que afe-
ta o metabolismo e o armazenamento 
de gordura.”

Conforme o especialista, níveis altos 
de insulina, que ocorrem na diabetes ti-
po 2 e na resistência insulínica promo-
vem o armazenamento de gordura. “Pa-
ra as meninas, há casos da Síndrome dos 
Ovários Policísticos (SOP), em sua prá-
tica ocorrem desequilíbrios hormonais 
sexuais que dificultam a perda de peso 
em meninas.”

Segundo a equipe, a obesidade nes-
sa faixa etária foi associada a uma mis-
tura de influências comportamentais, 
ambientais e socioculturais que ne-
cessitam da atenção e da interven-
ção comprometida de profissionais 
de cuidados primários, médicos, au-
toridades de saúde e do público. Pa-
ra os pesquisadores, os resultados do 
estudo indicam que o excesso de peso 

é comum em crianças e adolescen-
tes, destacando a necessidade de im-
plementação de medidas de controle.

Eliane Cêspedes, pediatra especia-
lista em desenvolvimento e comporta-
mento, em Brasília, frisa que além da 
questão estética, a obesidade desenca-
deia dificuldades comportamentais, in-
terferindo, no relacionamento social, fa-
miliar e acadêmico da criança.

“São queixas físicas por vezes ‘inex-
plicáveis’, como dores de cabeça, abdo-
minais, humor depressivo, tristeza, im-
paciência, irritação, inquietação, cho-
ro fácil, além de alteração do sono e 
do apetite. Quanto mais problemas de 
comportamento a criança apresenta, 
maior será a probabilidade de desenvol-
ver um quadro depressivo, por exemplo”, 
afirma a médica.

O trabalho também destaca que o 
excesso de peso e a obesidade infantil 
persistem na idade adulta, e os proble-
mas de saúde relacionados a essa doen-
ça podem se cronificar mais tarde na 
vida. Paula Fabrega, endocrinologista 

do Hospital Sírio-Libanês, em Brasília, 
detalha que, com o início da puberda-
de, várias mudanças no corpo são ob-
servadas.

“O ganho de peso deve ser sempre 
pareado com a altura para avaliar se há 
uma desproporção ou não. Vemos mui-
tas mudanças de humor que podem ser 
relacionadas ao aumento da ingesta de 
alimentos mais calóricos, o que pode 
resultar em ganho de peso. Conversar 
com os adolescentes sobre as mudan-
ças que estão por vir ajuda muito”, diz 
Paula Fabrega.

A especialista reforça que, em ca-
so de sobrepeso por razões endocri-
nológicas, há correções específicas 
a se fazer, no entanto, o tratamento 
da obesidade em crianças e adoles-
centes é realizado preferencialmente 
com reeducação alimentar e incen-
tivo à prática de atividade física re-
gular.  “Isso associado à correção de 
causas orgânicas. Quando essas me-
didas falham, pode-se indicar trata-
mento medicamentoso.”
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SEGURANÇA PÚBLICA

Trinta pessoas são 
roubadas por dia no DF

Em 2024, um total de 3,5 mil pedestres foram vítimas desse tipo de crime. Os furtos chegaram 793. Os números são menores do que  
os de 2023, mas não diminuem a sensação de insegurança. Especialistas cobram punições mais severas e reforço no policiamento

E
ntre janeiro e abril de 2024, 30 
pessoas foram roubadas por dia 
no DF, enquanto seis furtadas a 
cada dia, em média (veja qua-

dro com levantamento total até abril 
deste ano). Apesar dos números serem 
menores do que os do mesmo perío-
do de 2023, a sensação de inseguran-
ça entre os brasilienses ainda persiste. 
O Correio ouviu vítimas e especialistas 
em segurança pública para traçar uma 
análise do cenário dos roubos e furtos 
a transeuntes na capital do país.

Há cerca de 15 dias, a estudante La-
ra* (nome fictício), 22 anos, foi rouba-
da enquanto chegava em a parada de 
ônibus. “Eu estava com o celular na 
bolsa da faculdade com livros e apos-
tilas. Ele (ladrão) puxou a bolsa, revi-
rou e levou o celular. O tempo todo 
ele dizia: ‘Perdeu, perdeu’. Foi aterro-
rizante”, descreveu. Depois do roubo, 
Lara mudou o caminho percorrido até 
a parada. E está mais atenta ao que es-
tá acontecendo em volta. “Fico sem-
pre olhando para os lados. Perdi a paz 
e ando com medo”, comentou.

Sociólogo e ex-professor de MBA em 
segurança pública e direitos humanos, 
Antonio Testa analisou os dados referen-
tes a roubos e furtos a pedestres e acre-
dita que, apesar de ser uma média bai-
xa, considerando o tamanho da popula-
ção do DF, as estatísticas incomodam e 
criam insegurança nas pessoas. “O que 
motiva os criminosos é a impunidade ju-
rídica. A polícia prende e a Justiça solta. 
A criminalidade cresce devido à certeza 
da impunidade. A população está refém 
e não pode se defender, sob sérios riscos 
de punição”, analisou.

O especialista orienta a população a 
tomar precauções e aumentar a aten-
ção. Mas adverte: “Isso pode até levar a 
comportamentos paranoicos e angús-
tia. Pensar que pode ser vítima a qual-
quer momento pode gerar ansiedade. 
O resultado é o aumento da violência e 
até ações de ‘justiçamento’ em situações 
mais graves. Em realidade, é um proble-
ma social bem complexo. E o Estado não 
consegue resolver a questão”, pontuou.

Precaução

O estudante universitário Pedro Ga-
briel, 22, mora em Samambaia e foi as-
saltado quatro vezes na região onde 
mora. A última vez foi à mão armada. 
“Estava em uma parada de ônibus com 
minha mãe, era por volta de 6h30. Um 
carro encostou, e desceu um assaltante 
com uma arma. Foi tudo muito rápido, 
não deu muito tempo de reagir”, rela-
tou. “Minha primeira reação foi querer 
correr, mas minha mãe achou que podia 
ser pior, então ficamos parados”, com-
pletou. “Ele me abordou com a arma, e 
eu entreguei um celular que não funcio-
nava, pois sempre ando com dois. Mas 
ele entendeu a estratégia e ficou ques-
tionando sobre o meu celular verdadei-
ro. No fim das contas, ele levou o celu-
lar reserva mesmo”, concluiu.

Pedro conta que, por ter sido assal-
tado outras três vezes, resolveu andar 
sempre com um celular “reserva” além 
do próprio aparelho. “Dessa forma, se 
eu for assaltado, não preciso me desfa-
zer do meu próprio celular. Mas os cri-
minosos estão por dentro dessa estraté-
gia”, afirmou.

Comportamentos

Especialista internacional de segu-
rança e docente no Instituto Superior de 
Ciências Policiais, Leonardo Sant’Anna 
alerta que é preciso adotar medidas pes-
soais para evitar roubos e furtos. “Com-
portamento preventivo é tudo que po-
demos fazer para evitar ser vítima de um 
agressor social. Furto e roubo são crimes 
de oportunidade”, observou.

Sant’Anna pontuou alguns 

 » MILA FERREIRA 

Roubos a pedestres nas vias públicas do Distritio Federal chegam a mais de três mil ocorrências em 2024

Mila Ferreira

administrativas do Distrito Federal, com 
1.190 câmeras instaladas.

De acordo com a Polícia Militar do 
DF (PMDF), a corporação atua na im-
plementação de medidas que visam au-
mentar a segurança nas regiões admi-
nistrativas, direcionando o efetivo poli-
cial em áreas consideradas críticas, in-
tensificando o patrulhamento ostensi-
vo, e realizando operações específicas 
de combate à criminalidade, além de 
parcerias com outros órgãos e entida-
des públicas e privadas.

•	 Estar em lugar ermo;
•	 Multidões, principalmente se 

estiverem em movimento;
•	 Andar na rua falando ao celular;
•	 Parar e ficar mexendo ao celular, 

tanto dentro do carro como fora;
•	 Conversar ou mexer no celular 

dentro do ônibus;
•	 Usar objetos de valores em lugares 

públicos abertos;
•	 Colocar mochila nas costas, 

principalmente dentro do ônibus.

•	 Quando se dirigir ao carro, observar 
se tem pessoas estranhas por perto;

•	 Se intuir situação suspeita ou pessoas 
suspeitas ao voltar para casa, dar 
uma volta na quadra para conseguir 
estacionar com segurança ou andar 
até a residência;

•	 Estar sempre atento aos objetos 
pessoais que carrega;

•	 Observar se está sendo seguido e, caso 
ocorra, se misture a outras pessoas ou 
mude o caminho que iria fazer.

Evite

Fique atento

Canais de denúncia

comportamentos que podem fazer com 
que as vítimas sejam vistas por crimi-
nosos como alvos fáceis. “Colocar fone 
de ouvido é uma maneira de ficar mais 
alheio ao que acontece ao redor. Usar o 
celular no bolso de trás é uma forma de 
se colocar como vítima mais fácil. Dei-
xar pertences dentro do carro parado 
no estacionamento ou manter a mochi-
la nas costas também são formas de se 
colocar em uma posição de vulnerabi-
lidade”, elencou.

Punições

De acordo com o Código Penal, a pu-
nição para furto é de um a quatro anos 
de reclusão e multa. No caso de rou-
bos, a pena é de quatro a 10 anos de re-
clusão. Segundo o especialista Leonar-
do Sant’Anna, há falhas na legislação 
que pune ladrões que roubam e furtam 
transeuntes. “Hoje temos uma legislação 
extremamente flexível. Qualquer delito 
que tenha menos de cinco anos de pe-
na, essa pena não é cumprida no siste-
ma prisional”, ressaltou.

Leonardo Sant’Anna criticou ainda as 
audiências de custódia. “Nestas audiên-
cias, eles perguntam apenas para quem 
cometeu o crime o que o profissional de 
segurança fez com ele, não é pergunta-
do para a vítima como ela foi tratada. A 
legislação precisa mudar. É preciso al-
go mais intenso, mais firme. Precisamos 
ter um mínimo de qualidade de vida por 

cumprir as leis e não desrespeitar qual-
quer regra social”, salientou.

Presidente da Comissão de Seguran-
ça Pública da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB-DF), Ana Izabel Alencar, 
atribui à distração das vítimas o núme-
ro de roubos e furtos a pedestres. “As 
pessoas acreditam que nada acontece-
rá com elas e relaxam. No caso dos cri-
minosos, por muitas vezes eles agem pa-
ra demonstrar um padrão de vida irreal 
para a sociedade, pois é uma forma fácil 
de ganhar dinheiro e demonstrar ter um 
status diferente da realidade. Muitos uti-
lizam a vida do crime para se manter no 
poder no reduto onde vivem”, observou. 

Policiamento

De acordo com a advogada, para coi-
bir os roubos e furtos é preciso reforçar 
pontos de policiamento. “Além disso, é 
importante estimular as vítimas a fazer 
boletins de ocorrência, para que a po-
lícia possa identificar os lugares onde 
mais acontece e atuar incisivamente”, 
afirmou Ana Izabel Alencar. “É funda-
mental aumentar o contingente de po-
liciais do DF, pois está muito abaixo do 
recomendável para o tamanho da po-
pulação que é de quase três milhões de 
pessoas”, concluiu.

Segurança integral

A Secretaria de Segurança Pública 

do Distrito Federal (SSP-DF) informou 
que instituiu, no fim do ano passado, 
o programa DF Mais Seguro — Segu-
rança Integral, que envolve a partici-
pação da sociedade civil e de diver-
sos órgãos, com o objetivo de redu-
zir a criminalidade e a violência, au-
mentando a sensação de segurança da 
população. Por meio do eixo Cidadão 
Mais Seguro, o programa envolve se-
tores da sociedade civil, permitindo 
o atendimento das demandas da po-
pulação de forma regionalizada. A SSP 
informou que, no comparativo do pri-
meiro quadrimestre, o DF apresentou 
redução de 17,7% nos crimes contra o 
patrimônio (CCP).

A pasta informou que tem direcio-
nado investimentos para a capacitação 
das forças de segurança, a melhoria dos 
equipamentos utilizados e a adoção de 
tecnologias avançadas para otimizar o 
trabalho policial e o fortalecimento dos 
processos de gestão. Relatórios sema-
nais são compartilhados com as forças 
de segurança, apontando as chamadas 
“manchas criminais”, em que é possível 
detectar dias, horários e locais de maior 
incidência de crimes, garantindo um po-
liciamento efetivo.

O Programa de Videomonitoramento 
Urbano (PVU) da pasta realiza o moni-
toramento integrado entre as forças de 
segurança e outros 31 órgãos, bem como 
instituições e agências do governo local 
e federal, atendendo a 29 das 35 regiões 

•	 Em caso de emergência, a Polícia 
Militar do Distrito Federal (PMDF) 
está disponível pelo número 190.

•	 A Polícia Civil do Distrito Federal 
também disponibiliza quatro canais 
de atendimento para registro de 
ocorrências:

•	 Denúncia on-line: (https://is.gd/
obhveF);

•	 E-mail: denuncia197@pcdf.df.gov.br;
•	 Telefone: 197, opção 0 (zero);
•	 WhatsApp: (61) 98626-1197.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Mercado aquecido
O furto de cabos de energia é uma grande 

preocupação do presidente da Companhia 
Energética de Brasília (CEB), Edison Garcia. 
O problema não é novo, mas tem piorado 
por dois motivos: os ladrões chegam a ser 

identificados e presos, mas não permanecem 
atrás das grades. A Justiça tem considerado 

esse um crime sem gravidade e, por isso, 
liberta os envolvidos, mesmo reincidentes, da 
prisão, segundo relato do presidente da CEB. 
Só neste ano foram furtados 90 km de cabos. 
O outro motivo para a dificuldade de solução 

é que existe um mercado para esse tipo de 
produto. Alguém está faturando. E muito.

Risco duplo

A Secretaria de Segurança Pública criou 
uma comissão para analisar soluções para 

o problema de furtos de cabos. Além de 
prejudicar a população, por comprometer os 

serviços, criam situações de risco de acidentes, 
ao danificar a caixa de energia dos postes.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

DF terá iluminação 100% em LED
Ao CB.Poder, executivo disse que até 2026 a capital deve estar com as lâmpadas modernas, reduzindo o gasto com energia

A 
meta de colocar ilumina-
ção pública de LED em 
100% do Distrito Fede-
ral até 2026 e um inves-

timento de R$ 250 milhões a R$ 
300 milhões para essa moder-
nização foram pontos debatidos 
com o presidente da Companhia 
Energética de Brasília (CEB), Edi-
son Garcia, no programa CB.Po-
der — parceria entre Correio e a 
TV Brasília — de ontem. Às jorna-
listas Ana Maria Campos e Adria-
na Bernardes, o gestor comentou 
ainda sobre a construção de uma 
usina fotovoltaica no Catetinho.

Vocês estão investindo na 
geração de energia fotovoltaica. 
Poderia explicar quais são 
os projetos em curso e qual o 
benefício dessa mudança?

É importante dizer que a CEB 
é uma empresa vocacionada para 
a geração de energia. Existem vá-
rias usinas nas quais a CEB é parti-
cipante e acionista. Além disso, ela 
fornece boa parte da energia que 
é consumida no Distrito Federal. 
Desde dezembro do ano passado, 
contratamos com o DF um proje-
to de concessão da iluminação pú-
blica. A CEB Iluminação Pública 

(CEB Ipes) foi constituída com o 
objetivo de ser uma concessioná-
ria de iluminação pública por 30 
anos. O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) nos orientou a fazer 
com que o DF seja 100% ilumina-
do por LED. O objetivo é dar mais 
segurança à população e melhorar 
a qualidade da iluminação pública 
da cidade, além da redução consi-
derável dos gastos de energia.

Essa redução seria de quanto?
Quando trocamos a lâmpa-

da de vapor de sódio, que é essa 
amarela, por uma de LED, conse-
guimos reduzir em 50% os gasto 
de energia. Falando em números, 
hoje, a conta de energia da ilu-
minação pública no DF por ano, 
que é puxada pela Contribuição 
de Iluminação Pública (CIP), é 
de R$ 209 milhões. Com o pro-
grama de redução de consumo, 
juntamente com a troca de lâm-
padas que iniciamos em 2019 — 
já trocamos 130 mil lâmpadas 
no DF —, reduzimos essa con-
ta em cerca de R$ 50 milhões. Is-
so mostra efetivamente a redu-
ção de gasto e temos melhorado 
muito a qualidade da ilumina-
ção. Hoje, podemos ver grandes 
vias da cidade com LED, como a 
descida da Ponte JK e a L4. Após 

a concessão — iniciamos a ope-
ração em abril, depois de um pro-
cesso de transição —, vamos en-
trar fortemente no Plano Piloto 
e em várias regiões administra-
tivas. Nossa meta é ter 100% do 
DF em LED até 2026.

Algumas pessoas reclamam 
que pontos do DF ainda estão 
escuros. Com a conclusão desse 
projeto, isso vai se resolver?

Sim, não resta dúvida. Hoje, já 
temos 33% da cidade com ilumi-
nação de LED. Por que o projeto 
da concessão? Porque o saldo da 

CIP não era suficiente para fazer a 
troca de iluminação do DF de for-
ma rápida. São investimentos de 
R$ 250 milhões a R$ 300 milhões, 
e como muito da CIP era consu-
mido pagando a conta de energia, 
pouco sobrava para novos inves-
timentos. Então, qual é o proje-
to da concessão? A CEB migrou 
os recursos do próprio superavit 
e com as receitas produzidas por 
empresas de geração de energia 
para o caixa da CEB Ipes, fará es-
se investimento nestes próximos 
dois anos. Com esse investimen-
to, reduzimos drasticamente os 

gastos com energia. Então, pelo 
projeto de concessão, em até três 
anos faremos os investimentos 
para converter 100% da ilumina-
ção do DF em LED. E em 10 anos, 
que é o primeiro ciclo da conces-
são, esse pagamento reembolsa-
rá a CEB pelos valores investidos 
e será usado para a manutenção, 
além de gerar uma reserva de cai-
xa para uma nova troca. Isto é, a 
cada 10 anos, 100% da iluminação 
será substituída, com um acrés-
cimo de 20%, que é a previsão de 
crescimento vegetativo da cidade.

Como estão os projetos das 
usinas fotovoltaicas?

Concebemos um projeto que 
precisa ser financiado. Uma usi-
na de 100 megawatts é uma usi-
na grande. Estamos falando de 
120 hectares de placas. Fizemos 
um acordo com a Agência de De-
senvolvimento do Distrito Federal 
(Terracap), que nos indicou uma 
área no Catetinho, onde vamos co-
locar a primeira fase dela. A usina 
contará com investimentos vulto-
sos: estamos falando de R$ 500 mi-
lhões a R$ 550 milhões para a cons-
trução. Fomos buscar financia-
mentos externos com o New De-
velopment Bank (NDB) e conse-
guimos a aprovação no Ministério 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*
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Aponte 
a câmera 
do celular 
e acesse 
o conteúdo 
completo

do Planejamento, no governo fe-
deral, porque tem o aval da União 
e já houve a aprovação na Comis-
são de Financiamentos Externos 
(Cofiex). O último passo do proje-
to foi a aprovação, na Câmara Le-
gislativa, da lei que autoriza o GDF 
a oferecer uma contragarantia. Es-
sa usina terá a destinação de gerar 
energia limpa para prédios do DF 
e para o governo federal.

Qual é a previsão de ela ficar pronta?
É uma obra de uns dois anos. 

Contratando em dezembro, co-
mo é o cronograma do projeto, 
vamos licitar a construção. E, à 
medida que ela for construída, o 
banco fará os desembolsos. Nos-
sa previsão é de que em um ano 
e meio ela já esteja gerando. Isto 
é, em meados de 2026, nós temos 
a vontade de que essa usina já es-
teja gerando energia para o DF.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Eduardo Pinho
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Aposta em saúde

A vice-governadora Celina Leão (PP – foto) está 
animada com o acordo firmado no fim de semana 
em Washington, DC, que pode render boas ações 
no combate ao câncer. O GDF prepara uma nova 
licitação para construção do Hospital Oncológico 
de Brasília porque a empresa responsável desistiu 
de tocar a obra. Enquanto isso, o governo aposta 
em expertise. Celina participou da Conferência 
Global Health Catalyst Summit de Combate ao 
Câncer, evento que reuniu especialistas renomados, 
pesquisadores, profissionais da saúde e defensores 
da luta contra a doença. O governo do DF firmou 
acordo com a entidade. “A ideia é que eles treinem 
gratuitamente toda nossa equipe e ainda façam 
doações de insumos e máquinas”, afirma Celina.

Festa do União

Em evento no Iate 
Clube de Brasília, a 

nova direção nacional 
do União Brasil, sob a 

presidência do advogado 
Antônio Rueda (foto), 

toma posse hoje. 
O partido, que tem 

como pré-candidato à 
Presidência da República 

o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado 

(abaixo), deve promover 
uma festa para se 

livrar dos fantasmas 
da gestão passada.

Conselhos para uma pré-candidata

Entre alguns conselheiros de Celina Leão, a avaliação é de que ela precisa se descolar 
da área de saúde, uma das que mais acarreta desgastes ao governo justamente 
por tudo o que envolve o tema. Outros aliados avaliam que o envolvimento da 
vice-governadora na melhoria dos serviços rende popularidade. Desde o começo 
da gestão, ela tem se envolvido em questões e atuou fortemente em temas 
relacionados ao atendimento na epidemia de dengue. Independentemente 
do impacto para sua campanha a governadora, Celina sabe que a atual gestão 
tem, em parte, a sua cara. O sucesso ou insucesso será destacado em 2026.

Conselheiro recebe 
homenagem 

na Câmara

Em solenidade na noite de 
ontem, o conselheiro Inácio 

Magalhães Filho (foto), 
do Tribunal de Contas do 

Distrito Federal (TCDF), foi 
homenageado com o título 

de cidadão honorário de 
Brasília. A iniciativa partiu 
do presidente da Câmara 

Legislativa, Wellington Luiz 
(MDB). “Acertamos nisso. É 

uma pessoa íntegra, honesta, 
um técnico exemplar 

com habilidades políticas 
espetaculares”, afirmou o 

presidente da Câmara.

Flashback

A solenidade de outorga do título de 
cidadão honorário ao conselheiro 

Inácio Magalhães Filho foi também 
uma oportunidade de flashback. 

O conselheiro Renato Rainha, que 
foi um dos deputados distritais 

mais votados da história da Câmara 
Legislativa, disse que retornar 
à Casa era “uma alegria e uma 

tentação”. O presidente do Tribunal 
de Contas do DF, Márcio Michel, 
e o decano, Manoel de Andrade, 
que também foram deputados, 

estavam na solenidade. O plenário 
do TCDF estava quase completo, 

com a presença do vice-presidente, 
André Clemente; e do conselheiro 

substituto Vinícius Fragoso.
Representantes 
do DF
O Distrito 
Federal tem dois 
representantes 
na executiva 
nacional do 
União Brasil: 
o deputado 
distrital Eduardo 
Pedrosa e o 
presidente 
regional, 
Manoel Arruda.
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Nesta época do ano, quando o frio co-
meça a pegar, as noites brasilianas quase 
que clamam por uma festa de são-joão. 
E, festa de são-joão, para mim, é músi-
ca de Luiz Gonzaga. Se tivesse inventa-
do só as canções juninas, já seria consi-
derado um gênio da música popular em 
qualquer país do mundo. Mas ele ainda 
criou o xote e o baião.

Quando escrevi o livro Da poeira à ele-
tricidade – uma história da música em 
Brasília, soube que Luiz Gonzaga e Jack-
son do Pandeiro se apresentaram em ci-

ma dos caminhões para os operários nos 
tempos da construção da cidade. Fiquei 
com inveja de quem assistiu.

Todavia, no fim da década de 1970, ti-
ve o privilégio de assistir a um memorável 
espetáculo de Gonzagão, durante o lança-
mento de um conjunto residencial no Ga-
ma, em condições bastante semelhantes 
aos shows da alvorada brasiliense.

Tentei marcar a entrevista, mas a pro-
dução avisou que só seria possível se eu 
fosse na Kombi e conversasse com Gonza-
gão durante o trajeto. E lá fomos nós, co-
mo se viajássemos rumo aos tempos épi-
cos de Brasília, quando ele subia nas ca-
çambas dos caminhões.

Gonzagão sentiu-se escanteado pela 
Jovem Guarda, na virada dos anos 1960, 
e cantava o Xote dos cabeludos, que era 

muito engraçado: “Cabra que usa pulsei-
ra/ No pescoço o medalhão/ Cabra com 
esse jeitim/ No sertão de meu Padim/ Ca-
beludo tem vez não”.

Chegamos ao loteamento, que fica-
va em um descampado, batido por um 
vento sibilante, levantando poeira e for-
mando redemoinhos que varriam o chão 
de terra vermelha. Duvidei de que hou-
vesse show naquelas condições tão ad-
versas. No entanto, Gonzagão refutou 
com firmeza e bom humor: “Claro que 
vai ter show. Eu sou lá de Novo Exú, que 
fica onde o vento encosta o cisco”.

O que vi quando Gonzagão subiu ao 
palco foi uma performance impressionan-
te. Ele era um teatro completo e dominava 
inteiramente o público com a autoridade 
de rei da música nordestina. Provocou gar-

galhadas quando cantou Respeita Januá-
rio e contou que, ao voltar para casa depois 
de 20 anos, em razão de uma desavença 
de família, bateu na porta de madrugada 
e anunciou: “É Luiz, seu filho”. Ao que, o 
velho Januário respondeu fulminante: “Is-
so é hora de voltar para casa, seu corno”.

Fiquei também espantado com a ho-
menagem pungente e espirituosa que 
prestou ao jumento, animal desprezado e 
tão essencial aos nordestinos desvalidos 
do sertão. É preciso ser um cabra muito 
macho para cantar: “O jumento é o maior 
desenvolvimentista do sertão/ O jumen-
to é nosso irmão”. É algo de uma grandeza 
digna de um São Francisco de Assis.

Caetano Veloso escandalizou o país ao 
declarar que Luiz Gonzaga era o maior 
gênio da música popular brasileira. No li-

vro Verdade tropical, Caetano se jactava 
de ter sido o primeiro a colocar Coca-Co-
la em uma canção popular (“Eu tomo uma 
Coca-Cola/ Ela pensa em casamento.”)

No entanto, um fã de Caetano o adver-
tiu de que Luiz Gonzaga já havia metido 
a Coca-Cola na canção Dois siris jogando 
bola, muito antes do baiano: “Vi um ele-
fante/ cozinhar na caçarola/ Almoçar todo 
frajola/ E a dentuça palitar/ Vi um jumento 
beber 20 Coca-Cola/ Ficar cheio que nem 
bola/ E dar um arroto de lascar”.

Meu pai adorava Luiz Gonzaga e, quan-
do o Rei do Baião morreu, ele fez uma 
homenagem pungente, numa paródia 
da Canção do vaqueiro: “O Nordeste bra-
sileiro suspirou de emoção/ Quando va-
gou a notícia/ Morreu o Rei do Baião/ 
Nunca mais tua voz ouvirão/ Meu irmão”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Polícia impede 
loteamento ilegal

A operação é a 40ª em 12 meses. 
Seis pessoas foram presas durante a ação no Riacho Fundo

S
ervidores do Governo do 
Distrito Federal (GDF) e 
agentes da Polícia Civil 
(PCDF) apertaram ainda 

mais o cerco contra grileiros na 
capital federal, como o Correio di-
vulgou no fim de semana. No do-
mingo, foi realizada uma operação 
na Colônia Agrícola Sucupira (Ria-
cho Fundo), de propriedade da Ter-
racap, para combater a ocupação e 
comercialização ilegais de terrenos.

A ação foi a 40ª, nos últimos 
12 meses, da Coordenação Espe-
cial de Proteção ao Meio Ambien-
te, à Ordem Urbanística e ao Ani-
mal (Cepema) com o objetivo de 
coibir parcelamentos irregulares 
do solo. O órgão, ligado à PCDF, 
frustrou, novamente, a atividade 
de uma quadrilha que também 
tem agido em Arniqueira, Colô-
nia Agrícola Samambaia, Ponte 
Alta do Gama, Vicente Pires, 26 de 
Setembro e São Sebastião.

O trabalho da Cepema tem con-
seguido impedir o avanço desse 
grupo que seus agentes investigam. 
Fontes policiais informaram que, 
para a realização de ocupações ile-
gais, vários envolvidos têm come-
tido ilícitos como crimes ambien-
tais, extorsão, falsificação de docu-
mentos e tentativa de assassinato.

Na recente operação Colônia 
Agrícola Sucupira, seis pessoas fo-
ram detidas. Uma delas foi apon-
tada como sendo uma espécie de 
administradora da área que estava 
sendo loteada sem autorização do 
GDF. Se o indiciamento delas for 
confirmado, poderão ter de res-
ponder por diversos delitos, além 
da exploração ilegal do espaço, que 
prevê até cinco anos de prisão. Pe-
sam contra elas, entre outras acusa-
ções, a alteração do terreno — com 
construções e obras de infraestru-
tura sem autorização — e a falsa in-
formação de propriedade. Soma-
das as penas para esses casos, uma 
eventual condenação pode levar a 

até oito anos de reclusão.
Na ação, foram apreendidas 

ferramentas, estacas de madei-
ra e máquinas que estavam sen-
do usadas para a demarcação de-
sautorizada de lotes.

Vigilância

O delegado João Maciel, coor-
denador da Cepema, disse que 
os invasores ilegais de terras 
têm agido em dias específicos. 
“É costumeiro os grileiros cer-
carem e ocuparem terras aos do-
mingos. Eles acham que a polí-
cia e demais órgãos não estão de 
olho. Mas estamos de prontidão 
para agir”, garantiu.

O local onde a equipe de Ma-
ciel agiu para impedir o uso ile-
gal, no Riacho Fundo, integra a 
Área de Proteção Ambiental do 
Planalto Central. Esse espaço ser-
virá para a construção de mora-
dias sob a supervisão direta da 
Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional do Distrito Fede-
ral (Codhab-DF). Um edital para 
analisar as propostas de projetos 
e de preços foi aberto, este ano, 
pelo órgão com essa finalidade.

De acordo com a Polícia Civil, 
outros pontos do DF, dentro da área 
em que a Colônia Agrícola se en-
contra, são alvo recorrente de in-
vasores. Para enfrentá-los, as ope-
rações contam também com repre-
sentantes da Delegacia de Comba-
te à Ocupação Irregular do Solo e 

aos Crimes contra a Ordem Urba-
nística e o Meio Ambiente (Dema), 
integrantes do Batalhão de Polícia 
Ambiental (BPMA) e da Secreta-
ria de Estado de Proteção da Or-
dem Urbanística (DF Legal), en-
tre outros.

Prejuízos

Para Frederico Flósculo, urba-
nista e professor da Universida-
de de Brasília, o padrão de ocupa-
ção ilegal do solo, oferecido a uma 
grande quantidade de comprado-
res a preços abaixo do mercado, é 
uma séria ameaça à natureza. Se-
gundo ele, os grileiros violam as 
premissas de sustentabilidade am-
biental, destruindo áreas de prote-
ção. Eles, como considerou Flós-
culo, prejudicam até futuras ocu-
pações legais, hoje proibidas, mas 
que poderiam ser utilizadas, desde 
que houvesse um preparação para 
esse processo, com iniciativas e po-
líticas de planejamento sustentá-
vel, fundamentadas tecnicamente. 
Ele também comentou que a grila-
gem traz prejuízos aos cofres públi-
cos. “O volume de terras públicas 
griladas, nos mais de 800 condo-
mínios irregulares do DF, tem im-
plicado uma renúncia fiscal da or-
dem de R$ 3 bilhões a R$ 4 bilhões. 
Muito dinheiro que, ao final, vai pa-
ra o bolso do crime organizado no 
Distrito Federal”, destacou.

De acordo com a DF Legal, para 
conter a ilegalidade, há um moni-
toramento permanente de todo o 
território do DF. Isso acontece com 
a ajuda de equipes de campo e a 
obtenção de imagens por drones e 
até por satélite. Outra solução que 
a pasta tem lançado para comba-
ter os grileiros foi a abertura de va-
gas para servidores, por concurso 
público, e a contratação de tercei-
rizados. A secretaria informou, por 
nota, que pretende criar, em breve, 
um departamento de inteligência 
para fortalecer a troca de informa-
ções e realização de mais ativida-
des com as forças de segurança, o 
Ministério Público e o Judiciário.

Estacas eram para loteamento ilegal em área ambiental. Investigados podem ter penas de até oito anos

PCDF

 » MARIANA SARAIVA
 » GIULIA LUCHETTA
 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Aristarte Gonçalves Leite Júnior, 
72 anos
Arnaldo da Silva Ramos, 71 anos
Cosme Fonseca de Oliveira, 84 anos
Gonçalo Cleuse Aragão Catunda, 
72 anos
Ironette Jorge Silva, 97 anos
Josiel de Aguiar Neto, 88 anos
Leomar Magalhães Alencar, 
53 anos
Marcilene Nascimento Fagundes, 
35 anos
Maria de Lourdes Ferreira Bispo, 
68 anos
Pedro Monteiro de Barros Oliveira, 
menos de um ano
Rosilda Marques, 73 anos
Sônia Maria de Oliveira Carneiro, 
76 anos
Sueli da Silva Cabral, 59 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Amaro Cirino Feitosa, 92 anos
Antônio Rodrigues Oliveira, 
93 anos
Cecília Meireles de Almeida, 
79 anos
Gizele Castro de Jesus, 33 anos
Ismar Batista de Sousa, 79 anos
Leandro Fernandes Oliveira, 
24 anos
Manoel Antônio Oliveira Cibrão, 
63 anos
Maurício Machado de Melo, 
57 anos
Vicente Peres da Silva, 80 anos
Viviane Gonçalves de Lima, 
53 anos

 » Cemitério do Gama

Diogenes Batista da Silva Júnior, 
49 anos 

Sepultamentos em 10 de Junho

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério de Planaltina

Ednaldo Pereira Duarte, 
64 anos
Ivani Luiz do Prado, 79 anos
Sebastião de Sousa Vasconcelos, 
79 anos
Theo Gomes de Amorim, 
menos de um ano 

 » Cemitério de Sobradinho

Eulília Oliveira da Silva Paiva, 
55 anos
Maria Rivair Fernandes Val Franco, 
88 anos

 » Jardim Metropolitano

Sandra Maria da Costa Gonçalves 
53, anos

 » Cremações

Jacaíra Izolina Souto de Villart, 
76 anos
Adélia Alves Machado, 
96 anos
Djanira de Sousa Santos Ribeiro, 
84 anos

Atuação da DF Legal

O rei 
do baião

 Qtde. Tamanho das
Ano de áreas públicas
 operações desocupadas

2021 594 2.008.530m²

2022 790 2.482.819m²

2023 825 10.484.176m²

2024 (até junho) 368 12.539.481m²

GRILAGEM /

Asbraco Party Hall: O Espaço Ideal 
para o Seu Evento Inesquecível!

Se você está planejando um evento corporativo ou social, o 
Asbraco Party Hall é o lugar perfeito para tornar sua ocasião 
verdadeiramente memorável. Com uma combinação única de 
elegância, conforto e funcionalidade, oferecemos um ambiente 
excepcional para celebrar momentos especiais.

Ambientes Distintos: O Asbraco Party 
Hall oferece três ambientes distintos, 
cada um projetado com cuidado para 
atender às suas necessidades especí-
ficas.

Sala de Reunião: Ideal para encontros 
empresariais, equipada com sistema de 
som de alta qualidade, ar condicionado 
e projetor com tela.

Auditório: Perfeito para conferências 
e seminários, com capacidade para 80 
pessoas, três televisores de 65 polega-
das, ar condicionado e sistema de som 
de última geração.

Espaço Gourmet: Um ambiente acon-
chegante para confraternizações, equi-
pado com ar condicionado, televisão de 
75 polegadas, freezer, geladeira, chur-
rasqueira com gira grill, forno elétrico e 
a gás, e micro-ondas.

Equipamentos de Primeira Linha: Conta-
mos com equipamentos modernos, téc-
nicos de som e informática e um sistema 
de climatização eficiente para garantir o 
conforto de todos os participantes. Desde 
sistemas de som até iluminação sofistica-
da, estamos preparados para tornar seu 
evento especial.

Localização Privilegiada: Situado em uma 
área de fácil acesso, o Asbraco Party Hall é 
a escolha ideal para quem busca um local 
bem localizado e de prestígio para realizar 
eventos de qualquer natureza.

Venha Celebrar Conosco!
Agende uma visita ao Asbraco Party Hall e descubra por 
que somos a escolha preferida para eventos na região. 
Deixe-nos fazer do seu evento um grande sucesso!

Por que escolher o Asbraco Party 
Hall?

@asbracodf
contato@asbraco.org.br
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A vida é uma sucessão 
contínua de oportunidades

Gabriel García Márquez

DF registra o maior 
percentual de 
crescimento em receita 
de Capitalização

Nos primeiros três meses do 
ano, o mercado de títulos de 
Capitalização do Distrito Federal 
arrecadou R$ 277 milhões, uma 
alta de 36,3% em relação a 2023, 
segundo dados da Susep 
divulgados pela Federação 
Nacional de Capitalização 
(FenaCap). É o estado com o 
melhor desempenho percentual 
no país. O índice nacional teve 
evolução de 4,2%. Como 
resultado, o volume de recursos 
liberados pelo setor em resgates 
chegou a R$ 213 milhões, um 
crescimento de 16,6%, sobre o 
mesmo período do ano anterior. 
O Distrito Federal representa 
ainda 40% do total arrecadado 
no Centro-Oeste.

Ampliar informação 
ao consumidor

“A evolução do setor é 
fundamental para mostrarmos 
ao mercado a relevância da 
Capitalização para a economia 
brasileira e para ampliar o 
conhecimento do consumidor 
sobre as diversas possibilidades 
de uso dos títulos. O ano de 
2024 tem sido importante para 
o segmento”, afirma Denis 
Morais, presidente da FenaCap.

Tarifa de importação de 
pneus provoca embate 
entre entidades do setor

A Associação Nacional da Indústria de 
Pneumáticos (Anip) encaminhou à Câmara de 
Comércio Exterior (Camex), no último mês, um 
pedido de aumento da tarifa de importação de 
pneus de carga e de passeio dos atuais 16% para 
35%. A entidade alega um “surto de importações” de 
pneus de países asiáticos, principalmente 
originários da China, Vietnã, Malásia, Índia, Japão e 
Tailândia, as quais estariam prejudicando as 
fabricantes brasileiras. A decisão do Comex deve 
sair ainda este mês. Já a Associação Brasileira de 
Importadores e Distribuidores de Pneus (Abidip) 
reagiu e afirma que a medida “é uma tentativa de 
controle de mercado por seis empresas estrangeiras 
que dominam o setor no país e deve ter repercussão 
imediata nos custos de frete e na inflação no Brasil”. 
O produto importado chega a ser 30% mais barato.

Alta no custo do frete marítimo

A tarifa de importação de pneus chegou a ser 
zerada em 2021, por conta do aumento dos custos 
do frete marítimo, com reflexos diretos nos preços 
do transporte rodoviário nacional. No ano 
passado, foi reajustada para 16%, após pedido da 
Anip. Nos últimos meses, o custo do frete 
marítimo vem aumentando, pressionando o 
mercado de importados.

Estradas ruins e a 
demanda pelo produto

De acordo com dados da Confederação 
Nacional dos Transportes (CNT), 65% do transporte 
de cargas no Brasil é feito por meio de estradas e 
rodovias. O mesmo estudo aponta que 67,5% das 
pistas estão em condições ruins, regulares ou 
péssimas, exigindo troca constante de pneus.

Deficiência logística

Dados da CNA mostram que o produtor 
brasileiro de soja gasta, hoje, para levar a 
produção da fazenda até o porto, em média, 
US$ 92/tonelada, quatro vezes mais do que na 
Argentina e nos Estados Unidos, por conta da 
deficiência da logística nacional. Esse valor 
representa aumento de 228% em relação à 
década passada, quando a quantia gasta era de 
US$ 28/tonelada. O custo do frete é de cerca de 
30% do total do preço final do produto.

Abras quer atuar no combate 
à fome e ao desperdício

A Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras) realizou, em 
Brasília, ontem, a 4ª edição do Fórum da 
Cadeia Nacional de Abastecimento, que 
teve a agenda ESG como foco. O evento no 
B Hotel tratou dos desafios estratégicos, 
econômicos e regulatórios do setor. 
O ministro do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira, 
participou do encontro. Entre as bandeiras 
defendidas pela Abras, a promoção do 
consumo consciente por meio da 
economia circular; o combate ao 
desperdício com a adoção do conceito “best before”, que estende a data de validade dos produtos alimentícios; 
o enfrentamento da fome com isenção de impostos em doações de alimentos; e a criação de uma plataforma 
que ajuda a conectar excedentes de produtos a localidades onde há pessoas em situação de vulnerabilidade.

Apoio para sobretaxar as bets

A Abras apoia proposta apresentada pelo deputado Joaquim 
Passarinho (PL-PA) de sobretaxar as bets, com o chamado imposto 
seletivo, previsto na reforma tributária. Ontem, o deputado aventou 
essa possibilidade, durante participação em painel do Fórum da 
Cadeia Nacional de Abastecimento, em Brasília. Para João Galassi, 
presidente da Abras, de cada R$ 600 pagos pelo Bolsa Família, 
R$ 100 são gastos com jogos de aposta. “Empresas do setor 
supermercadista têm registrado aumento nos pedidos de 
adiantamento de salário pelos funcionários, para que paguem 
despesas com bets. É uma situação muito preocupante. Estamos 
vendo o orçamento das famílias, especialmente as mais pobres, ser corroído por esses jogos”, alerta.

ECONOMIA /

Apaixonados aquecem o comércio 

Data mais romântica do ano, o dia dos namorados é sinônimo de lucro para hotéis, motéis 
e sex shops, que inovam na oferta de serviços e produtos diferenciados para casais que buscam opções variadas 

P
ara o dia dos namorados, 
setores do comércio e de 
serviços sentem a maior 
procura de consumido-

res, ávidos em presentear a pes-
soa amada com um presente, 
mas a expectativa para um mo-
mento especial a dois também 
tem força. Com isso, hotéis, mo-
téis e sex shops celebram a data 
comemorativa e incrementam os 
produtos e serviços. 

Um hotel localizado à beira 
do Lago Paranoá, por exemplo, 
oferece um pacote especial para 
os apaixonados, com diária que 
inclui café da manhã e jantar e 
decoração temática e um jantar 
com menu assinado pelo chef 
Elízio Correa da Silva.

“Nós já superamos as expecta-
tivas, que era a adesão de 70 pes-
soas ao pacote. Agora, o esperado 
é que 200 pessoas venham pas-
sar a data no hotel”, revela Arya-
ne Borges Bretas, gerente comer-
cial regional do estabelecimento. 
Os valores das diárias são a partir 
de R$ 1,5 mil, sem taxas. No jan-
tar, são R$ 280 por pessoa. 

Aryane lembra que o 12 de ju-
nho vai cair em uma quarta-fei-
ra, o que faz que a procura pelos 
serviços do hotel também cres-
ça nos outros dias da semana. 
“Vimos uma crescente no final 
de semana, que tem um público 
bem diverso, geralmente. Mas no 
fim de semana após o dia dos na-
morados, percebemos uma pro-
cura maior de casais sem filhos”, 
diz a gerente. 

Cama, mesa e banho

Dois hotéis de uma mesma 
rede, localizados na região cen-
tral de Brasília, terão um jan-
tar único para a data. Os chefs 

 » NAUM GILÓ

da casa prepararam um menu 
completo, em que o cliente po-
derá escolher uma opção de en-
trada, prato quente e sobreme-
sa. O preço por casal é de R$ 500 
mais taxa, o que dá direito a uma 
garrafa de espumante. 

“Estamos com uma expec-
tativa de alta ocupação para os 

dois hotéis da rede em Brasília. 
Tradicionalmente, no dia 12, re-
cebemos casais para celebrar 
este sentimento tão importante, 
que é o amor. Não faltarão op-
ções deliciosas, um serviço de 
excelência e em um ambiente 
sofisticado para agradar a todos 
os gostos”, diz Helen Coelho, 

gerente geral de um dos em-
preendimentos. 

Lounge vip

A Associação de Brasileira de 
Motéis (ABMotéis) prevê, para o 
Distrito Federal, um aumento de 
20% na procura pelos serviços 

em relação ao mesmo período do 
ano passado. “Quando a data cai 
no final de semana, o movimen-
to fica concentrado em um úni-
co dia. Neste ano, teremos uma 
semana inteira mais intensa. Os 
clientes estão redescobrindo os 
motéis como um destino para 
uma experiência completa, in-
clusive gastronômica”, diz Car-
los Eduardo Pereira, diretor re-
gional de relações governamen-
tais da associação. 

O empresário Celso Covre é 
proprietário de dois estabeleci-
mentos do tipo, localizados em 
Taguatinga Sul e em Ceilândia 
Sul. Ambas unidades estão com 
campanhas direcionadas espe-
cialmente para casais para es-
ta semana, com pacotes que in-
cluem decoração, jantar român-

tico com drinks e uma lem-
brança de recordação do mo-

mento especial. 
“Em um dos motéis, 

preparamos também um 
lounge vip, com música 

ao vivo, para os casais 
esperarem a hora de 

entrar nas suítes 
com mais confor-

to”, antecipa Co-
vre, que afirma 
que o espera-
do é que o mo-

vimento, no dia 
dos namorados, 

seja 50% maior do que 
em uma quarta-feira normal. 
No entanto, a expectativa é de 
que os casais aumentem o mo-
vimento nas unidades ao longo 
de toda a semana. 

“Os casais têm procura-
do mais experiências perso-
nalizadas e sensoriais, com 
mais opções de serviços, co-
mo massagem relaxante, ser-
viço de concierge e jantares 
assinados por chefs”, avalia o 

empresário. Nos dois motéis, 
os pacotes têm preços que va-
riam de R$ 440 a R$ 1.825. 

No dia dos namorados, a pu-
blicitária Marília (nome fictício 
para não estragar a surpresa para 
o namorado) completa três anos 
de namoro. Para o dia 12, re-
servou a suíte presidencial num 
motel da cidade e escolheu um 
cardápio especial.  “Nunca fo-
mos para motel. Sempre esco-
lhemos um jantar ou fazemos 
algo especial em casa. Este ano, 
quis inovar”, explica. O pacote 
todo saiu por cerca de R$ 500. 
“Acho que vale muito a pena. O 
quarto vai ficar lindo. Já estive lá 
e combinei tudo direitinho. Ago-
ra, é segurar a ansiedade para 
que chegue logo”, comenta.

“Natal do ramo”

Outro setor que costuma lu-
crar com o dia dos namorados 
é o de sex shop. “É o natal do ra-
mo”, define Adrielly Luiza, geren-
te de vendas do Luxo de Amor, 
que tem oito unidades espalha-
das pelo DF. “Em algumas unida-
des, já percebemos um aumento 
no movimento, mas, em relação 
ao ano passado, ainda está fraco”, 
avalia a gerente. 

Por outro lado, a expectativa 
ainda é alta para a data. “Espe-
ramos um aumento de, no mí-
nimo, 40% em relação ao mesmo 
período do ano passado”, anseia. 
Sobre o público, Adrielly conta 
que, nesta época do ano, a pro-
cura fica mais dividida entre ho-
mens e mulheres. Ao longo do 
ano, são eles os mais interessa-
dos nos itens vendidos nas lojas. 
“Preparamos ofertas especiais, 
com promoções no site e nas lo-
jas físicas e da elaboração de kits, 
nos quais os itens saem com pre-
ços mais em conta”, ressalta. 

Américo Vermelho/Divulgação

Divulgação/Sinduscon

Fotos: Abras

Construção civil debate Nova Lei de Licitações

O Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal (Sinduscon-DF) 
reunirá autoridades, hoje, para discutir a Nova Lei de Licitações (Lei nº 
14.133/2021), arbitragem e dispute board, durante seminário no auditório da 
entidade. O presidente do Sinduscon-DF, Adalberto Valadão Júnior, e a vice-
presidente de Obras e Infraestrutura da entidade, Tereza Christina Cavalcanti, 
abrirão o evento. Na lista de confirmados, estão o controlador-geral do Distrito 
Federal, Daniel Alves Lima; o presidente da Novacap, Fernando Rodrigues Ferreira 
Leite; o presidente da Fibra, Jamal Jorge Bittar; e o presidente da Asbraco, Luiz 
Afonso Delgado Assad. O presidente da Câmara de Arbitragem da Associação 
Comercial do Distrito Federal (ACDF), Eduardo Vieira, também participa. Os 
principais avanços da Nova Lei de Licitações, por sua vez, serão discutidos pelo 
advogado Rafael Mota (foto) sócio do escritório Mota Kalume Advogados e 
assessor jurídico do Sinduscon-DF, e Monique Rocha Furtado, sócia-fundadora e 
head de Negócios Públicos do escritório Rocha Furtado Advocacia.
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Podcast do Correio

Arquitetura da UnB em 
1971 e 1972 e se tornou 
letrista aos 28 anos, 
quase por acaso. Quan-
do estava de saída para 
o Rio de Janeiro, Fag-
ner pediu uma letra a 
Fausto. Nunca havia 
feito nenhuma, mas es-
creveu a letra da can-
ção Fim de Mundo, gravada por 
Fagner e por Marilia Medalha. A 
partir daí, recebeu convites de 

inúmeros composito-
res e se tornou parcei-
ro de Moraes Moreira, 
Armandinho Macedo, 
Dominguinhos, Fagner 
e Chico Buarque, entre 
outros. Na entrevista, 
Fausto conta histórias 
divertidas, com verve 
cearense, envolvendo 

Moraes Moreira, Tom Jobim, os 
irmãos Ferreira, Nara Leão e a 
Tropicália. 

A festividade terá entrada gratuita e será no próximo fim de semana, com disputa de quadrilhas juninas

F
oi dada a largada para as competições 
de quadrilhas juninas no Distrito Fe-
deral. Neste fim de semana, 14 e 15 de 
junho, a quadra 108 de Samambaia Sul 

será palco da segunda edição do Arraiá Vó do 
Cerrado. O evento tem a intenção de dar visi-
bilidade aos grupos juninos e apresentar à co-
munidade, celeiro de quadrilhas, os grandio-
sos espetáculos deste ano. Elas concorrerão 
aos prêmios de R$ 4 mil, R$ 2 mil e R$ 1 mil, 
para o primeiro, segundo e terceiro lugar, res-
pectivamente. A festividade terá entrada gra-
tuita e contará com apresentação do trio de 
forró pé de serra Bob e os Pé de Bode e uma 
feira de alimentação com comidas regionais.

Com o espetáculo Quatro fases, quatro 
histórias da lua do meu São João, a junina 
Ribuliço, da Ceilândia, conquistou os cora-
ções dos espectadores e dos jurados e levou 
o primeiro lugar em 2023. “Ganhar esse títu-
lo no ano passado foi muito importante por-
que Samambaia é uma terra de ótimos qua-
drilheiros e fortalece o valor deste título. São 
pessoas que conhecem e valorizam muito 
o movimento junino”, conta o presidente e 
marcador da Ribuliço, Aurélio San, que tam-
bém ganhou destaque como melhor marca-
dor. Este ano, o grupo pretende repetir a do-
se e apostará na maturação do mesmo tema, 
mas com elementos extras, como trilha e traje 
especial. “Estamos vivendo a experiência com 
mais intensidade. Nossa expectativa é de dar 
o melhor. No ano passado, nossa ideia foi tra-
zer uma Ribuliço diferente, e este ano a meta 
é a quadrilha ser feliz”, acrescentou.

Além da Ribuliço, participarão da dispu-
ta as quadrilhas Êta Lasquêra, Segue o Fogo, 
Formiga da Roça, Rasga o Fole, Sabugo de 
Milho, Sanfona Lascada, Paixão Cangaço e 
Mala Véia. A coordenadora da banca de júri, 
Kelma Medeiros, explica que os grupos se-
rão avaliados em coreografia, casal de noi-
vos, animação, figurino, marcador e reper-
tório musical. “Estamos utilizando o mesmo 
segmento usado nos circuitos oficiais do Dis-
trito Federal, sempre com olhar qualitativo e 
respeitoso com as juninas. Este ano, teremos 
representantes de vários locais da capital e 
será bastante emocionante. O resultado sai-
rá logo após a última apresentação”. Kelma 
é formada em Artes Cênicas pela UnB, pós-
graduada em dança, professora de Artes, Tea-
tro e Dança, maquiadora profissional, pes-
quisadora cultural e avaliadora junina desde 
2017. Além dela, comporão a banca os jura-
dos Aglai Bento, Daniele Ricardo, Francisco 
Ferreira e Flávio Sambista.

A ideia de criar o Arraiá Vó do Cerrado par-
tiu do empreendedor Gabriel Seixas, inspi-
rado no Arraiá Pai D’égua, que era realizado 
antigamente na região. “Eu cresci assistindo 
às quadrilhas neste arraial. Ele era muito im-
portante para nós. Lembro de ir com a família 
para prestigiar todos os grupos. As ruas fica-
vam enfeitadas com bandeirinhas, e a gente 
se divertia até o dia amanhecer. Era a nossa 
alegria do São João. Esse contato me fez que-
rer dançar quadrilha também. Senti que fica-
mos órfãos desse tipo de festa voltada para os 
grupos juninos e, para resgatar essa tradição, 
resolvemos criar este evento. Tudo com o ob-
jetivo de não perder a essência dessa tradição 
tão linda e voltar com uma festa similar à que 
ocorria”, contou o empresário, que mobilizou 
vários parceiros para realizar a festa.

A expectativa também toma conta dos 
moradores da localidade. A contadora Isa-
bel Cristina Alencar mora a alguns passos de 
onde será realizada a festa e revela que está 
contando os segundos. “Estamos chaman-
do todo mundo para ir prestigiar. Sempre fo-
mos muito carentes de atrações e entreteni-

mento na cidade, e um evento como este é 
muito importante. Samambaia é conheci-
da por ser a terra de grandes quadrilhas, mas 
nem todo mundo tem condições de acom-
panhar os grupos em todos os eventos. Esse 
momento vai possibilitar que a gente possa 
assistir aqui de pertinho e levar toda a famí-

lia. Vamos eu, meu pai Francisco Alencar, mi-
nha mãe Maria de Jesus, meu irmão João Pau-
lo, minha cunhada Yara Cristine, meu mari-
do Robson Valadão e meus amigos. Estou tão 
ansiosa que já até separei a roupa desde a se-
mana passada”, disse.

A primeira edição da festa reuniu mais de 2 
mil pessoas. Este ano, a expectativa é de rece-
ber mais de 5 mil nos dois dias de evento. “O 
primeiro ano foi um sucesso. Este ano, que-
remos estruturar mais e tornar a festa uma 
das mais fortes do Distrito Federal. Firmamos 
parcerias com outros empresários locais pa-
ra tornar a festa pública e acessível a todos. 
A intenção principal do evento é fazer uma 
grande festa para o nosso povo de Samam-
baia”, reforçou Gabriel.

 » SAMUEL CALADO

O poeta-letrista cearense 
Fausto Nilo, coautor de Chão 
da praça, Pão e poesia, Zanzi-
bar, Dona da minha cabeça e 
Eu também quero beijar, entre 
outras canções marcantes da 

música popular brasileira mo-
derna, é o convidado do Podcast 
do Correio. Ele foi entrevistado 
por Severino Francisco, subedi-
tor e cronista do Correio. Faus-
to foi professor da Faculdade de 

As histórias divertidas 
de Fausto Nilo 

PODCAST DO CORREIO

Aponte a 
câmera e acesse 

o podcast 
na íntegra

Arraiá Vó do Cerrado

Quando: 14 e 15 de junho, 18h30
Onde: quadra 108 de Samambaia
Entrada: gratuita, mediante retirada de 
ingresso no site bilheteriadigital.com

Serviço

Isabel Cristina (E) quer levar novamente a família e amigos para a festa

Foto cedida ao Correio

Atual campeã do Distrito Junino, Quadrilha Sabugo de Milho vai disputar o título este ano

Samuel Calado / CB

Quadrilha Junina Êta Lasquera, de Samambaia

Samuel Calado/CB

 Samuel Calado/CB 

Arraiá Vó do Cerrado
agita Samambaia

Ribuliço, da Expansão Setor O, conquistou o primeiro lugar em 2023 com o espetáculo Quatro fases, quatro histórias da lua do meu São João
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CURSOS

Professores
O Instituto Sidarta e o Ins-

tituto Itaú Social promovem, 
gratuitamente, o curso de fé-
rias Mentalidades Matemá-
ticas. Recomendado para 
equipes das secretarias de 
educação, o objetivo é me-
lhorar os índices de aprendi-
zagem em matemática, qua-
lificar as rede de ensino e for-
necer subsídios para pensar 
matematicamente. Mais in-
formações e inscrições pelo 
site polo.com.br.

Terceiro setor
Gestores de organizações 

da sociedade civil e voluntá-
rios de ações sociais podem 
se inscrever no projeto Re-
de Comunidade. A iniciativa 
oferece capacitação ao ter-
ceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimen-
to em prestação de contas, 
gestão, planejamento, mar-
keting digital e captação de 
recursos públicos. As inscri-
ções vão até 8 de novembro 
e podem ser feitas pelo si-
te comunidade.df.gov.br ou 
presencialmente na sede da 
Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), anexo 
do Palácio do Buriti.

OUTROS

Rock
Em 25 de junho, o Espaço 

Cultural Renato Russo recebe 
o 3º Workshop Setorial Cultu-
ra Rock, às 14h. Músicos, pro-
dutores e entusiastas da cultu-
ra rock se reunirão para trocar 
experiências. A programação 
inclui atrações musicais. A en-
trada é gratuita.

Café
Nos dias 14, 15 (das 10h às 

22h)  e 16 (das 14h às 20h) de 
junho, o DF Plaza recebe a 2ª 
edição do Capital Expo Coffee. 
A programação conta com pa-
lestras, workshops, degusta-
ções e música ao vivo. O intui-
to é promover a cultura do ca-
fé na capital do país e divulgar 
as cafeterias e fazendas de café 
do Centro-Oeste. O evento tem 
entrada franca.   

Artesanato 
O Festival Popular do Ga-

ma abre espaço a expositores 
de artesanato e comidas típi-
cas para mostrar e comercia-
lizar seus produtos, sem ta-
xas. As inscrições vão até ho-
je e o evento será de 20 a 23 
e de 27 a 30 de junho, no Es-
paço Voar, localizado Pró-DF 
do Gama. O evento é realiza-
do pela Cia. Voar em parceria 
com a administração regional 
e com apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa. 
Na festa também haverá apre-
sentações de quadrilhas, bum-
ba-meu-boi, maracatu, forró, 
teatro de bonecos e capoeira. 
Mais informações pelo telefo-
ne (61) 99901-3822.

Além dos palácios
O Superior Tribunal de Jus-

tiça (STJ) sedia a exposição 
Brasília Além dos Palácios, do 
artista Jeff Duprado. A mostra 
pode ser visitada de segunda 
a sexta-feira, até 3 de julho. A 
exposição reúne técnicas de 
aquarela sobre papel e óleo so-
bre tela, retratando as paisa-
gens cotidianas que compõem 
a identidade da capital federal.

Exposição
Em comemoração aos 66 

anos da cidade, o projeto Tri-
lhando a História de Taguatin-
ga apresenta uma exposição 
com obras autorais do reno-
mado artista plástico Donizetti 
Garcia. A mostra, com entrada 
gratuita, está aberta ao público 
até 19 de junho, das 9h às 19h, 
na Estação Praça do Relógio. 
Mais informações pelo telefo-
ne (61) 98190-1404.

Pintura
A mostra Coloridos traços 

brasilienses, do artista plástico 

Alexsandro Almeida, segue até 
30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h, com entrada gra-
tuita, no Espaço Cultural do 
Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MP-
DFT). As pinturas apresentam 
a arquitetura da capital, com 
formato de 60cmx60cm, em 
alusão ao apelido de "quadra-
dinho" e ao ano de inaugura-
ção. O evento faz parte das co-
memorações dos 64 anos de 
Brasília.

Festa das culturas 
O Estacionamento do Está-

dio Bezerrão, no Gama, recebe 
em 15 de junho o June Fest. O 
evento celebra a cultura e as 
linguagens de várias regiões do 
planeta. A programação conta 
com apresentações musicais, 
dança e gastronomia diversifi-
cada. Os ingressos estão dispo-
níveis na plataforma do Sym-
pla e custam R$ 15 (meia) e R$ 
30 (inteira).  

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do 

CCBB Brasília apresenta o es-
petáculo Os Bruzundangas!. 
A peça é a primeira adapta-
ção do texto de Lima Barreto, 
transformado em uma comé-
dia satírica musical, encenada 
por quatro atores que cantam, 
dançam e interpretam aven-
turas no país da Bruzundan-
ga. Os ingressos custam R$ 30 
(inteira) R$ 15 (meia). Mais in-
formações no site ccbb.com.br.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza aten-

dimento ambulatorial em es-
pecialidades como reumato-
logia, psiquiatria, cardiologia, 
geriatria e ginecologia/obste-
trícia. Coordenados pelo Cen-
tro de Atendimento à Comu-
nidade (CAC), os tratamentos 
são realizados por uma equi-
pe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e es-
tagiários do curso de medici-
na. As consultas custam R$ 40 
e podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou, presen-
cialmente, de segunda a sex-
ta-feira, das 7h30 às 17h30, no 
Edifício União, Setor Comer-
cial Sul. Mais informações pe-
lo site uniceub.br/atendimen-
tos-de-medicina.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

L4 SUL

MUDANÇA DE VELOCIDADE
Jimes Vasco, de 42 anos, passa diariamente pela via L4 Sul e 

reclama da mudança de velocidade feita pelo Departamento de 
Estrada e Rodagem do Distrito Federal. "Foi feita a mudança sem 
a devida divulgação e, ainda por cima, sem qualquer aviso aos 
motoristas na via, exceto as pequenas placas de velocidade nos 
próprios postes dos radares. O DER-DF alterou o as velocidades das 
pistas expressas da L4 Sul nas proximidades da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), em ambos os sentidos da via, para 60Km/h", afirma.

 » O Departamento de Estrada e Rodagem do Distrito Federal 
explica que ocorreu uma mudança no limite de velocidade de 
80km para 60km. "Informamos, também, que alteração se deveu 
à necessidade de diminuir a velocidade no trecho para propiciar 
as manobras de retorno e inserção na rodovia DF-004 dos veículos 
advindos da Via S2 e dos estacionamentos da PGR. A alteração foi 
realizada após estudos técnicos e, também, por meio de demanda 
da população", diz o órgão, completando que não há previsão de 
outras mudanças de velocidade em rodovias distritais.

GUARÁ

CALÇADA QUEBRADA
A moradora do Guará Tatiana Manso, 

de 38 anos, queixa-se do estado da calçada 
da QE 28, conjunto E, no fim da rua. “A 
acessibilidade da calçada não existe mais, está 
toda quebrada. Por ali, passam motociclistas, 
o que eu acredito que tenha contribuído para 
chegar na situação em que se encontra. Se 
uma pessoa que usa uma cadeira de rodas 
quiser passar por ali, vai ter que tomar todo 
cuidado ou dar a volta no conjunto, porque 
está impossível de passar”, diz.

 » A Administração Regional do Guará enviará, 
na próxima semana, uma equipe para 
uma ação emergencial de recuperação 
das calçadas na QE 28. "Os serviços serão 
executados pela Divisão de Obras da própria 
administração", afirma o órgão.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SOBRADINHO

Horário: 9h às 15h
Local: BR 20, KM 02, Chácara 
Santa Rita
Serviço: manutenção da rede 
elétrica

Preservação

Isto é Brasília 

O Parque da Asa Sul, localizado no SGAS 614, entre as vias L4 e L2 Sul, é uma excelente opção 

para relaxar e praticar atividade física em contato com a natureza. A unidade de conservação, com 

21 hectares, foi criada para proteger e recuperar os recursos hídricos e as paisagens naturais do 

bioma do Cerrado. O parque é aberto diariamente.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Povos 
tradicionais

Aos sábados e domingos 
deste mês, às 16h, o 
CCBB Brasília promove 
atividades gratuitas pelo 
Programa Educativo, no 
qual crianças criam seu 
próprio zine, um tipo de 
publicação artesanal. O 
tema inspira as produções 
da garotada nas narrativas 
de mitos e crenças dos 
povos originários do Peru e 
da Amazônia. Os desenhos 
e colagens exploram 
as tradições orais e o 
conhecimento desses povos 
tradicionais. Os encontros 
são no Ateliê Criação: 
Histórias Cosmológicas. 
Mais informações pelo site 
ccbb.com.br.

Teatro

O curso de teatro do 
Iesb apresenta nos dias 
12 e 13 de junho, às 20h, 
no Teatro Sesc Paulo 
Autran, a peça Os sete 

Gatinhos. É a história de 
uma família suburbana 
do Rio de Janeiro que tem 
o desejo de casar Silene, 
irmã caçula, para se salvar 
da degradação moral e 
social que a acomete. O 
ingresso é 1kg de alimento 
não perecível. Mais 
informações pelo telefone 
(61) 98262-9862. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Claro

Máxima 95% Mínima 40%

O sol A lua
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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D
esde a chegada à Espa-
nha, em julho de 2018, 
Vinicius Junior rompeu 
barreiras e construíu ca-

pítulos dignos de ficarem marca-
dos na história a partir de cami-
nhadas impulsionadas pela per-
severança. E isso nunca se res-
tringiu somente ao esporte. Prin-
cipal voz no combate ao racismo 
nos gramados em âmibito mun-
dial, o ídolo do Real Madrid pô-
de comemorar, ontem, uma das 
maiores vitórias recentes do fu-
tebol contra o preconceito. Em 
decisão inédita, a justiça espa-
nhola condenou três torcedores 
do Valencia a uma pena de oito 
meses de prisão por ofensas ra-
ciais cometidas contra o atacan-
te brasileiro no Estádio Mestalla, 
em maio de 2023, durante uma 
partida da La Liga.

A sentença proíbe os agresso-
res, com idade entre 18 e 21 anos, 
de frequentarem arquibancadas 
em jogos de futebol pelo período 
de dois anos. O trio também pa-
gará multas e os custos vincula-
dos ao andamento do processo 
na Justiça da Espanha. Duran-
te a rápida audiência, os torce-
dores divulgaram uma “carta de 
desculpas”. No texto direcionado 
ao atacante brasileiro de 23 anos, 
o trio “pede” aos torcedores que 
afastem das competições qual-
quer vestígio de racismo e into-
lerância. Na história jurídica da 
Espanha, nenhum caso do tipo 
chegou a um estágio tão elevado. 
Embora caiba recurso, a punição 
amplia a margem para um trata-
mento mais enérgico em casos 
de crime de ódio ocorridos em 
eventos esportivos.

O encerramento de um dos 
episódios mais tristes da carrei-
ra de Vinicius Junior foi possível 
graças à militância do brasilei-
ro. Desde o início da repercus-
são, o atacante se recusou a tra-
tar a situação como mais um ca-
so isolado. A batalha reverberou 
a ponto de a Espanha entender 
a necessidade de abordar o ra-
cismo de maneira mais seve-
ra. Ao contrário do Brasil, o 
país não conta com uma 
legislação específica pa-
ra casos de crimes raciais. 
Os três torcedores do Va-
lencia, por exemplo, foram 
condenados com base no 
artigo 510 do Código Penal 
espanhol: delitos cometi-
dos com ocasião do exercí-
cio dos direitos fundamen-
tais e das liberdades públi-
cas garantidas pela Constituição.

Protagonista inconstetável 
da luta por respeito, Vinicius Ju-
nior comemorou o passo adian-
te na incessante caminhada con-
tra crimes raciais no esporte e na 

RACISMO NA ESPANHA Em sentença inédita na Espanha, três torcedores do Valencia são condenados a oito meses de prisão 

“Não sou vítima. 
Sou algoz de racistas”

Rafael Ribeiro/CBF

DANILO QUEIROZ

Saia-justa no Real Madrid
Ontem, o técnico italiano Carlo Ancelotti causou desconforto no Real 
Madrid ao afirmar que o time espanhol não participará do novo formato 
do Mundial de Clubes da Fifa. “Uma única partida nossa vale 20 milhões 
de euros e a Fifa quer pagar esta quantia por todo o torneio. Assim como 
nós, outros clubes vão recusar o convite”, alegou. Após a repercussão 
da declaração, o clube merengue soltou um comunicado afirmando a 
presença nos Estados Unidos e o treinador mudou a versão. “Minhas 
palavras não foram interpretadas da maneira que eu pretendia”, disse.

por crimes de ódio contra Vini Jr. Outros 21 casos envolvendo o atacante estão abertos no país. Brasileiro promete vigilância

Pronunciamento

“Muitos pediram para 
que eu ignorasse, outros 

tantos disseram que minha 
luta era em vão e que eu 

deveria apenas “jogar 
futebol”.

Mas, como sempre disse, 
não sou vítima de racismo. 

Eu sou algoz de racistas. 
Essa primeira condenação 

penal da história da 
Espanha não é por mim.  

É por todos os pretos.  

Que os outros racistas 
tenham medo, vergonha e 
se escondam nas sombras. 

Caso contrário, estarei aqui 
para cobrar. Obrigado a La 
Liga e ao Real Madrid por 

ajudarem nessa condenação 
histórica. Vem mais por aí...” 

sociedade. “Essa primeira conde-
nação penal da história da Espa-
nha não é por mim. É por todos 
os pretos”, escreveu o atacante 
revelado pelo Flamengo em uma 
mensagem divulgada em suas 
redes sociais (leia na íntegra ao 
lado). Vigilante, prometeu bata-
lhar por mais. “Que os outros ra-
cistas tenham medo, vergonha e 
se escondam nas sombras. Caso 
contrário, estarei aqui para co-
brar. Obrigado a La Liga e ao Real 
Madrid por ajudarem nessa con-
denação histórica”, acrescentou.

Mas o percurso ainda é longo. 
Ontem, horas após a condena-
ção dos torcedores do Valencia, 
a La Liga atualizou a situação de 
outros 31 casos de racismo — 21 
deles envolvendo o atacante bra-
sileiro — e quatro de homofobia 
no futebol espanhol. No episó-
dio no qual a torcida do Atlético 
de Madrid pendurou um bone-
co enforcado com uma camisa 
do jogador do Real Madrid, por 
exemplo, a entidade organizado-
ra do torneio solicitou uma pena 
de prisão de dois anos e seis me-
ses aos acusados. A ação tramita 
no Tribunal Provincial de Madri.

Vitória do futebol

De maneira geral, o mundo do 
futebol reconheceu a importância 
da vitória obtida por Vinicius Ju-
nior. Primeiro presidente negro da 
história da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF), Ednaldo Rodri-
gues alertou para o fato de a sen-
tença ser branda. Como não têm 
antecedentes criminais, os agres-
sores dificilmente serão levados 
para uma penitenciária. Na Espa-
nha, juízes costumam suspender 
as penas de prisão quando estas 
não superam dois anos de conde-
nação. Mesmo assim, o mandatá-
rio da entidade máxima do espor-
te no país ressaltou a importância 
de se subir “degrau a degrau” em 
busca de penas mais exemplares.

“A decisão é um começo, um 
caminho, e mostra a importân-
cia da pressão da sociedade pa-
ra que as autoridades realmente 
se envolvam nesta luta contra o 
racismo. O preconceito não vai 
desaparecer da noite para o dia. 
Uma decisão deste porte nos dei-
xa com mais força para continuar 
na luta. Os racistas precisam pelo 
menos ter medo a partir de ago-
ra de cometer um crime terrível 
como esse. A CBF foi a primeira 
entidade nacional a incluir pe-
nas desportistas por racismo e 
não vamos parar. Só quem so-
freu com o racismo sabe o tama-
nho da dor”, salientou Ednaldo. 

Presidente da Fifa, Gianni In-
fantino foi outro a tratar o jul-
gamento na Espanha como um 
passo positivo. “Conforme reite-
rei claramente no recente Con-
gresso da FIFA em Bangkok, não 
podemos mais aceitar o que tem 
ocorrido em estádios e nos gra-
mados. Nossa mensagem às pes-
soas em todas as partes do mun-
do que ainda se comportam de 
forma racista quando se relacio-
nam com o futebol é clara: nós 
não queremos vocês. Essas pes-
soas têm que ser excluídas, elas 
não fazem parte da nossa comu-
nidade nem são parte do futebol. 
Homem forte La Liga, Javier Te-
bas, considerou a condenação 
“uma grande notícia para a lu-
ta contra o racismo na Europa”.

Herói de diversos grandes títu-
los com a camisa do Real Madrid, 
Vinicius Junior se fortalece cada 
vez mais no papel primordial e ne-
cessário de protagonista na cruza-
da contra crimes de ódio na Es-
panha. Em maio de 2023, poucos 
dias após ser chamado de “maca-
co” pelos agora condenados tor-
cedores do Valencia, o brasileiro 
questionou: “O racismo nos está-
dios espanhóis existe antes mes-
mo de eu ter nascido. O que mu-
dou até hoje?” À época, os avanços 
eram tímidos. Mas agora, graças 
à luta do algoz de racistas, o fute-
bol desfruta uma vitória histórica.

HOLANDA GOLEIA PREOCUPAÇÃO AMISTOSO ITÁLIA DIA DA SELEÇÃO TORCIDA DE MARTA
A Holanda goleou a 
Islândia, por 4 x 0, ontem, 
no Estádio De Kuip, 
em Roterdã, no último 
amistoso da equipe antes 
da disputa da Eurocopa. 
O resultado foi construído 
com gols de Weghorst, 
Malen, Van Dijk e Simons. 
No domingo, às 10h, a 
Laranja Mecânica abre 
a competição nacional 
contra a Polônia.

O atacante Robert 
Lewandowski saiu 
lesionado durante o 
amistoso em que a Polônia 
venceu a Turquia, por  
2 x 1, ontem, em Varsóvia, 
no último teste das duas 
equipes antes da disputa 
da Eurocopa. Com dores 
no joelho direito, o 
atacante do Barcelona 
foi substituído ainda no 
primeiro tempo.

Hoje, Portugal realiza 
o último amistoso 
preparatório visando à 
disputa da Eurocopa. 
A seleção de Cristiano 
Ronaldo e companhia 
encara a Irlanda, que não 
jogará a edição desde 
ano do torneio do Velho 
Continente, às 15h45, 
no Estádio Municipal de 
Aveiro. O streaming Star+ 
transmite o jogo ao vivo.

Atual campeã da Eurocopa, 
a Itália chegou, ontem, 
a Iserlohn, no oeste da 
Alemanha, para defender 
o título. A delegação 
foi recebida por cerca 
de 100 torcedores e 
representantes da ampla 
comunidade italiana 
na cidade, próxima de 
Dortmund. A Azzurra 
divide o Grupo B com 
Espanha Croácia e Albânia.

Ontem, o técnico Dorival 
Júnior esboçou o time titular 
da Seleção Brasileira para 
enfrentar os Estados Unidos, 
amanhã, às 20h. Os 11 
titulares serão diferentes aos 
da vitória de sábado contra 
o México. Bento estará no 
gol. Lucas Paquetá começa 
jogando no meio de campo, 
enquanto Vinicius Junior 
volta ao ataque ao lado de 
Rodrygo e Raphinha.

Na atividade, o elenco 
masculino recebeu a visita 
da maior craque de todos 
os tempos da Seleção 
feminina. A atacante Marta 
trocou camisas com Vinicius 
Junior e declarou torcida 
pelo atacante brasileiro na 
disputa ao prêmio de melhor 
jogador do mundo. “Na 
minha opinião e na de muitas 
pessoas que entendem de 
futebol, ele é o cara.”
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Escaneie o QR Code e confira o 
Guia da 8ª rodada da Série A

ESPORTES

O mapa da desigualdade
BRASILEIRÃO Retomada da disputa contrasta com as paralisações nas ligas nacionais vizinhas durante a Copa América

A 
terça-feira recoloca 
em cartaz o campeão 
de audiência dos gra-
mados do país. Porém, 

nem tudo é comemoração. O 
início da oitava rodada da Sé-
rie A do Campeonato Brasilei-
ro, com quatro jogos, marca o 
início de uma programação fora 
do normal, com baixas de joga-
dores convocados para a Copa 
América e primordiais para os 
candidatos ao título nacional. 
A insistência da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) em 
manter a bola rolando contras-
ta com os cenários das ligas na-
cionais vizinhas, com seleções 
envolvidas na disputa do tor-
neio nos Estados Unidos, de 20 
de junho a 14 de julho. 

A América do Sul tem 10 
campeonatos nacionais. O do 
Brasil é o único que seguirá 
inabalável nos 24 dias de Co-
pa América. Oito concluíram a 
primeira parte ou paralisarão 
totalmente. O Uruguai adota 
uma postura híbrida. A princi-
pal disputa do país bicampeão 
da Copa do Mundo promove a 
disputa do Torneio Intermedio 
até 21 de junho, dois dias antes 
da estreia da Celeste contra o 
Panamá, pelo Grupo C. Os tra-
balhos por lá serão interrom-
pidos até 6 de julho. Ou seja, 
em meios às quartas de final da 
disputa entre seleções.

A justificativa dos chefões da 
CBF pode estar no formato “di-
ferentão” da Série A do país em 
relação às competições dos vi-
zinhos. O Brasil adota o sistema 
de pontos corridos do início ao 
fim, no formato todos contra to-
dos em dois turnos. O Chile tam-
bém adere à moda. A Argentina 
promove o formato entre os 28 
clubes somente em um turno. 
Os demais são fiéis às tradições 
com torneios segmentados em 
Apertura (abertura da tempora-
da) e Clausura (encerramento).

VICTOR PARRINI

Giro esportivo

NFL no Brasil Série B Mercado da bola Tênis Mais tênis Vôlei

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians Gabriel Silva/Ceará SC Alejandro Pagni/AFP  Martin Keep / AFP Emmanuel Dunand/AFP CBV/Divulgação

Os ingressos da pré-venda para a 
partida da NFL entre Philadelphia 
Eagles e Green Bay Packers, em 
6 de setembro, em SP, foram 
esgotados. As entradas variavam 
entre R$ 285 e R$ 2.500. 

O Vila Nova prolongou para três 
jogos a invencibilidade na Série B. 
Ontem, a equipe goiana superou 
o Ceará por 3 x 2, em casa, pela 
nona rodada e impediu o Vozão de 
seguir no G-4.

Demitido do Al-Ittihad, mas com 
contrato, Marcelo Gallardo negocia 
indenização de R$ 170 milhões, 
segundo o jornal Marca. O valor 
corresponde ao que seria recebido 
por ele até junho de 2025.

Beatriz Haddad Maia fechou 
o ranking olímpico na 20ª 
colocação, o que lhe dá índice 
entrar no simples da Olimpíada 
de Paris. Laura Pigossi estava 
classificada desde 2023.

Campeão de Roland Garros no 
domingo, o espanhol Carlos 
Alcaraz (foto) agora é número 2 
do mundo. Ele ganhou a posição 
do sérvio Novak Djokovic. O 
italiano Jannik Sinner é o líder.

Sem novidades, o técnico Zé 
Roberto definiu as 14 inscritas 
para o duelo contra a Polônia, 
amanhã, às 9h30, pela Liga das 
Nações. O duelo derrubará a série 
invicta de uma equipe.

Instável, Timão 
vai a Goiânia

O Corinthians entra em campo 
hoje, às 19h, para enfrentar o Atlé-
tico-GO, em Goiânia, em partida 
válida pela oitava rodada. O time do 
Parque São Jorge busca a primeira 
vitória fora de casa para tentar ame-
nizar a crise nos bastidores do clube.

Apesar da pausa de 10 dias no 
calendário, o noticiário do Corin-
thians permaneceu quente. Na sex-
ta-feira, a Vai de Bet, patrocinadora 
máster do clube, rescindiu o con-
trato por causa da polêmica envol-
vendo pagamentos da intermedia-
dora do acordo com uma suposta 
empresa “laranja”. Hora depois, dois 
diretores entregaram os cargos. 

Nas quatro linhas, as coisas 
também não vão bem. Depois de 
vencer com facilidade América-RN 
e Racing-URU e garantir a classifi-
cação nas oitavas da Copa do Brasil 
e Sul-Americana, respectivamente, 
a equipe de António Oliveira não 
conseguiu ter a mesma desenvoltu-
ra contra o Botafogo e foi derrotada 
em casa, por 1 x 0.

O time tem uma vitória no cam-
peonato e está na zona de rebaixa-
mento (17º). A equipe balançou as 
redes três vezes, no triunfo por 3 x 0 
sobre o Fluminense, e soma cinco 
pontos em 21 disputados. A princi-
pal dúvida para hoje é o goleiro Car-
los Miguel. Embora tenha herdado a 
vaga de titular após as seguidas falhas 
e saída de Cássio, ele é especulado no 
futebol inglês e teria deixado claro à 
diretoria a vontade de sair em julho.

O lateral-esquerdo Diego Pala-
cios, fora há 110 dias por causa de 
lesão, foi relacionado e é novida-
de no banco de reservas. Fagner, 
machucado, e o zagueiro Félix Tor-
res, convocado à seleção equato-
riana, desfalcam a equipe. Wesley 
e Breno Bidon também retornam 
após treinos com a Seleção Sub-20.

Ontem, o presidente corintiano, 
Augusto Melo, comentou a fase con-
turbada e afastou possibilidade de 
abandonar o barco. “Não vou largar 
o cargo. Eles vão ter que nos engolir. O 
Corinthians vai ser tocado de verdade 
a partir de agora, sem política. Impea-
chment não existe. Não existe motivo 
para isso. Fui eleito pelo voto popular 
dos sócios. Terminamos uma dinastia 
de 16 anos que ninguém aguentava 
mais”, discursou, fazendo referência 
ao período no qual o clube foi tocado 
pela cúpula de Andrés Sanchez.

Durante a coletiva, o dirigen-
te admitiu os graves problemas 
financeiros e de fluxo de caixa do 
clube. A situação tem provocado 
o atraso no pagamento de salá-
rios de funcionários e de direitos 
de imagem aos jogadores. “Em 
questão de horas, dias, estaremos 
colocando tudo em ordem nova-
mente”, afirmou Melo. 

8ª RODADA
Hoje

 19h Atlético-GO  x  Corinthians

 19h Juventude  x  Vitória

 20h Botafogo  x  Fluminense

 21h30 Bragantino  x  Atlético-MG

Quinta-feira

 19h Cruzeiro  x  Cuiabá

 20h Internacional  x  São Paulo

 20h Flamengo  x  Grêmio

 20h Athletico-PR  x  Criciúma

 21h30 Bahia  x  Fortaleza

 21h30 Palmeiras  x  Vasco

L
IB

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
EB

A
IX

A
D

O
S

 

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 14 7 4 2 1 13 6 7
2º Bahia 14 7 4 2 1 10 7 3
3º Botafogo 13 7 4 1 2 13 7 6
4º São Paulo 13 7 4 1 2 12 6 6
5º Athletico-PR 13 7 4 1 2 9 4 5
6º Bragantino 12 7 3 3 1 9 6 3
7º Palmeiras 11 7 3 2 2 5 4 1
8º Internacional 10 5 3 1 1 5 3 2
9º Cruzeiro 10 6 3 1 2 8 9 -1
10º Atlético-MG 10 6 2 4 0 10 4 6
11º Fortaleza 10 6 2 4 0 6 4 2
12º Juventude 9 6 2 3 1 7 8 -1
13º Grêmio 6 5 2 0 3 4 5 -1
14º Vasco 6 7 2 0 5 7 17 -10
15º Fluminense 6 7 1 3 3 9 13 -4
16º Criciúma 5 5 1 2 2 9 9 0
17º Corinthians 5 7 1 2 4 3 6 -3
18º Atlético-GO 4 7 1 1 5 4 9 -5
19º Cuiabá 4 7 1 1 5 5 13 -8
20º Vitória 2 7 0 2 5 5 13 -8

 SÉRIE ACria de Xerém, Luiz Henrique reencontra o Flu hoje
O clássico mais antigo do 

futebol brasileiro, entre Botafo-
go e Fluminense, chama a aten-
ção para um encontro inédito. 
Titular absoluto no Glorioso, 
o atacante Luiz Henrique foi 
desenvolvido nas categorias de 
base tricolor e jamais enfrentou 
o clube formador. O primeiro de, 
pelo menos, dois duelos é hoje, 
às 20h, no Estádio Nilton Santos.

Joia botafoguense, o pon-
ta canhoto de 23 anos passou 
pelos elencos sub-15, sub-17, 
sub-19 e sub-2020 do Flumi-
nense. Disputou três tempo-
radas como profissional. Fez 
parte de uma geração que tinha 
João Pedro, hoje no Brighton 
(Inglaterra), e Marcos Paulo, 
agora no São Paulo. Juntos, 
foram campeões do Brasileirão 
sub-17, em 2018.

Luiz Henrique também se 
orgulha de ter marcado um gol 
no clássico Vovô. Fluminense e 
Botafogo realizaram um amis-
toso de base após a retomada 
do futebol no país em meio à 
pandemia de covid-19. A bola 

Luiz Henrique marcou em clássico neste ano: contra o Fla, pela Série A

Arthur Barreto/Botafogo

na rede contra o rival cati-
vou o então treinador Odair  
Hellmann. O gaúcho passou a 
incorporar o ponta mais vezes 
às relações profissionais.

O campo das ideias atenta para 
um possível enfrentamento de Luiz 

Henrique com o lateral-esquerdo 
Marcelo. Os números apontam 
para leve vantagem do ponta no 
duelo. Homem de velocidade, o 
camisa 7 pode se aproveitar da 
juventude e do maior fôlego nas 
escapadas ou jogadas individuais 

contra o defensor de 36 anos.
Participativo na criação, 

Marcelo não costuma recom-
por da mesma forma que ataca, 
o que possibilita espaços para 
a investida do ex-Fluminense. 
Além da preocupação com Luiz 
Henrique, o tricolor tem de lidar 
com mudanças no time titular. 
Fernando Diniz deve levar a 
campo Fábio; Samuel Xavier, 
Manoel, Marlon, Marcelo; Mar-
tinelli, Lima, Ganso; Marqui-
nhos, Keno e Cano. A principal 
baixa é o atacante colombiano 
Jhon Arias, convocado pela sele-
ção colombiana. Ausente das 
últimas atividades, Felipe Melo 
deve ser preservado.

O Botafogo encara o clás-
sico como oportunidade para 
dormir na liderança. Hoje, está 
a um ponto do Flamengo. Por 
outro lado, o Fluminense entra-
rá em campo para afastar a lar-
gada ruim na Série A. O atual 
campeão da Libertadores não 
vence há quatro jogos na com-
petição. Está a um ponto do Z-4, 
com seis, na 15ª posição.

A rodada de hoje é a primei-
ra das nove previstas com des-
falques para quase todos os 20 
clubes da Série A do Brasilei-
rão. Athletico-PR, Atlético-MG, 
Bahia, Botafogo, Corinthians, 

Criciúma, Cruzeiro, Flamengo, 
Fluminense, Fortaleza, Grêmio, 
Internacional, São Paulo, Pal-
meiras, Red Bull Bragantino e 
Vasco têm pelo menos um bai-
xa causada pela Copa América.

Considerando as listas das 
10 seleções sul-americanas, al-
gumas não definitivas, 256 atle-
tas foram chamados. Setenta 
atuam no continente. A maio-
ria está vinculada a clubes do 

Brasil (33). A vice-liderança per-
tence ao Paraguai, com 10. O 
Equador fecha o pódio (8). Ar-
gentina (7), Chile (6), Colôm-
bia (5) e Venezuela completam 
o elenco.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Marte e 
plutão em quadratura. a 
estupidez brutal de nossa 
humanidade desconhece 
limites, se aprimora 
criativamente a cada dia e 
a cada geração em nome 
de preservar as divisões, 
os confrontos e que o 
medo continue sendo a 
nota dominante da “boa 
educação”, porque, pensa 
a brutalidade ignorante, 
sem medo, a que futuro 
nossa humanidade poderia 
aspirar? Essa brutalidade 
desconhece rótulos, 
serpenteia livremente em 
todas as ideologias que se 
confrontam com selvageria 
querendo se destruir 
mutuamente. a brutalidade 
do medo também 
serpenteia na publicidade, 
subliminarmente sugerindo 
que sem o produto 
que deve ser adquirido 
ficaríamos impossibilitados 
de escalarmos classes 
sociais. o medo tem uma 
única função, oprimir, e 
a opressão deveria ser 
nossa única inimiga, 
independentemente do 
rótulo que adotar.

ÁRieS
21/03 a 20/04

leãO
22/07 a 22/08

SagitÁRiO
22/11 a 21/12

considere com carinho a 
perspectiva de se livrar de 
dívidas e compromissos, sem 
que isso signifique uma perda 
substanciosa nem tampouco 
coloque você na berlinda, 
apenas que sua iniciativa seja 
libertadora. só isso.

competir é necessário, mas não 
ao ponto de esse se tornar o 
principal destino da existência, 
porque não se trata de você 
ser ou fazer melhor do que 
as outras pessoas, mas de 
aprimorar seu desempenho. 
isso sim!

Há coisas que não podem 
ser resolvidas conversando, 
porque todas as más palavras 
foram ditas e não há como 
voltar atrás. o melhor a fazer 
é silenciar e, enquanto isso, se 
dedicar a fazer o certo e nada 
além.

tOuRO
21/04 a 20/05

viRgem
23/08 a 22/09

CaPRiCÓRniO
22/12 a 20/01

ainda que o momento seja tenso 
e sua alma se veja tentada a 
chutar o balde, considere tudo 
que está envolvido nesta parte 
do caminho e, em vez de cair 
nessa tentação, procure dar seu 
melhor para conduzir tudo a 
bom destino.

perder a paciência é algo que 
pode acontecer a qualquer 
momento, especialmente 
quando anda todo mundo 
desorientado e produzindo 
eventos distorcidos. se perder 
a paciência, não importa, se 
recomponha e siga em frente.

Toda ação tem reação, e todo 
desejo tem um preço para 
ser realizado. É bom você 
calcular direito esse preço 
para, antecipadamente, decidir 
se vale ou não a pena seguir 
em frente com seus intuitos. 
cálculos necessários.

gêmeOS
21/05 a 20/06

libRa
23/09 a 22/10

aquÁRiO
21/01 a 19/02

cuide para ser proporcional 
na distribuição de culpas e 
responsabilidades porque, 
você sabe, a culpa é uma 
batata quente que todo mundo 
quer transferir ao vizinho, e 
essa dinâmica não promove 
justiça.

Há muita hostilidade no ar e 
não é fácil lidar com esse tipo 
de condição, já que a alma se 
vê tentada a entrar no ritmo e 
participar das hostilidades. Veja 
você o que seja possível fazer 
para amainar um pouco essa 
tormenta.

atitudes firmes são necessárias, 
porque sua alma não deve 
levar desaforo para casa 
nem tampouco ficar com o 
sapo entalado na garganta. É 
necessário aliviar a tensão e 
isso requer você se comportar 
com firmeza total.

CânCeR
21/06 a 21/07

eSCORPiãO
23/10 a 21/11

PeixeS
20/02 a 20/03

chega uma hora em que não dá 
mais para ficar testemunhando 
as bobagens que as pessoas 
fazem, inclusive porque os 
equívocos delas começam 
a afetar seus assuntos 
particulares também. É hora de 
intervir ativamente.

intervir ou não? Eis o dilema 
que sua alma precisa resolver 
com bastante rapidez, porque 
enquanto você se dedica a ler 
estas linhas há conflitos que 
sobem de tom e que correm 
o risco de se transformar em 
hostilidades.

carência e abundância são 
experiências contrastantes, 
que fazem parte do ritmo 
cotidiano e que, também, 
se comportam como ciclos. 
sua consciência administra a 
relação entre os contrastes, 
nunca se esqueça disso.

por JosÉ carlos ViEira
TANTAS Palavras
O verso
Não tenho
que explicar nada.
Ou você sabe
e não precisaria
ou não sabe
e não adiantaria.

abel Silva
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o 
Superjazz Festival transfor-
mará os jardins do CCBB 
em uma celebração à mú-
sica afro-brasileira com vá-

rios artistas ao longo de sete sema-
nas, sempre às quartas-feiras. A es-
treia do projeto marca o Dia dos Na-
morados com uma apresentação de 
Ellen Oléria em homenagem a Nina 
Simone, além de DJ Barata, Coletivo 
Criolina, e os DJs da rádio SuperJazz.

Ellen afirma que Nina é uma refe-
rência importante tanto na arte quan-
to no caráter político, e homenageá-la 
é reverenciar uma grande diva do ja-
zz. “Faremos isso com uma banda es-
petacular dirigida pelo guitarrista Ro-
drigo Bezerra. Meus sentimentos são 
de gratidão e alegria, espero que o pú-
blico seja atravessado pela obra de Ni-
na como eu também sou: profunda e 
gentil”, declara.

O trabalho da compositora e can-
tora mistura vertentes musicais como 
samba, carimbó e forró e, nesse show, 
ela trará influências do country, blues 
e soul em uma linguagem jazzística. 
Ellen afirma que bebe, fundamental-
mente, das produções afro-diaspóri-
cas e se sente em casa com a propos-
ta do Festival.

“A música afro fundamenta a cultu-
ra musical nas Américas e no Caribe, 
e o jazz é mais um galho dessa árvore, 
assim como o samba, a salsa, o rock, 
o rap e o blues. Tudo que construímos 

no ocidente a partir disso foram rami-
ficações. O diálogo é constante entre a 
tradição e a inovação”, ressalta Ellen.

O Festival também conta com a rá-
dio Super Jazz, com o idealizador do 
projeto Dudão Melo e Mario Sartorel-
lo. A dupla de radialistas contará fatos 
e histórias do mundo do gênero mu-
sical e dos artistas do evento duran-
te toda a temporada entre os shows.

Dudão ressalta que a curadoria do 
Festival juntou artistas dos quais teve 
o privilégio de assistir aos respectivos 
trabalhos para um bom repertório. O 
slogan Jazz é amor significa para ele 
uma filosofia de vida e ideologia po-
lítica, ao acreditar que a arte pode ser 
disruptiva e revolucionária.

“A arte não é só prazer, ela carrega 
uma gênese de transformação. O jazz, 
principalmente, ocupou um grande 
espaço de revolução no século 20. O 
amor é tudo isso que o jazz já foi: im-
portante, forte e necessário”, o ideali-
zador comenta.

A importância dos DJs nos festi-
vais também é uma pauta que Du-
dão pretende trazer. Ele destaca que 
é uma expressão da comunidade pe-
riférica, todas as festas do mundo, ho-
je, têm um DJ e eles transitam entre 
todos os gêneros musicais. Confira a 
playlist Superjazz no Spotify e a pro-
gramação completa do Festival no si-
te do Correio.

*estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco 

 » Bianca lucca*

MÚSICA

Sete semanas 
de jazz no CCBB

Ellen Oléria abrirá os shows do festival nesta quarta-feira 

divulgação
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Encontro       mágico
O 

encontro entre Hiromi Nagakura e 
Ailton Krenak foi providencial. O pri-
meiro, japonês, se encantou com a 
Amazônia há muitos anos, e o se-

gundo tem a floresta como berço. Nagaku-
ra é um fotógrafo muito conhecido na Ásia. 
Registrou desde guerras no Oriente Médio 
até belezas naturais de várias regiões asiáti-
cas, mas sonhava em fotografar a Amazônia. 
Ele foi apresentado a Krenak durante o início 
dos anos 1990 e, juntos, os dois percorreram 
a floresta entre 1993 e 1998. O resultado desse 
encontro chega finalmente ao público a par-
tir de hoje em Hiromi Nagakura até a Amazô-
nia, com Ailton Krenak, em cartaz na Galeria 
1 do  Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB). 

Durante os encontros ao longo dos anos, 
a dupla visitou aldeias no Acre, Roraima, Ma-
to Grosso, Maranhão, São Paulo e Amazo-
nas. Nagakura fotografou os ashaninka, os 
xavante, os krikati, os gavião, os yawanawá, 
os huni kuin e comunidades ribeirinhas no 
Rio Juruá e região do lavrado em Roraima. 
As viagens alcançaram os estados do Acre, 
Roraima, Mato Grosso, Maranhão, São Pau-
lo e Amazonas. “Essa exposição é a realiza-
ção de um sonho que foi cultivado por mais 
de 30 anos”, conta Krenak, que esteve no Ja-
pão para o lançamento do livro com as ima-
gens nos anos 1990. “Nós visitamos muitos 
territórios indígenas, comunidades ribeiri-
nhas, unidades de conservação. O Nagaku-
ra teve a oportunidade de fazer um mergu-
lho na Amazônia quando aquela paisagem 
era muito bela e bonita.”

Krenak, que é curador da exposição junto 
com Angela Pappiani, lembra que, na época, 
projetos como a hidrelétrica de Belo Mon-
te e obras de infraestrutura e estradas, além 
do que classifica como “intervenções violen-
tas na Amazônia” ainda não haviam macu-
lado certas regiões, por isso o fotógrafo pô-
de realizar registros que hoje seriam impos-
síveis. “Belo Monte foi uma desgraça para 
todo mundo e não melhorou a produção de 
energia hidrelétrica. Criou uma situação de 
desordem e caos. Isso não existia quando o 
Nagakura olhou a Amazônia, ele teve a van-
tagem de olhar aquele mundo quando não 
estava tão  torcido pela ocupação violenta do 
garimpo e pelos projetos de infraestrutura do 
próprio governo brasileiro”, explica Krenak, 
que destaca o olhar amoroso do fotógrafo. 
“Ele tinha uma coisa amorosa de conhecer 
esse lugar do mundo que, para os japoneses, 
é um paraíso. E esses lugares foram vistos por 
um  olhar sem julgamento.” 

Outro detalhe apontado por Krenak é a 
dedicação ao focar na beleza. “Acredito que 
o olhar do Nagakura para a Amazônia já é 
uma surpresa. Alguém que visita a exposição 
vai dizer ‘Nossa, como são bonitos esses lu-
gares’. É impressionante porque a ideia que 
muita gente tem da Amazônia é a ideia da 
destruição da floresta, de uma violência di-
reta sobre os territórios indígenas, uma  dis-
puta constante. E quando alguém olha nas 
imagens selecionadas, a beleza sobressai”, 
diz. Ele ressalta, ainda, que uma comparação 
entre as imagens realizadas pelo japonês e a 
realidade, hoje, é capaz de revelar um rastro 
de destruição.  

As imagens foram selecionadas pelo pró-
prio Nagakura, que tem 71 anos e mora no Ja-
pão, e depois trabalhadas por Ailton, Angela 
e por Eliza Otsuka, intérprete e jornalista que 
trabalhou no projeto. A concepção da mostra 
é de Krenak e do próprio fotógrafo, que deci-
diram levar para o centro da galeria uma ins-
talação na qual se pode ouvir uma conversa 
entre os dois, além de fotos feitas por Naga-
kura ao longo da carreira em locais como Afe-
ganistão, África e América Central. “Ele tem 
um acervo imenso e muito relevante e nós tí-
nhamos uma limitação de fazer uma expo-
sição que conseguisse abordar a questão da 
Amazônia, mas não deixasse de fora a grande 
expressão da obra do Nagakura. Quem dera a 
gente pudesse fazer uma exposição à altura 

 » Nahima maciel

Foram sete 

viagens pela 

Amazônia 

entre 1993 

e 1998 e 

convivência 

com seis povos 

para realizar 

as imagens 

expostas no 

CCBB

Fotos: hiromi Nagakura/Divulgação

da obra dele”, explica Krenak.
Angela Pappiani conta que  uma das mo-

tivações de Nagakura em todo o projeto é a 
busca pelo que o ser humano tem de bonito 
e essencial, mesmo em situações extremas e 
de conflito. Mostrar a diversidade e o melhor 
da humanidade é um compromisso do fotó-
grafo. “Ele sabia dos povos indígenas do Bra-
sil, da sua luta, da grande dificuldade diante 

do avanço do progresso desse modelo de ci-
vilização”, conta a curadora. Mas foi a ima-
gem de Ailton Krenak pintando o rosto no 
Congresso Nacional enquanto discursava em 
defesa da Assembleia Nacional Constituinte, 
nos anos 1980, que o impressionou e mobili-
zou para vir ao Brasil. 

A curadora trabalhava com Ailton Krenak 
no Núcleo de Cultura em 1993, quando ele 

Hiromi Nagakura 
até a amazôNia, com 
ailtoN kreNak 

curadoria: ailton Krenak, 
angela Pappiani e eliza 
Otsuka. Visitação até 18 de 
agosto, de terça a domingo, 
das 9h às 21h, na Galeria 1 
do centro cultural Banco 
do Brasil Brasília (ccBB 
SceS trecho 2). entrada 
gratuita mediante emissão de 
ingressos na bilheteria física 
ou pelo site bb.com.br/cultura. 
Retirada dos ingressos para 
as atividades pode ser feita a 
partir de 12h do dia anterior. 
classificação indicativa livre. 

conheceu Nagakura. Ela conta que, no total, 
foram sete viagens e pelo menos três visitas 
a terras ianomami. O material rendeu repor-
tagens para a NHK, rede de televisão japone-
sa, e para jornais e revistas, além do livro e de 
uma exposição. “E sempre quisemos que este 
material chegasse ao público brasileiro”, con-
ta Angela. “É uma visão muito particular des-
ses povos. Ele consegue uma cumplicidade 
com as pessoas fotografadas, consegue enxer-
gar minúcias”, garante. “Ele tem um momen-
to muito especial na hora de clicar, sempre de 
maneira muito discreta a integrada na vida da 
comunidade. Não são fotos posadas, nem cria-
das, nem situações artificiais. É sempre o coti-
diano, com gestos muito simples, mas que ga-
nham um poder.” Para a curadora, as fotos re-
velam a relação de amor e respeito entre o fo-
tógrafo e os povos indígenas. 

Além da exposição, o CCBB recebe tam-
bém uma série de atividades, incluindo um 
bate-papo de Krenak com lideranças indíge-
nas e uma programação de oficinas e vivências. 
Na quinta-feira, o curador divide a mesa com 
Maria de Fátima de Souza Yawanawá e Maria 
Luiza Yawanawá. Eles vão refletir sobre temá-
ticas como a presença feminina e o poder de 
cura na floresta. Na sexta-feira e no fim de se-
mana, o público pode se inscrever para ofici-
nas com representantes dos povos xavante e 
krikati para aprender sobre rituais, música e 
técnicas artesanais. 

exposição 
de projeto do  

fotógrafo japonês hiromi 
Nagakura e de ailton 

Krenak foca numa 
amazônia bela  

e essencial
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado c/ gara-
gem. 99983-1953 c3149

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AVARAUCÁRIASPenín-
sula 4 qtos 2 suítes 3 va-
gas lazer compl 180m2
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
404 BLOCO K reforma-
do, Arms 78m2, 1 An-
dar DCE Al,to Padrão
99562-4472 cj25698

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595
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1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 104 Apartamen-
t o 2 1 5 m 2 e m
Brasília/DF, c/garagens,
bloco J, da SQSW 104.
Inicial R$2.080.000,00
(Parcelável) doleiloes.
com.br 0800-707-9272

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNP 20 vdo casa 2qtos
gradeada no estado
que se encontra + cs fun-
dos 2qtos 98108-1564

GUARÁ

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão casa 3 stes 2
vagas lote 300m2.
99562-4472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179
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Pequenos anúncios

61 3342-1000 opção 04 ou

61 3214-1215

E-mail

classificados.df@cbnet.com.br

Endereço:

Sig QD 02 Bl 02 lote 340

ao lado da Câmara Legislativa

Whatsapp

61 98167-9999

Editais, Avisos e Comunicados

61 3214-1245

Central

61 3342-1000

Saiba como entrar em contato com o
Classificados do Correio Braziliense

Instagram:

@classificadoscb

Facebook

@classificadoscb

Siga-nos nas redes sociais e acompanhe

todas as novidades e promoções

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casas 4 suítes 2 va-
gas piscina sauna
350m2. Aceito permuta
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 casas 4 suítes 2 va-
gas piscina sauna
350m2. Aceito permuta
99562-4472 cj25698

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RIACHO FUNDO

2.3 CASAS

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 1 0 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

3.1 VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

RANGER 19/19 XLT
branca 84.000Km, ú.
dono.Trocop/22/23mes-
mo modelo ou Limit pço
Fipe p Fipe 99221-3898

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90033/2024

OBJETO: Registro de Preços para aquisição
de garrafas isotérmicas. DATA: 24/06/2024
Horário: 10h. Local: www.gov.br/compras....
O Edital encontra-se disponível nos sítios:
www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 10 de junho de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MEGA PROMOÇÃO 2X1
RELAXANTEEMUSCU-
LAR c/ drenagem linfáti-
ca tec Spa 99550-3724

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

EU, SÉRGIO DE ARAÚ-
JO Coriolano, declaro o
extravio do título da Es-
tância Pousada do Rio
Quente Nº 2144 em
meu nome 06/06/2024

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

DALILA
RAINHA DO ORAL ba-
badinho. Branquinha.
No Sudoeste. Whats
(61) 98136-2866

5.7 ACOMPANHANTE

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

MORENO GP de Brasí-
lia, mulheres e casais
61 99522-5352

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO, CASAL Chá-
cara DF todos serviços
c/referências, R$2Mil +
cesta + gas. Tr: (61)
99221-3898/ 3245-6622

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90024/2024

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no
DOU de 20/05/2024, foi alterado, o que resultou na modificação da
data de abertura.
OBJETO: Contratação de serviços contínuos de supervisão,
vigilância armada e desarmada no Complexo Arquitetônico do
Senado Federal, nos blocos residenciais “C”, “D” e “G” da SQS 309,
na residência oficial da Presidência do Senado e no Museu dos
Poderes da República, de acordo com as quantidades, periodicidade,
especificações, obrigações e demais condições deste edital e seus
anexos.
ABERTURA: 25/06/2024, às 09h30, pelo sistema compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA INS-
TALAÇÃO e Atendente
Ver vagas : www.
solucao parabrisas.com.
br/vagas Enviar currícu-
lo p/ Whatsapp (61)
99882-2256

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

VAQUEIRO QUE SAI-
BA tirar leite Tratar: 61
3367-0108

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

ELETRICISTA
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

VENDEDOR(A) Preciso
para loja de shopping,
com experiência. Enviar
CV: mkterapiadosono
@gmail.com

VENDEDORA c/exper.
vendas alto luxo, via
MEI, curso classe mé-
dia / alta. Fixo + comis-
são.CV: cursoprep.
colegiomilitar@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRACEIRO
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

ESTÁGIO
ECONOMIA, ADMINIS-
TRAÇÃOouContabilida-
de. Enviar Curriculo
kandera.est@gmail.com
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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